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1. IDENTIFICAÇÃO E LOCAL DE FUNCIONAMENTO DO CURSO 

Curso: Curso Superior de Tecnologiá em Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás. 

Forma de Oferta:  presenciál. 

Eixo Tecnológico: Informáçá o e Comunicáçá o. 

Quantidade de Vagas: mí nimo de 30 e má ximo de 40 vágás ánuáis 

Turno de oferta: noturno. 

Horário de oferta do curso: dás 19h á s 22h30min. 

Tipo de Matrícula: por mo dulo. 

Regime Escolar: semestrál. 

Prazo de Integralização Curricular: o prázo mí nimo párá conclusá o do curso e  de 3 

(tre s) ános e o prázo má ximo e  de 6 (seis) ános. 

Local de Funcionamento: IFPR/Cá mpus Iráti: Ruá Pedro Koppe, n.100, Vilá Mátilde. 

CEP: 84500-00. Iráti, Páráná . 



 

2. APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

Segundo o Párecer nº 29 do CNE, de 03 de dezembro de 2002, os Cursos Su-

periores de Tecnologiá surgem como umá principál respostá do setor educácionál á s 

necessidádes e demándás dá sociedáde brásileirá. O referido párecer ressáltá á impor-

tá nciá de promover áo estudánte á cápácidáde de desenvolvimento intelectuál e pro-

fissionál áuto nomo e permánente, e áindá buscá á reduçá o dá duráçá o dá formáçá o no 

ní vel de gráduáçá o. 

Está  referenciádo no Párecer  nº 29 do CNE os princí pios norteádores dá Edu-

cáçá o Profissionál de Ní vel Tecnolo gico, estes enunciádos pelo Artigo 3º dá LDB párá 

todá á Educáçá o Escolár. E  de sumá importá nciá registrá -los neste documento (PPC), 

pois o Instituto Federá do Páráná , trábálhá em concordá nciá com á LDB. Segue os 

princí pios: 

I - iguáldáde de condiço es párá o ácesso e permáne nciá ná escolá; 

II - liberdáde de áprender, ensinár, pesquisár e divulgár á culturá, o pensá-

mento, á árte e o sáber; 

III - plurálismo de ideiás e de concepço es pedágo gicás; 

IV - respeito á  liberdáde e ápreço á  tolerá nciá; 

V - coexiste nciá de instituiço es pu blicás e privádás de ensino; 

VI - grátuidáde do ensino pu blico em estábelecimentos oficiáis; 

VII - válorizáçá o do profissionál dá educáçá o escolár; 

VIII - gestá o democrá ticá do ensino pu blico, ná formá destá Lei e dá legisláçá o 

dos sistemás de ensino; 

IX. gárántiá de pádrá o de quálidáde; 

X.- válorizáçá o dá experie nciá extráescolár; 



 

XI - vinculáçá o entre á educáçá o escolár, o trábálho e ás prá ticás sociáis. 

Em sí ntese, o átuál Projeto Pedágo gico de Curso foi eláborádo respeitándo ás 

orientáço es ácimá mencionádás, párá destá formá contemplár ás diretrizes de ensino. 

 

2.2 O Instituto Federal do Paraná 

O Instituto Federál do Páráná  (IFPR) e  umá instituiçá o pu blicá federál de en-

sino vinculádá áo Ministe rio dá Educáçá o (MEC) por meio dá Secretáriá de Educáçá o 

Profissionál e Tecnolo gicá (SETEC). E  voltádá á educáçá o superior, bá sicá e profissio-

nál, especiálizádá ná ofertá grátuitá de educáçá o profissionál e tecnolo gicá nás dife-

rentes modálidádes e ní veis de ensino. 

A instituiçá o foi criádá em dezembro de 2008 átráve s dá Lei 11.892, que insti-

tuiu á Rede Federál de Educáçá o Profissionál e Tecnolo gicá e os 38 institutos federáis 

hoje existentes no páí s. Com á Lei em vigor, á Escolá Te cnicá dá Universidáde Federál 

do Páráná  (ET-UFPR) foi tránsformádá no IFPR, que hoje possui áutonomiá ádminis-

trátivá e pedágo gicá. 

Atuálmente, á instituiçá o átende máis de 40 mil estudántes nos cursos de mo-

dálidáde presenciál e á  distá nciá. Em 2013, o IFPR oferece á  comunidáde páránáense 

76 cursos te cnicos presenciáis, 10 cursos te cnicos ná modálidáde á  distá nciá, 17 cur-

sos superiores presenciáis, um curso superior ná modálidáde á  distá nciá, um curso de 

especiálizáçá o ná modálidáde presenciál e tre s cursos de especiálizáçá o ná modálidá-

de á  distá nciá. 

O IFPR está  presente nás cidádes Assis Cháteáubriánd, Cámpo Lárgo, Cáscável, 

Curitibá, Foz do Iguáçu, Iráti, Iváiporá , Jácárezinho, Londriná, Pálmás, Páránáguá , Pá-

ránáváí , Tele máco Borbá, Umuárámá. E em fáse de implántáçá o, de ácordo com á 3ª 

fáse de ámpliáçá o dá Rede Federál de Educáçá o Profissionál, Cientí ficá e Tecnolo gicá, 

nás cidádes de Pinháis, Pitángá, Uniá o dá Vito riá, Jáguáriáí vá, Colombo e Cápánemá. 



 

Ale m dos cá mpus, o IFPR está  implántándo ás Unidádes de Educáçá o Profissi-

onál (UEPs). Sá o unidádes especiálizádás ná ofertá de ensino te cnico, cursos de formá-

çá o iniciál e continuádá e de Educáçá o á Distá nciá, átendendo prioritáriámente ás 

áço es que integrám o Prográmá Nácionál de Acesso áo Ensino Te cnico e Emprego 

(Pronátec). 

Vinculádás áos cá mpus, ás UEPs do IFPR estárá o presentes em oito municí -

pios: Astorgá, Goioere , Quedás do Iguáçu, Coronel Vividá, Bárrácá o, Bándeirántes, Guá-

í rá e Lápá. 

Dentro do pláno de expánsá o dá educáçá o profissionálizánte proposto pelo 

Governo Federál, o Instituto Federál do Páráná  pretende ámpliár suá átuáçá o e á esti-

mátivá, áte  o te rmino dá expánsá o, e  oferecer 20 mil vágás presenciáis e 50 mil ná mo-

dálidáde de Educáçá o á  Distá nciá (EáD). 

2.3 Missão, Visão e Valores 

2.3.1 MISSÃO 

Dessá missá o, derivá-se á visá o institucionál: “Ser refere nciá em educáçá o profissionál, 

tecnolo gicá e cientí ficá, reconhecidá pelo compromisso com á tránsformáçá o sociál.” 

(Resoluçá o 63, 2013, p. 14-15) Os válores definidos pelá Resoluçá o 63, de 17 de 

dezembro de 2013, sá o ás que seguem: 

 “Promover a educação profissional e tecnológica, pública, de qualidade, 

socialmente referenciada, por meio do ensino, pesquisa e extensão, visando à formação 

de cidadãos críticos, autônomos e empreendedores, comprometidos com a 

sustentabilidade”. 

2.3.2 VISÃO 

 Ser refere nciá em educáçá o profissionál, tecnolo gicá e cientí ficá, 

reconhecidá pelo compromisso com á tránsformáçá o sociál. 



 

2.3.3 VALORES 

• Pessoás; 

• Visá o siste micá; 

• Educáçá o de quálidáde e excele nciá; 

• Eficie nciá e eficá ciá; 

• E ticá; 

• Sustentábilidáde; 

• Quálidáde de vidá; 

• Diversidáde humáná e culturál; 

• Inclusá o sociál; 

• Empreendedorismo e inováçá o; 

• Respeito á s cárácterí sticás regionáis; 

• Democráciá e tránspáre nciá. 

3. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

3.1 Concepção do Curso 

O Cá mpus Iráti iniciou suás átividádes em márço de 2010. A á reá totál 

destinádá áo Cá mpus foi doádá pelá Prefeiturá do municí pio em 2009. Por deter 

limites geográ ficos com outros sete municí pios e se situár á áproximádámente 150 Km 

dá cápitál do Estádo, Iráti torná-se um municí pio de locálizáçá o geográ ficá estráte gicá. 

Suá economiá e  báseádá no setor de Serviços (69% do PIB), Industriál (20%) e 

Agropecuá rio (11%)1. 

Agroecologiá e Informá ticá, ámbos ná modálidáde subsequente, forám os 

primeiros cursos te cnicos presenciáis ofertádos no Cá mpus. Poucos meses ápo s o 

                                                 
1
 Disponível em: http://www.ipardes.gov.br/cadernos/Montapdf.php?Municipio=84500&btOk=ok. Acesso em 

07 de abril de 2014. 
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iní cio do áno letivo, foi lánçádo o curso te cnico subsequente de Produçá o de Modá. 

Devido á s especificidádes dessá modálidáde, principálmente por ter um pu blico 

bástánte limitádo se compárádo áos cursos superiores ou te cnicos integrádos áo 

Ensino Me dio, novás propostás forám ápresentádás. 

No áno de 2012 foi reálizádo o primeiro processo seletivo párá o curso 

Te cnico em Informá ticá Integrádo áo Ensino Me dio. A despeito dás ádversidádes 

inerentes á  áberturá de um curso, pode-se considerár que o nu mero de inscriçá o foi 

considerá vel, umá vez que áproximádámente o dobro de cándidátos se inscreverám 

párá ás vágás. Tendo em vistá á boá procurá pelo integrádo e á quedá nás inscriço es 

párá o subsequente, o curso de Agroecologiá támbe m pássou á ofertár essá 

modálidáde em 2013. A exemplo do curso de Informá ticá, á primeirá ofertá em 

Agroecologiá támbe m átingiu quáse o dobro de cándidátos por vágás. O áumento ná 

procurá pelos cursos e  áindá máis expressivo se áváliármos ás inscriço es párá o 

Integrádo em Informá ticá no referido áno de 2013: 170 álunos disputárám ás 

quárentá vágás ofertádás. 

Como se pode perceber, o Cá mpus vem pássándo por umá reformuláçá o desde 

2012. Buscándo ámpliár o seu pu blico e ágir em consoná nciá como á Lei 11.982 de 29 

de dezembro de 2008, que preve  50% dás vágás párá cursos de ní vel me dio, os cursos 

subsequentes forám cedendo espáço áos integrádos. Assim, ápenás o curso de 

Informá ticá subsequente mánteve ofertá de vágá nos processos seletivos. Essá 

reformuláçá o támbe m teve como conseque nciá á tránsfere nciá do Curso de Produçá o 

de Modá e á buscá pelá verticálizáçá o nos eixos de Informáçá o e Comunicáçá o 

(Informá ticá) e Recursos Náturáis (Agroecologiá). 

A áberturá de um curso Superior ná á reá de informá ticá vem áo encontro do 

projeto de verticálizáçá o proposto pelá instituiçá o. Primeirámente, destácá-se o fáto 

de que á ofertá dá modálidáde subsequente gerou umá demándá párá o Ensino 

Superior. Os egressos do curso já  demonstrárám interesse em dár continuidáde áos 

estudos e buscár umá gráduáçá o. 



 

Párá ále m dessá demándá especí ficá, e  importánte ressáltár que ná o há  ofertá 

de curso superior ná á reá de Informá ticá ná regiá o de Iráti. Párá reálizár o curso, os 

interessádos devem se deslocár por cercá de 90 km áte  á cidáde de Pontá Grossá. 

Situáçá o que dificultá sobremáneirá o ácesso de umá gránde párcelá dá populáçá o, viá 

de regrá á com máiores dificuldádes econo micá, á um ensino pu blico, grátuito e de 

quálidáde. 

Essá fáltá de espáços de formáçá o ná á reá de informá ticá gerá umá cáre nciá 

de soluço es tecnolo gicás. Os responsá veis pelos setores produtivos támbe m precisám 

buscár em outrás regio es ás soluço es párá os seus problemás. Assim, tánto má o de 

obrá como produtos deixám de movimentár á economiá locál. 

 

3.2 Justificativa 

De ácordo com á Lei n. 11.892 de 29 de dezembro de 2008 que instituiu á 

Rede Federál de Educáçá o Profissionál, Cientí ficá e Tecnolo gicá e criou os Institutos 

Federáis, e  dever do Instituto Federál do Páráná  desenvolver educáçá o profissionál e 

tecnolo gicá enquánto processo educátivo e investigátivo de produçá o de soluço es 

te cnicás e tecnolo gicás ájustádás á s necessidádes socioecono micás locáis, regionáis e 

nácionáis. Portánto, o Instituto Federál do Páráná  foi incumbido do relevánte pápel de 

propor e desenvolver prá ticás e sáberes voltádos párá á melhoriá dá quálidáde de vidá 

dá populáçá o; átender suás necessidádes de formáçá o profissionál e tecnolo gicá e 

subsidiár reflexo es crí tico-cientí ficás fundámentáis párá o desenvolvimento humáno. 

O Instituto Federál do Páráná , ciente de seu pápel de promover á educáçá o 

enquánto polí ticá pu blicá comprometidá com á tránsformáçá o dá reálidáde locál tem 

átuádo de formá ámplá, por meio dá implántáçá o de cursos que busquem máior 

inclusá o sociál e que sejám significátivos á  comunidáde. 

Nos tempos átuáis, á constánte evoluçá o tecnolo gicá tráz diversos benefí cios á  

sociedáde que pode obter vántágens e fácilidádes com á incorporáçá o dos 

computádores que já  fázem párte do cotidiáno moderno. Sistemás informátizádos sá o 



 

utilizádos em orgánizáço es de todos os portes párá áutomátizáçá o de tárefás que 

comumente erám reálizádás de formá mánuál. Pore m, párá que ás orgánizáço es 

desfrutem de todos os benefí cios dá informátizáçá o, e  necessá rio que existám 

profissionáis quálificádos dentro dá gránde á reá dá informá ticá. Nestá gránde á reá 

destácá-se á profissá o de áná lise e desenvolvimento de sistemás. 

O municí pio de Iráti contá com umá gránde diversidáde de empresás e 

orgánizáço es, pois, por suá posiçá o geográ ficá, se torná refere nciá de prestáçá o de 

serviços párá diversás outrás cidádes no seu entorno, e isto gerá umá constánte 

demándá por profissionáis te cnicos cápácitádos ná á reá de desenvolvimento de 

sistemás computácionáis. Mesmo com á demándá postá, á cidáde áindá ná o contá com 

cursos presenciáis ná á reá de desenvolvimento, o que levá ás empresás locáis á 

buscárem profissionáis e soluço es em outrás cidádes. 

Objetivándo suprir essá demándá, o Instituto Federál do Páráná  - Cá mpus 

Iráti, propo e á ofertá do Curso Superior em Tecnologiá e Aná lise de Desenvolvimento 

de Sistemás, párá que ássim possá ser supridá á necessidáde dos árránjos produtivos 

locáis e regionáis, contribuindo com o desenvolvimento dá cidáde e regio es pro ximás, 

buscándo támbe m oportunizár á  populáçá o umá álternátivá párá cápácitáçá o 

profissionál. 

Atuálmente o Cámpus já  oferece o curso Te cnico em Informá ticá Subsequente 

áo Ensino Me dio e o Te cnico em Informá ticá Integrádo áo Ensino Me dio, á implántáçá o 

do Curso Superior em Tecnologiá de Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás, trárá  

umá oportunidáde párá os álunos á continuárem seus estudos e támbe m párá todá á 

comunidáde que concluiu o ensino me dio ná rede regulár, ále m disso, o Cá mpus Iráti 

está  locálizádo no territo rio Centro-sul do Páráná , o quál ábránge os seguintes 

municí pios: Fernándes Pinheiro; Guámirángá; Imbituvá; Iná cio Mártins; Ipirángá; Iráti; 

Iváí ; Mállet; Prudento polis; Rebouçás; Rio Azul; Sá o Joá o do Triunfo; Teixeirá Soáres, 

portánto trárá  benefí cios támbe m á todás estás cidádes em seu entorno.  

Ná cidáde de Iráti, á u nicá instituiçá o de ensino superior de ensino grátuitá, 

presenciál e  á Unicentro (Universidáde Estáduál do Centro-Oeste), que ofertá os 



 

cursos de Administráçá o, Cie nciás Contá beis, Educáçá o Fí sicá Licenciáturá, 

Engenháriá Ambientál, Engenháriá Florestál, Fonoáudiologiá, Geográfiá, Histo riá, 

Letrás Portugue s, Mátemá ticá, Pedágogiá, Psicologiá e Turismo, más ná o ofertá 

nenhum curso superior ligádo á á reá de informá ticá e destá formá ná o hávendo 

nenhum tipo de concorre nciá entre os cursos.  

No que diz respeito á ofertá de cursos de informá ticá ná regiá o, á cidáde que 

possui um curso superior ná á reá de informá ticá máis pro ximo de Iráti e  á cidáde de 

Pontá Grossá, que ficá á 90 km de distá nciá dá demándá verificádá. 

3.3 Objetivos 

O Curso Superior de Tecnologiá em Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás 

tem por objetivo oferecer umá formáçá o so lidá de um profissionál ápto á desenvolver, 

de formá plená e inovádorá, átividádes de áná lise e desenvolvimento de sistemás. Essá 

formáçá o lhe possibilitárá : 

 plánejár, desenvolver, ánálisár e áváliár sistemás de comunicáçá o e 

informáçá o e áplicá -los em orgánizáço es empregádorás pu blicás e 

privádás; 

 desenvolver e áplicár metodologiás que dá o suporte párá o 

plánejámento, gere nciá, instáláçá o e configuráçá o de ámbientes de 

hárdwáre e softwáre necessá riás á  operáçá o dás orgánizáço es; 

 desenvolver e áplicár pesquisás e inováço es tecnolo gicás; 

 difundir tecnologiás; 

 gerir processos de produçá o de serviços de informá ticá; 

 desenvolver projetos empreendedores; 

 estudár e práticár conceitos dá á reá dá cie nciá dá computáçá o párá o 

desenvolvimento de sistemás computácionáis eficázes (usábilidáde e 

pádro es de projeto); 

 mánter-se em contí nuo áperfeiçoámento dás suás compete nciás em 

sintoniá com o mundo do trábálho; 

 desenvolver-se no contexto de suá á reá profissionál; 



 

 possuir umá formáçá o humání sticá, tendo umá compreensá o ámplá do 

sociál, econo mico e polí tico, e 

 trábálhár em equipe, desenvolvendo suás hábilidádes de interáçá o e 

comunicáçá o. 

A permánente ligáçá o do Curso Superior de Tecnologiá em Aná lise e 

Desenvolvimento de Sistemás com o meio produtivo e com ás necessidádes dá 

comunidáde locál (de Iráti e regiá o) colocá o profissionál formádo pelo IFPR/Cá mpus 

Iráti em umá excelente perspectivá de contí nuá átuálizáçá o. Nesse sentido, o Curso 

támbe m terá  máior possibilidáde de sempre se renovár. 

3.4 Formas de Acesso, Permanência e Mobilidade Acadêmica 

O Curso Superior de Tecnologiá em Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás e  

essenciálmente um curso de gráduáçá o, com cárácterí sticás diferenciádás, de ácordo 

com o respectivo perfil profissionál de conclusá o. O ácesso áos mesmos se fárá  átráve s 

de processo seletivo semelhánte áos dos demáis cursos de gráduáçá o. 

 

Formas de Acesso: 

Párá ingressár no Curso Superior de Tecnologiá em Aná lise e 

Desenvolvimento de Sistemás e  necessá rio o certificádo de conclusá o do Ensino Me dio 

ou equiválente. 

O ácesso está  normátizádo pelá Resoluçá o 55/2011 – IFPR, e poderá  ocorrer 

de diversás formás, á serem definidás em editál pro prio, táis como: 

 Processo seletivo; 

 Processo seletivo simplificádo; 

 Sistemá de Seleçá o Unificádá/SiSU; 

 Ingresso párá portádores de diplomá de gráduáçá o; 

 Ingresso de estudántes estrángeiros átráve s de conve nio culturál; 

 Ingresso de álunos especiáis; 



 

 Tránsfere nciá. 

Cábe destácár que o IFPR- Cá mpus Iráti cumpre á lei de cotás sáncionádá em 

2012, Lei nº 12.711 de 29 de ágosto, e reservá 50% dás vágás áos álunos que 

estudárám duránte todo o ensino me dio em escolá pu blicá. Em conformidáde com está 

Lei, o IFPR reservá dentre essás vágás, 50% áos estudántes oriundos de fámí liás com 

rendá iguál ou inferior á 1,5 sálá rio-mí nimo (um sálá rio mí nimo e meio) per cápitá. 

Destácá-se, áindá, que de ácordo com á mesmá lei, em seu Artigo 3º, o IFPR reservá 

vágás á serem preenchidás, por curso e turno, por áutodeclárádos pretos, párdos e 

indí genás, em proporçá o no mí nimo iguál á  de pretos, párdos e indí genás ná 

populáçá o dá unidáde dá Federáçá o onde está  instáládá á instituiçá o, segundo o 

u ltimo censo do Instituto Brásileiro de Geográfiá e Estátí sticá (IBGE). 

Permanência: 

Sem du vidá o gránde desáfio dá polí ticá de inclusá o no ensino superior e  

combinár inclusá o sociál com excele nciá ácáde micá. A preocupáçá o com á quálidáde 

de ensino e  umá premissá do IFPR e á inclusá o e  reálizádá de diferentes formás, como 

o Nu cleo de Assiste nciá Estudántil que fáz párte do Pláno Nácionál de Assiste nciá 

Estudántil (PNAES, regulámentádo pelo Decreto 7234/2010), o Nu cleo de Apoio á  

Pessoá com Deficie nciá (NAPNE, vide item 3.6.4), ále m de Prográmás de Bolsás como o 

Prográmá de Assiste nciá Complementár e de Inclusá o sociál (PIBIS) e o Prográmá de 

Assiste nciá Complementár áo Estudánte (PACE). Informáço es sobre bolsás (vide item 

3.4.1.) 

Assim como á educáçá o de quálidáde do IFPR e  constituí dá pelo tripe  ensino, 

pesquisá e extensá o, á permáne nciá se báseiá támbe m em um tripe : ácesso, 

permáne nciá e e xito formátivo. A Assiste nciá Estudántil e  umá áçá o que buscá 

ámenizár os obstá culos dos estudántes em situáçá o de vulnerábilidáde econo micá e 

sociál, com o objetivo de ássegurár o seu ácesso, permáne nciá e e xito. A Assiste nciá 

Estudántil, como Polí ticá Institucionál, se concretizá por meio de prográmás e 

projetos, benefí cios sociáis e ácompánhámento do áluno. 



 

O átendimento áos estudántes ocorre em: 

 áço es universáis que átendem os estudántes de umá formá gerál, sem 

necessidáde de áváliár crite rios socioecono micos (inclusá o digitál; 

culturá; esporte; párticipáçá o em eventos esportivos, polí ticos e 

culturáis, ápoio sociál e pedágo gico, confecçá o dás identidádes 

estudántis e seguro), e 

 áço es focálizádás que destinám-se á estudántes em situáçá o de 

vulnerábilidáde socioecono micá (por meio de estudo socioecono mico 

reálizádo por um ássistente sociál á pártir de informáço es prestádás 

pelo estudánte e ácompánhádás dos respectivos documentos 

comprobáto rios.). Párá ás áço es de Assiste nciá Estudántil, o Decreto 

7234/2010, determiná que á prioridáde párá átendimento será  o 

estudánte oriundo de escolá pu blicá e com per cápitá fámiliár inferior á 

1½ sálá rio-mí nimo nácionál. 

Mobilidade Acadêmica 

O governo federál possui um prográmá nácionál de mobilidáde ácáde micá 

internácionál, o Prográmá de Mobilidáde Acáde micá em Cursos Acreditádos (MARCA), 

que gerenciádo pelá CAPES e pelá SESU. Este prográmá possibilitá o intercá mbio de 

docentes e álunos por um semestre, em cursos áváliádos pelo Sistemá de Acreditáçá o 

Regionál de Cursos Universitá rios do MERCOSUL (ARCU-SUL). 

Outrá possibilidáde em termos de mobilidáde ácáde micá existe á pártir do 

conve nio firmádo em 2011 pelá Associáçá o Nácionál de Dirigentes dás Instituiço es 

Federáis de Ensino Superior (ANDIFES). 

A párticipáçá o do curso de tecnologiá em Aná lise e Desenvolvimento de 

Sistemás dependerá  dá ádesá o do IFPR áos prográmás de mobilidáde ácáde micá 

mencionádos. 

O prográmá Cie nciá Sem Fronteirás, desenvolvido em conjunto pelo MCTI 

(CNPq) e MEC (CAPES), támbe m possibilitá, dentre outros, á mobilidáde ácáde micá 

internácionál. 



 

3.4.1 Bolsas de Pesquisa, Bolsas de Extensão e Inclusão Social 

Por meio de prográmás de Inclusá o Sociál, de Pesquisá e de Extensá o com á 

ofertá de bolsás, o Curso Superior de Tecnologiá em Aná lise e Desenvolvimento de 

Sistemás do Cá mpus de Iráti desenvolve vá riás áço es párá á válorizáçá o e o 

envolvimento dos estudántes, párá á reduçá o dá evásá o escolár, e párá umá formáçá o 

quálificádá dos futuros profissionáis. 

PACE 

O Prográmá de Assiste nciá Complementár áo Estudánte(PACE) consiste ná concessá o 

de recursos finánceiros párá o custeio de despesás relátivás á  álimentáçá o, tránsporte 

e morádiá do áluno devidámente mátriculádo nos cursos reguláres dos cámpus do 

Instituto Federál do Páráná , em situáçá o de vulnerábilidáde socioecono micá. 

Os objetivos do prográmá sá o: 

 oferecer ápoio áos estudántes em cursos presenciáis, em situáçá o de 

vulnerábilidáde socioecono micá, propiciándo recurso finánceiro 

mensál, contribuindo párá suá permáne nciá, melhoriá do desempenho 

ácáde mico e conclusá o de curso. 

 ássegurár áo estudánte o ácesso regulár e permánente á  álimentáçá o 

sáudá vel e nutritivá; 

 gárántir áo estudánte ás condiço es de deslocámento párá o Cá mpus, de 

modo á contribuir párá á freque nciá regulár no curso; 

 ápoiár o estudánte que estábelece morádiá no municí pio-sede do 

Cá mpus á fim de reálizár seus estudos. 

 

PBIS 

O Prográmá de Bolsás Acáde micás de Inclusá o Sociál (PBIS) tem por objetivo 

á seleçá o de estudántes, devidámente mátriculádos em cursos reguláres presenciáis 

dos Cá mpus do IFPR, em situáçá o de vulnerábilidáde socioecono micá, párá concessá o 



 

de recursos finánceiros (bolsás) e desenvolvimento de átividádes ácáde micás/ 

escoláres. Os objetivos principáis do prográmá sá o: 

 ápoiár o resgáte e á válorizáçá o dos sáberes produzidos nás 

comunidádes, reconhecendo á educáçá o em processos formáis e ná o 

formáis; 

 contribuir párá á formáçá o do estudánte em seus áspectos te cnicos, 

tecnolo gicos e humános; 

 considerár á árticuláçá o entre á formáçá o do jovem e do ádulto, seu 

desenvolvimento párá exercí cio dá cidádániá, bem como suá inserçá o 

digná no mundo do trábálho e á cápácitáçá o necessá riá á  gestá o de seus 

empreendimentos individuáis e coletivos; 

 promover á párticipáçá o de servidores e estudántes em átividádes de 

integráçá o com á sociedáde constituindo reláço es páutádás pelá 

cooperáçá o, respeito e solidáriedáde entre á populáçá o, bem como o 

fortálecimento de áço es inclusivás em todos os seus áspectos; 

 estimulár polí ticás pu blicás locáis, regionáis e/ou nácionáis que 

contribuám párá á formáçá o integrál de cidádá os de todás ás idádes, 

considerándo o pleno desenvolvimento de suás potenciálidádes 

oportunizándo condiço es párá suá áutonomiá intelectuál, criátivá e 

consciente de seus direitos sociáis; 

 ápoiár áço es que permitám ácesso dá populáçá o áos bens máteriáis e 

culturáis dá humánidáde; 

 incentivár á interáçá o entre o conhecimento ácáde mico e o empí rico, 

contribuindo com ás polí ticás pu blicás vigentes, e 

 coláborár com á árticuláçá o entre ensino, pesquisá e extensá o e 

incrementár o ápoio áos projetos de extensá o. 

PIBIN 

O Prográmá Institucionál de Bolsás de Incentivo á  Inováçá o (PIBIN) do 

Instituto Federál do Páráná  tem por finálidáde estimulár o desenvolvimento 

tecnolo gico, á inováçá o e áço es de melhorámento de produtos e processos átráve s dá 

inserçá o de álunos em Prográmás de Iniciáçá o Cientí ficá com foco em Inováçá o. 

Támbe m configurám objetivos do prográmá: 



 

 estimulár o desenvolvimento de projetos cientí ficos voltádos á  Inováçá o; 

 estimulár o desenvolvimento de projetos cientí ficos voltádos áo 

melhorámento de produtos e processos; 

 contribuir párá á formáçá o de recursos humános que se dedicárá o áo 

fortálecimento dá cápácidáde inovádorá dos produtos e processos 

desenvolvidos no páí s, e 

 formár e engájár estudántes em átividádes de pesquisá, 

desenvolvimento tecnolo gico e inováçá o. 

PIIC 

O Prográmá Institucionál de Iniciáçá o Cientí ficá (PIIC) do Instituto Federál do 

Páráná  e  um prográmá dá Pro -reitoriá de Extensá o, Pesquisá e Inováçá o destinádo á 

álunos do Ensino Superior. Suá finálidáde e  despertár á vocáçá o cientí ficá e incentivár 

tálentos potenciáis nos álunos, mediánte á suá párticipáçá o em átividádes de pesquisá 

orientádá por pesquisádor quálificádo. Támbe m configurám objetivos do prográmá: 

 selecionár propostás párá ápoio finánceiro á projetos que visem 

contribuir significátivámente párá o desenvolvimento cientí fico, 

tecnolo gico e dá inováçá o dás regio es átendidás pelo IFPR, em quálquer 

á reá do conhecimento; 

 despertár vocáçá o cientí ficá e incentivár tálentos potenciáis entre 

estudántes de gráduáçá o, mediánte párticipáçá o em projeto de 

pesquisá, orientádos por pesquisádor quálificádo; 

 contribuir párá á formáçá o de recursos humános párá á pesquisá; 

 contribuir párá á formáçá o cientí ficá de recursos humános que se 

dedicárá o á quálquer átividáde profissionál; 

 contribuir párá reduzir o tempo me dio de permáne nciá dos álunos ná 

po s-gráduáçá o; 

 estimulár pesquisádores á envolver álunos de gráduáçá o nás átividádes 

cientí ficá, tecnolo gicá e ártí stico-culturál; 

 contribuir párá á formáçá o de pesquisádores quálificádos, e 

 proporcionár áo bolsistá, orientádo por pesquisádor quálificádo, á 

áprendizágem de me todos e te cnicás de pesquisá, bem como estimulár o 



 

pensámento cientí fico e á criátividáde, resultántes dá investigáçá o 

cientí ficá 

MONITORIA 

A monitoriá e  umá átividáde formátivá de ensino e tem por objetivo contribuir 

no desenvolvimento dá compete nciá pedágo gicá párá o mágiste rio te cnico, 

tecnolo gico e de educáçá o superior. O monitor, sob orientáçá o e responsábilidáde de 

um professor do componente curriculár ou á reá terá  como átribuiçá o: 

 áuxiliár o professor nás tárefás didá ticás, inclusive ná prepáráçá o de 

áulás e em trábálhos escoláres; 

 fácilitár o relácionámento entre os professores e os estudántes ná 

execuçá o dás átividádes didá ticás; 

 áváliár o ándámento dá á reá e ou do componente curriculár, do ponto de 

vistá discente. 

Podem párticipár do Prográmá de Monitoriá álunos regulármente 

mátriculádos que, preferenciálmente, estejám em situáçá o de vulnerábilidáde 

socioecono micá. E  támbe m objetivo deste Prográmá promover á permáne nciá, á 

inclusá o e o e xito escolár dos estudántes selecionádos, bem como dos álunos 

átendidos indiretámente pelo Prográmá. 

3.4.2 Aproveitamento de Estudos Anteriores 

O discente do Curso Superior em Tecnologiá em Aná lise e Desenvolvimento de 

Sistemás poderá  solicitár o áproveitámento de estudos ánteriores, de ácordo com á ná 

Resoluçá o 55/2011 – IFPR. Esse áproveitámento consiste ná possibilidáde de 

áproveitámento de componentes curriculáres cursádás com e xito em outro curso 

Superior. E  vedádo o áproveitámento de estudos entre ní veis diferentes. 

O pedido de áproveitámento de estudos deverá  ser áváliádo por Comissá o de 

Aná lise compostá de docentes dá á reá de conhecimento, seguindo os crite rios: 

 corresponde nciá entre ás ementás, os prográmás e á cárgá horá riá 

cursádos ná outrá instituiçá o e ás do curso do IFPR. A cárgá horá riá 



 

cursádá ná o deverá  ser inferior á 75% dáquelá indicádá ná discipliná do 

curso do IFPR; 

 ále m dá corresponde nciá entre ás disciplinás o processo de 

áproveitámento de estudos poderá  envolver áváliáçá o teo rico e/ou 

prá ticá ácercá do conhecimento á ser áproveitádo. 

Párá protocolár o pedido de áproveitámento de estudos junto á Secretáriá 

Acáde micá do Cá mpus, o áluno deve preencher o formulá rio especí fico, ácompánhádo 

de histo rico escolár completo e átuálizádo, dá ementá e do prográmá do componente 

curriculár, áutenticádos pelá Instituiçá o de ensino credenciádá pelo MEC. 

3.4.3 Certificação de Conhecimentos Anteriores 

Certificáçá o de Conhecimentos Anteriores e  entendidá como á dispensá de 

freque nciá de um componente curriculár do curso do IFPR em que o estudánte 

comprove domí nio de conhecimento átráve s dá áprováçá o em áváliáçá o (Resoluçá o 

55/2011 – CONSUP/IFPR). A áváliáçá o párá Certificáçá o de Conhecimentos Anteriores 

poderá  ocorrer por solicitáçá o fundámentádá do estudánte, que justifique á 

excepcionálidáde, ou por iniciátivá de docentes do curso. 

A áváliáçá o será  reálizádá sobre responsábilidáde de Comissá o compostá por 

professores dá á reá de conhecimento correspondente, designádá pelá Coordenáçá o do 

Curso, envolvendo os seguintes procedimentos: áváliáçá o prá ticá e/ou teo ricá, 

entrevistá e outros procedimentos que se fáçám necessá rios. Táis procedimentos 

será o definidos pelá comissá o e previámente divulgádos. Ná o se áplicá á Certificáçá o 

de Conhecimentos Anteriores párá o componente curriculár de Trábálho de Conclusá o 

de Curso (TCC) ou Monográfiá, bem como párá Está gio Supervisionádo. 

3.4.4 Expedição de Diplomas e Certificados 

A Resoluçá o 55/2011 do IFPR, ále m de outrás normátivás, descreve os 

procedimentos necessá rios párá á expediçá o do diplomá. O discente que frequentár 

todos os componentes curriculáres estábelecidos no Projeto Pedágo gico do Curso, 



 

com freque nciá mí nimá de 75% dás horás-áulá e cumprir ás horás requeridás de 

Atividádes Complementáres, receberá  o diplomá de concluinte do curso. 

Dá mesmá formá, cáberá  áo áluno o Histo rico Escolár do Curso Superior em 

Tecnologiá em Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás. Assim, o diplomá será  obtido 

junto á  Secretáriá Acáde micá do Cá mpus, ápo s o concluinte ter reálizádo á coláçá o de 

gráu ná dátá ágendádá pelá Instituiçá o. 

3.5 Perfil do Egresso 

O profissionál gráduádo no Curso Superior de Tecnologiá em Aná lise e 

Desenvolvimento de Sistemás do IFPR possui conhecimentos de lo gicá e linguágens de 

prográmáçá o, áná lise de sistemás, metodologiá de projetos ná produçá o de sistemás, 

te cnicás de modelágem de dádos e á mánipuláçá o de gerenciádores de báncos de 

dádos. Conhecimentos sobre á árquiteturá de computádores, sistemás operácionáis e 

redes de computádores, áliádos áo comprometimento, válores e ticos orientádos á  

cidádániá, lhe conferem umá ámplá visá o em suá á reá de átuáçá o de formá á ágregár 

ná o ápenás válor econo mico, más támbe m válor sociál áo indiví duo. 

O profissionál gráduádo no Curso Superior de Tecnologiá em Aná lise e 

Desenvolvimento de Sistemás do IFPR contemplá támbe m ás seguintes compete nciás: 

 Mánipulár computádores e sistemás operácionáis; 

 Desenvolver sistemás computácionáis que áuxiliem ná rotiná de 

trábálho dás orgánizáço es; 

 Reálizáçá o de testes e mánutenço es em sistemás; 

 Conceber e implementár soluço es báseádás em bánco de dádos; 

 Eláborár e documentár projetos de softwáre; 

 Entender o funcionámento e solucionár problemás com o Hárdwáre e 

Softwáre. 

 Identificár e entender o funcionámento de tecnologiás empregádás nás 

redes e computádores; 

 Reálizár áná lises crí ticás e lideránçá te cnicá; 



 

 Depurár prográmá e solucionár ássuntos de desempenho. 

 Interágir com usuá rios de sistemá, gerentes de projeto e colegás 

desenvolvedores, estándo ássim prepárádo párá trábálhár em equipe. 

 Desenvolver documentáçá o te cnicá e reálizár treinámento de usuá rio. 

 Atuár de formá e ticá, responsá vel e profissionál ná sociedáde. 

O egresso estárá  cápácitádo á átuár nás seguintes á reás: 

 Desenvolvimento de sistemás Desktop, Web e párá dispositivos mo veis. 

 Aná lise de Sistemás. 

 Modelágem e Documentáçá o de Sistemás. 

 Testes de Softwáre. 

 Mánutençá o de Sistemás. 

 Administráçá o de Servidores. 

3.5.1 Áreas de Atuação do egresso 

De ácordo com o Cátá logo Nácionál de Cursos Superiores de Tecnologiá, este 

profissionál projetá, documentá, especificá, testá, implántá e mánte m sistemás 

computácionáis de informáçá o. Ale m disso, este profissionál trábálhá com 

ferrámentás computácionáis, equipámentos de informá ticá e metodologiá de projetos 

ná produçá o de sistemás. Ráciocí nio lo gico, emprego de linguágens de prográmáçá o e 

de metodologiás de construçá o de projetos, preocupáçá o com á quálidáde, 

usábilidáde, robustez, integridáde e seguránçás de prográmás computácionáis sá o 

fundámentáis á  átuáçá o deste profissionál. Estándo ápto párá átuár em empresás 

pu blicás, privádás ou como profissionál áuto nomo, bem como trábálhár em equipes de 

desenvolvimento de sistemás e soluço es computácionáis ou de máneirá individuál. 

Portánto, sá o á reás de átuáçá o do egresso ás instituiço es pu blicás, privádás e do 

terceiro setor que demándem sistemás computácionáis, especiálmente envolvendo 

prográmáçá o de computádores. 



 

3.5.2 Acompanhamento de Egressos 

Párá o ácompánhámento de Egressos do Curso Superior de Tecnologiá em 

Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás, o Instituto Federál do Páráná  / Cá mpus Iráti 

criárá  umá comissá o que será  responsá vel pelo prográmá de ácompánhámento do 

egresso. Está átuárá  como mediádorá entre os egressos, á instituiçá o e á comunidáde 

empresáriál locál, buscándo ássim ánálisár ás demándás regionáis, reálizár reunio es 

com os egressos e ápontár melhoriás párá o Curso. 

3.5.3 Registro Profissional 

Ná o há  conselho que regulámentá á profissá o do Tecno logo em Aná lise e 

Desenvolvimento de Sistemás. 

 

  



 

3.6 Perfil do Curso 

3.6.1 Indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão 

Obviámente que, párá trátár do ássunto sobre á “indissociábilidáde entre 

ensino, pesquisá e extensá o”, e  preciso considerár umá visá o que contemple os 

horizontes que vá o ále m de umá perspectivá conservádorá dá produçá o do 

conhecimento. 

Duránte muito tempo no ensino superior brásileiro, predominárám 

determinádás concepço es conservádorás dá reláçá o com conhecimento, á quál 

sobrepo s o ensino e á pesquisá á  extensá o, o que implicou ná sepáráçá o entre á teoriá 

e á prá ticá, o pensámento dá reálidáde, ou sejá, enfátizásse o “sáber” em detrimento 

do “fázer”, principálmente quándo o “fázer” tem como finálidáde imediátá ás 

necessidádes sociáis e comunitá riás. O conhecimento, neste sentido, e visto 

merámente como um produto, más ná o resultádo de um complexo processo. 

Por isso, e  preciso deixár cláro que está Propostá Polí tico Curriculár se fundá 

numá concepçá o de ensino, pesquisá e extensá o que pretendem superár dicotomiás 

ou frágmentáço es, pois pressupo e que ás tre s se relácionem de formá imbricádá. De 

ácordo com Severino2 (2014, p. 9), nestá visá o 

[...] á pesquisá ácábá ássumindo umá trí plice reláçá o. De um ládo, tem umá 
dimensá o epistemolo gicá: á perspectivá do conhecimento. So  se conhece 
construindo o sáber, ou sejá, práticándo á significáçá o dos objetos. De outro 
ládo, ássume áindá umá dimensá o pedágo gicá: á perspectivá decorrente de 
suá reláçá o com á áprendizágem. Elá e  á mediáçá o necessá riá párá o 
processo de ensino/áprendizágem. So  se ensiná e so  se áprende pelá efetivá 
prá ticá dá pesquisá. Más elá tem áindá umá dimensá o sociál: á perspectivá dá 
extensá o. O conhecimento so  se legitimá se for mediáçá o dá intencionálidáde 
dá existe nciá histo rico-sociál dos homens. E  á u nicá ferrámentá de que o 
homem dispo e párá melhorár suá existe nciá. 

Ao conceber que está trí plice reláçá o estábeleçá umá unidáde de sentido 

entre o conhecimento tránsmitido culturálmente, á reálidáde concretá dos educándos 
                                                 

2 SEVERINO, Antonio Jáoquim. Lá produccio n del conocimiento en lá Universidád. In: 
http://www.ubá.ár/imágenes_noticiás/imáge/Antonio%20Joáquin%20Severino.pdf. Acessádo em 
10/03/2014 



 

e á produçá o do conhecimento ine dito, deve-se ádmitir que á instituiçá o formádorá 

estejá cumprindo seu pápel ná formáçá o humáná integrál, sintonizádá com os reáis 

problemás dá sociedáde e, consequentemente, compromissádá com á 

responsábilidáde e ticá, sociál e ámbientálmente constituí dá á fávor do ser humáná, áo 

inve s dá produçá o de um sáber desinteressádo, voltádo merámente párá o 

áprimorámento dá te cnicá e dá cie nciá. 

A áçá o pedágo gicá do corpo docente que compo e o curso de Tecnologiá em 

Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás estárá  voltádá párá á quálificáçá o profissionál 

de excele nciá e, áo mesmo tempo, sintonizádá com á reálidáde como um todo, 

principálmente no que se refere áos impáctos societá rios dás profundás 

tránsformáço es ocorridás com á erá informácionál. 

Assim, o curso contemplárá  continuámente o desenvolvimento de átividádes 

teo rico-prá ticás, á reflexá o sobre ás dimenso es do uso dá informá ticá, á utilizáçá o de 

infráestruturá fí sicá com láboráto rios e á eláboráçá o de tárefás coletivás. A reláçá o 

entre ensino, pesquisá e extensá o támbe m será  estimuládá com projetos de átividádes 

complementáres, semánás ácáde micás, eventos e átividádes voltádás párá á 

átuálizáçá o dos conhecimentos ná á reá de informá ticá, congressos, simpo sios, 

projetos de iniciáçá o cientí ficá e está gios supervisionádos. 

Deste modo, objetivá-se reálizár com seriedáde umá dás principáis misso es de 

um Curso Superior, que e  proporcionár áos educándos dá respectivá á reá de 

conhecimento umá visá o ámplá e indissociá vel entre os conteu dos (teoriá), os 

me todos de investigáçá o (pesquisá) e ás conseque nciás sociáis dá prá ticá que podem 

reálizár em suá comunidáde locál (extensá o). 

3.6.2 Estratégias Pedagógicas 

As áço es educácionáis sá o permeádás pelo princí pio dá unicidáde do Ensino, 

Pesquisá e Extensá o. Todos os processos educátivos, ássim como suás respectivás 

metodologiás e meios, te m por báse á concepçá o de educáçá o como elemento de 

tránsformáçá o pessoál e sociál. Párá tál, o plánejámento e á execuçá o dás átividádes de 



 

ensino, direcionádos á  formáçá o de profissionáis quálificádos e com responsábilidáde 

sociál, será o desenvolvidos numá perspectivá de construçá o dá cidádániá, de formá á 

contribuir como áláváncá párá á inclusá o sociál. 

O compromisso do processo educátivo e  o desenvolvimento integrál, ná o 

ápenás no áspecto cognitivo, más támbe m nos áspectos áfetivos e sociáis, em umá 

perspectivá emáncipáto riá dos sujeitos envolvidos nesse processo. O curso pretende 

estimulár seus estudántes á reálizárem diversás átividádes árticuládás áo ensino dá 

gráduáçá o, táis como monitoriá, pesquisá e átividádes de extensá o. Pretende-se 

oferecer áos estudántes átividádes de complementáçá o de áprendizágem párá que 

todos tenhám os conceitos mí nimos necessá rios párá á áquisiçá o de novos 

conhecimentos. 

A metodologiá de ensino constitui-se de prá ticás pedágo gicás que 

possibilitám á ápresentáçá o dos conteu dos que será o construí dos pelos estudántes, 

cujá metá principál e  átingir os objetivos do Curso. O curso e  composto por áulás 

presenciáis em sálás de áulá e támbe m nos láboráto rios ápropriádos. As áulás podem 

utilizár á exposiçá o diálogádá do conteu do, áplicáçá o dos conceitos ná prá ticá, 

pesquisá, leiturá e interpretáçá o de textos. A exposiçá o do conteu do pode utilizár 

recursos como: quádro de giz, quádro bránco, flip-chárt, tránspáre nciás, projetor, 

ví deo, uso dos láboráto rios de informá ticá, livros, ártigos e perio dicos, etc. 

Adicionálmente, seminá rios e/ou visitás te cnicás podem permeár á gráde curriculár. 

A váriábilidáde de estráte giás pedágo gicás (áulás teo ricás e prá ticás, 

seminá rios, visitás de cámpo etc.) visá fácilitár e estimulár ás áço es interdisciplináres, 

permitindo que o estudánte possá párticipár e ou interágir com diferentes projetos 

duránte o curso. As estráte giás pedágo gicás empregádás váriám conforme o objetivo á 

ser álcánçádo no decorrer de cádá fáse do curso. Neste cáso, o docente responsá vel 

pelo componente curriculár tem liberdáde párá escolher á ábordágem máis ádequádá 

e/ou utilizár novás te cnicás, cáso considere necessá rio. O principál objetivo e  

melhorár o processo de ensino-áprendizágem, contribuindo párá á construçá o de 

conhecimento dos estudántes. 



 

Támbe m está o previstás ás átividádes de monitoriá que visám fomentár á 

cooperáçá o entre páres, ná quál estudántes com bom áproveitámento prestám áuxí lio 

áos colegás de semestres ánteriores (exemplos de unidádes curriculáres que deverá o 

contár com monitores: Lo gicá de Prográmáçá o, Prográmáçá o Orientádá á Objetos, 

Mátemá ticá etc.). A monitoriá e  umá átividáde que visá áuxiliár á  doce nciá, sendo 

pleiteádá átráve s de editáis e projetos especí ficos. Está tárefá e  exercidá por 

estudántes regulármente mátriculádos no curso. Compete áo monitor selecionádo 

áuxiliár o docente ná orientáçá o dos estudántes, esclárecendo ás du vidás inerentes 

áos conteu dos ministrádos em sálá de áulá e ou láboráto rio. Ao professor dá 

discipliná, permánece á responsábilidáde de eláborár o pláno de trábálho párá o 

monitor com ás orientáço es especí ficás párá á discipliná (listá de átividádes, 

cronográmá, metodologiás etc.). A átividáde de monitor tem por objetivo envolver o 

discente, contribuindo párá á permáne nciá dos estudántes no curso, bem como á 

diminuiçá o dá evásá o. 

O curso pretende estimulár seus estudántes á desenvolverem átividádes junto 

á  comunidáde, principálmente projetos de pesquisá e/ou extensá o reálizádos em 

conjunto com empresás locáis ou dá regiá o. Esse tipo de áçá o insere-se no 

desenvolvimento de átividádes de extensá o, que ocorrerá o conforme ás necessidádes 

dos árránjos produtivos locáis e regionáis. Ale m disso, os estudántes párticipám de 

átividádes como oficinás prá ticás, viágens de estudos, visitás te cnicás, párticipáçá o em 

congressos, ápresentáçá o de trábálhos (exposiçá o de páine is, ápresentáçá o orál), 

seminá rios, mesás redondás, átividádes de áprimorámento ácáde mico, dentre outrás. 

A párticipáçá o dos estudántes nessás átividádes ocorre no á mbito de projetos 

eláborádos pelos docentes do Curso que visám á  áproximáçá o e interáçá o do discente 

com á comunidáde onde este se encontrá inserido, fortálecendo á concepçá o de ensino 

integrádá á  reálidáde locál. 



 

3.6.3 Atendimento ao Discente 

Os docentes do Cá mpus de Iráti, dentro de suá cárgá horá riá, disponibilizám 

de no mí nimo 4 horás de átendimento áo áluno que permitem áos estudántes mánter 

umá reláçá o máis estreitá com o professor (e.g., encontros semánáis que visám 

esclárecer du vidás referentes á  máte riá). As átividádes de ácompánhámento sá o 

reálizádás frequentemente, pois visám minimizár ás dificuldádes ápresentádás e 

proporcionár áos estudántes umá báse comum de conhecimento. As átividádes de 

pesquisá e extensá o contám com á ofertá de bolsás átráve s de prográmás 

institucionáis e governámentáis (Bolsás de Pesquisá, Bolsás de Extensá o e Inclusá o 

Sociál, Bolsá Monitoriá etc.). 

Em reunio es perio dicás com o colegiádo do curso, será o discutidás questo es 

pedágo gicás e didá ticás ligádás á  prá ticá do ensino. Estes encontros será o utilizádos 

párá ánálisár e ácompánhár o desenvolvimento e o desempenho dos estudántes. Cáso 

sejám identificádos discentes com necessidáde de ácompánhámento especiál, eles 

será o encáminhádos á umá equipe pedágo gicá quálificádá. Os principáis objetivos á 

serem álcánçádos pelo corpo docente do curso e pelá equipe pedágo gicá de ápoio áo 

discente podem ser brevemente descritos como: 

 melhoriá dá integráçá o do discente; 

 detecçá o de dificuldádes ácáde micás dos estudántes; 

 buscá, junto com os professores, de álternátivás párá superár ás 

dificuldádes; 

 ácompánhámento do desempenho do estudánte em todos os 

componentes curriculáres duránte o perí odo dá orientáçá o ácáde micá; 

 reduçá o dos í ndices de reprováçá o e evásá o. 

Portánto, o átendimento áo discente pretende ássegurár á todos os estudántes 

o ápoio náquilo que for necessá rio no decorrer de suá trájeto riá ácáde micá, em 

especiál: orientár os estudántes de formá preventivá e informátivá, trábálhándo com 

questo es táis como didá tico-pedágo gicás, de sáu de, álimentáçá o e de relácionámento 



 

humáno, e, támbe m, pessoáis ná medidá em que interfirám no processo de ensino-

áprendizágem. E  támbe m álmejádá á gárántiá de ácesso e permáne nciá por meio dá 

quálidáde de ensino, com especiál átençá o áos portádores de necessidádes especiáis, 

proporcionándo possibilidádes de ámbientáçá o áos que ápresentám dificuldádes de 

áprendizágem; ápoiándo á párticipáçá o dos discentes em eventos que coláborem e 

complementem suá formáçá o(e.g., esportivos, ártí sticos, sociáis, etc.); fázendo 

encáminhámentos párá profissionáis e serviços especiálizádos e, se necessá rio, 

levántándo dádos sobre o perfil socioecono mico dos estudántes párá posterior 

eláboráçá o e implántáçá o de projetos, entre outrás áço es. 

Nesse contexto de átendimento áo discente, pretende-se orientár e áuxiliár os 

estudántes com vistá á  superáçá o de possí veis lácunás que sá o conseque nciás de seu 

processo de ensino-áprendizágem ánterior á  educáçá o superior ou ná o. Torná-se, 

portánto, relevánte á buscá estráte giás de orgánizáçá o dos estudos, á superáçá o dás 

dificuldádes de áprendizágem, á resoluçá o de problemás pessoáis que estejám 

interferindo ná vidá ácáde micá, e á áváliáçá o do pro prio curso nás suás reláço es 

interpessoáis (professor-estudánte, estudánte-estudánte, coordenáçá o de curso e 

estudánte), entre outrás. Sábe-se que o processo de áprendizágem e  extremámente 

ámplo e que muitos fátores o influenciám. Em umá reálidáde ácáde micá, onde os 

estudántes sá o oriundos de diferentes segmentos sociáis, e com ní veis diversos de 

escolárizáçá o, e  importánte que existá umá preocupáçá o em oferecer á iguáldáde de 

condiço es de ácesso e permáne nciá - direito gárántido áos cidádá os brásileiros pelá 

legisláçá o vigente. 

O átendimento pedágo gico visá, ássim, gárántir esse direito, investindo no 

ácáde mico e buscándo despertár o seu potenciál. Sábe-se que o conhecimento e  

construí do e tránsformádo coletivámente e, deixándo de ser visto sob umá perspectivá 

está ticá, ássume umá funçá o tránsformádorá pelá democrátizáçá o do sáber. A 

educáçá o deve defender e respeitár á diversidáde, ás minoriás e tnicás, á plurálidáde 

de doutrinás, os direitos humános, eliminándo estereo tipos e ámpliándo o horizonte 

de conhecimentos e de viso es de mundo. Ale m disso, á educáçá o deve estár páutádá 



 

no desenvolvimento de cápácidádes, processo em que o sujeito e  estimuládo á 

pesquisár, buscár informáço es, ánálisá -lás e selecioná -lás. Más párá isso, e  

indispensá vel que o processo de desenvolvimento e de áprendizágem do estudánte 

sejá considerádo em suá totálidáde, superándo á concepçá o “báncá riá” de educáçá o, 

onde os estudántes sá o vistos como depo sitos de conhecimentos álheios á eles 

(FREIRE, 1999). Assim, álmejár-se-á  orientár o processo de áprendizágem em direçá o 

á  problemátizáçá o, á tránsformáçá o e á emáncipáçá o. 

Nesse sentido, ás polí ticás institucionáis te m o propo sito de integrár á 

comunidáde ácáde micá com á sociedáde e o mundo do trábálho, de formá á imprimir 

áo IFPR um pápel áfirmátivo, coláborátivo e indutor, junto á  sociedáde páránáense, no 

que tánge á  educáçá o profissionál. Neste sentido, promover áço es que estreitem ás 

reláço es dá comunidáde interná com á externá, ássim como proporcionár, por 

diferentes meios, umá máior inserçá o do IFPR nos movimentos sociáis, sá o objetivos 

fundámentáis dessás polí ticás. Ná consecuçá o desses objetivos, devem ser orgánizádás 

áço es que: 

 insirám ás orgánizáço es dá sociedáde civil nás átividádes do IFPR; 

 busquem párceriás que se tráduzám em conve nios institucionáis; 

 desenvolvám projetos culturáis, átividádes esportivás e de lázer. 

3.6.4 Educação Inclusiva 

O Nu cleo de Apoio á Pessoás com Necessidádes Educácionáis Especí ficás 

(NAPNE) visá orientár professores e estudántes á desenvolverem álternátivás que 

fácilitem o processo de ensino-áprendizágem e á formáçá o do estudánte com 

necessidádes párticuláres. Por isso, os profissionáis que integrám á equipe do NAPNE 

possuem conhecimentos especí ficos párá dár um átendimento especiálizádo de 

questo es psicopedágo gicás. O nu cleo támbe m visá contribuir párá o desenvolvimento 

humáno dos sujeitos dá comunidáde ácáde micá e por isso empreende áço es párá á 

melhoriá do relácionámento entre estudántes, professores, te cnicos ádministrátivos, 

demáis servidores pu blicos e terceirizádos. 



 

Párte-se dá premissá de que umá educáçá o que álmejá ser inclusivá precisá 

superár bárreirás árquiteto nicás, átitudináis e pedágo gicás. Esse e  um dos desáfios do 

IFPR Cá mpus de Iráti. Dentre ás áço es que deverá o ser executádás, está o sendo 

plánejádás, no sentido de fácilitár o ácesso e permáne nciá dás pessoás com 

necessidádes educácionáis especiáis, ás seguintes áço es: 

 

Barreiras arquitetônicas 

O Decreto 5.296/2004 regulámentou duás leis federáis: á Lei nº 10.048/2000, 

que dá  prioridáde de átendimento á s pessoás com deficie nciá e mobilidáde reduzidá, e 

á Lei nº 10.098/2000, que estábelece normás e crite rios párá á promoçá o dá 

ácessibilidáde. Por isso, o Cá mpus de Iráti deverá  contár com: 

 rámpás de ácesso áos pisos superiores áo te rreo, evitándo degráus; 

 meio-fio exterior com á reás de ácesso párá cádeirántes; 

 cárteirás ádáptá veis párá cádeirántes; 

 cárteirás ádáptá veis párá cánhotos; 

 impressorá Xerox párá impresso es ámpliádás; 

 ápárelho de som e fones párá os álunos que possuem báixá áudiçá o; 

 portás ámpliádás nos láboráto rios, bánheiros, láboráto rios etc; 

 bebedouros ádáptá veis; 

 quádrá cobertá; 

 estácionámento com á indicáçá o de vágás reservádás párá pessoás com 

deficie nciá; 

 ruás de ásfálto párá fácilitár o ácesso, e 

 cálçádás ádáptádás com indicáçá o 

Atuálmente o cá mpus de Iráti contá ápenás com bánheiros ádáptádos que 

possuem portás ámplás e bárrás de seguránçá. As ádáptáço es suprácitádás será o 

reálizádás com vistá á  ácessibilidáde e á suá implántáçá o ocorrerá  com ájudá te cnicá 



 

que considerárá  ás primeirás necessidádes que ápárecerá o. Hoje o cá mpus ná o contá 

com álunos que possuem necessidádes especiáis ligádás á s bárreirás árquiteto nicás. 

Entende-se que á ácessibilidáde está  diretámente ligádá áo problemá dás 

bárreirás árquiteto nicás, que impedem de diversás formás o ácesso fí sico á diversos 

locáis. Sábe-se que elá está  definidá pelá Lei n. 10.098/2000 como “quálquer 

entráve/obstá culo que limite ou impeçá o ácesso, á liberdáde de movimento e á 

circuláçá o com seguránçá dás pessoás”, e podem ser clássificádás em “árquiteto nicás 

urbání sticás” (ás existentes nás viás pu blicás e nos espáços de uso pu blico), 

“árquiteto nicás ná edificáçá o” (ás existentes no interior dos edifí cios pu blicos e 

privádos), “árquiteto nicás nos tránsportes” (ás existentes nos meios de tránsportes) e 

“bárreirás nás comunicáço es” (quálquer entráve/obstá culo que dificulte ou 

impossibilite á expressá o, o recebimento de menságens por interme dio dos meios ou 

sistemás de comunicáçá o) (BRASIL, 2000). Párá superár ás bárreirás urbání sticás, 

diversás negociáço es já  forám reálizádás com á Prefeiturá do Municí pio de Iráti, que 

deverá  se responsábilizár pelás cálçádás e viás pu blicás de ácesso áo Instituto. 

Barreiras atitudinais 

As bárreirás que tángem á  reláçá o interpessoál dos discentes com 

necessidádes especiáis será o superádás ná o so  á  medidá que o áluno e  átendido de 

formá integrál pelá equipe multidisciplinár, más támbe m á pártir dás áço es de 

sensibilizáçá o dos outros discentes, professores, te cnicos e pessoál terceirizádo. 

Segundo Mántoán3 (2003), no contexto dá integráçá o, á escolá ná o mudá como um 

todo, más os álunos te m de mudár párá se ádáptárem á s suás exige nciás. Já  á inclusá o, 

questioná ná o somente ás polí ticás e á orgánizáçá o dá educáçá o especiál e dá 

educáçá o regulár, más támbe m o pro prio conceito de integráçá o, que preve  á 

modificáçá o dos álunos em reláçá o á s escolás reguláres. Assim, á inclusá o questioná á 

                                                 

3 MANTOAN, M. T. E. Inclusá o Escolár: O que e ? Por que ? Como fázer? Sá o Páulo: Moderná, 

2003. 



 

inserçá o dos álunos sem exceçá o, com deficie nciá ou ná o, nás escolás reguláres de 

formá rádicál, completá e sistemá ticá. 

Barreiras pedagógicas 

Párá superár ás bárreirás pedágo gicás se fárá  necessá rio um prográmá de 

formáçá o do corpo docente párá receber o discente com necessidádes especiáis e ás 

suás párticuláridádes deverá o ser contempládás no plánejándo de áulás, sobretudo 

nás discusso es dás semánás pedágo gicás e dos colegiádos de curso. Párte-se, ássim, do 

pressuposto que o discente deverá  ter recursos didá ticos ádáptá veis em sálá de áulá se 

houver necessidáde, pois ele tem seus limites e estes devem ser respeitádos, como 

ápontám Bueno e Resá4 (1995): á educáçá o fí sicá ádáptádá ná o e  diferenciádá do 

conteu do dádo nás áulás, más compreende de te cnicás, me todos, que podem ser 

áplicádos nás áulás, com plánejámento, visándo átender á s párticuláridádes dos 

álunos. 

3.6.5 Integração com a Pós-Graduação 

O Pláno de Desenvolvimento Institucionál (PDI) átestá que ás áço es 

institucionáis devem viábilizár á verticálizáçá o do ensino, áplicándo polí ticás 

árticuládás entre os diferentes ní veis e modálidádes de educáçá o profissionál, 

embásádás no princí pio dá unicidáde do Ensino, Pesquisá e Extensá o. Com isto, o IFPR 

ofertárá  desde o ensino me dio, pássándo pelo ensino te cnico, ensino superior com 

cursos de tecnologiá, licenciáturá e bácháreládos, áte  á po s-gráduáçá o, tánto láto sensu 

quanto stricto sensu, bem como á formáçá o iniciál e continuádá. A integráçá o dá 

gráduáçá o com á Po s-Gráduáçá o ácontece por meio dás polí ticás de verticálizáçá o do 

ensino, previstás ná Lei Nº11.892, de 29 de dezembro de 2008, que criou o Instituto 

Federál do Páráná . 

                                                 

4 BUENO, S. T. & RESA, J. A. Z. in Educáçá o Fí sicá e Inclusá o: consideráço es párá á prá ticá 

pedágo gicá ná escolá. Integráçá o: educáçá o fí sicá ádáptádá. Ano 14 Ediçá o Especiál, 2002. 



 

De ácordo com á referidá Lei, Art. 07, VI, um dos objetivos dos Institutos 

Federáis e  ministrár em ní vel de educáçá o superior: 

d) cursos de po s-gráduáçá o lato sensu de áperfeiçoámento e especiálizáçá o, 

visándo á  formáçá o de especiálistás nás diferentes á reás do conhecimento; 

e) cursos de po s-gráduáçá o stricto sensu de mestrádo e doutorádo, que 

contribuám párá o estábelecimento de báses so lidás em educáçá o, cie nciá e 

tecnologiá, com vistás no processo de geráçá o e inováçá o tecnolo gicá. 

No IFPR Cá mpus Iráti está  previstá á grádátivá áberturá de cursos de po s-

gráduáçá o lato sensu e de po s-gráduáçá o stricto sensu, ná medidá em que for formádo 

corpo docente quálificádo e que ás linhás de pesquisá sejám fomentádás com á 

produçá o de conhecimento em diversás á reás. 

3.7 Avaliação 

3.7.1 Avaliação da Aprendizagem 

A discussá o á respeito dá áváliáçá o no á mbito educácionál vem sendo 

áprofundádá nás u ltimás de cádás em decorre nciá dás inu merás tránsformáço es que 

ocorrerám ná sociedáde. 

Beherens5 (2005) áo ápontár á ámplitude destás mudánçás, sálientá que há  á 

necessidáde de superár umá visá o hegemo nicá dos párádigmás conservádores ná 

educáçá o, representádos pelás ábordágens trádicionáis e tecnicistás, cujá tende nciá e  

á reproduçá o do conhecimento, pelos párádigmás emergentes, pelos párádigmás 

inovádores, representádos pelás ábordágens dá visá o siste micá, á ábordágem 

progressistá e o ensino com pesquisá. 

As primeirás trátám á áváliáçá o com á mensuráçá o de respostás prontás e 

envolvem á reproduçá o de conteu dos propostos, com e nfáse sobre á memorizáçá o, o 

produto finál e á reálizáçá o dos objetivos propostos. Portánto, privám o educándo dá 

                                                 
5 BEHRENS, Márildá A. O párádigmá emergente e á prá ticá pedágo gicá. Petro polis, RJ: Vozes, 

2005. 



 

liberdáde criátivá e do espí rito crí tico e formám cidádá os completámente 

dependentes e pássivos politicámente. Enquánto ás segundás compreendem o 

processo áváliátivo como um processo grádátivo, no quál o educándo possui 

intelige nciás mu ltiplás, por isso, precisá ser áváliádo continuámente ná integráçá o de 

suá párticipáçá o individuál e coletivá, com á responsábilizáçá o processuál pelo seu 

pro prio desenvolvimento cognitivo. Portánto, estás ábordágens visám umá áváliáçá o 

voltádá párá emáncipáçá o do educándo, o desenvolvimento de suá áutonomiá, 

responsábilidáde, criátividáde e criticidáde. 

Neste sentido, este projeto está  de ácordo com á perspectivá inovádorá, pois o 

curso de Tecnologiá em Aná lise de Sistemás pretende formár profissionáis 

independentes, crí ticos, responsá veis e criátivos em suás respectivás á reás de átuáçá o. 

A áváliáçá o considerárá  o áprendizádo contí nuo de ácordo com ás cárácterí sticás 

individuáis dos educándos, ná o enfocándo somente o desempenho rácionál e cognitivo 

dos mesmos, más támbe m suá hábilidáde relácionál e flexí vel ná respostá áos 

estí mulos e desáfios que surgirem duránte o processo de ensino e áprendizágem, cujo 

pressuposto támbe m considerá á pesquisá e á extensá o. 

Está visá o está  em sintoniá com o Inciso V, Art. 24, Seçá o I, Cápí tulo II, dá Lei 

de Diretrizes de Báses nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, o quál compreende os 

seguintes crite rios estábelece que á verificáçá o do rendimento escolár devá observár 

os seguintes crite rios do processo áváliátivo: 

 Aváliáçá o contí nuá e cumulátivá do desempenho do áluno, com 

prevále nciá dos áspectos quálitátivos sobre os quántitátivos e dos 

resultádos áo longo do perí odo sobre os de eventuáis provás fináis; 

 Possibilidáde de áceleráçá o dos estudos párá álunos com átráso escolár; 

 Possibilidáde de ávánço nos cursos e nás se ries mediánte verificáçá o do 

áprendizádo; 

 Aproveitámento de estudos concluí dos com e xito; 

 Obrigátoriedáde de estudos de recuperáçá o, de prefere nciá párálelo áo 

perí odo letivo, párá os cásos de báixo rendimento escolár, á serem 

disciplinás pelás instituiço es de ensino em seus regimentos. 



 

Dá mesmá formá, este projeto tem como báse á Portáriá no 120, de 06 de 

ágosto de 2009, do Instituto Federál do Páráná , á quál, no Art. 13, Incisos I á III, 

recomendá que os crite rios párá áváliáçá o dá áprendizágem devem considerár os 

áspectos quálitátivos sobre os quántitátivos e que á párticipáçá o efetivá do educándo 

nás átividádes ácáde micás e que suá freque nciá deve ser, no mí nimo, de 75% (setentá 

e cinco por cento) do totál dá cárgá horá riá dá unidáde ou á reá curriculár. Quánto áos 

§§ 1º e 2º, ássegurám, respectivámente, áo áluno á áná lise de reposiçá o de áváliáço es 

ná o reálizádás devido á suá áuse nciá e á gárántiá de reposiçá o de áváliáço es nos cásos 

em que o áluno estejá em serviço militár, por fálecimento de párente de primeiro gráu, 

por licençá gestáçá o ou ádoçá o, por contá de doençá infectocontágiosá, internámento 

hospitálár ou forçá máior. 

No que se refere á  dimensá o formál de pontuáçá o á ser percebidá pelo áluno 

em cádá discipliná, o Art. 9º, dá Portáriá n. 120, de 06 de ágosto de 2009, do Instituto 

Federál do Páráná , concebe que á áváliáçá o deve ser expressá o em conceitos, 

justámente com á finálidáde de “álárgár” está compreensá o de processuálidáde: 

I.  Conceito A – quándo á áprendizágem do áluno foi PLENA e átingiu os 

objetivos propostos no processo ensino áprendizágem; 

II.  Conceito B – á áprendizágem do áluno foi PARCIALMENTE PLENA e 

átingiu ní veis desejá veis áos objetivos propostos no processo ensino 

áprendizágem; 

III. Conceito C – á áprendizágem do áluno foi SUFICIENTE e átingiu 

ní veis áceitá veis áos objetivos propostos, sem comprometimento á  

continuidáde no processo ensino áprendizágem; 

IV. Conceito D – á áprendizágem do áluno foi INSUFICIENTE e ná o 

átingiu os objetivos propostos, comprometendo e/ou inviábilizándo o 

desenvolvimento do processo ensino áprendizágem. 

O áluno deverá  obter conceito A, B e C no conjunto dás átividádes definidás no 

Pláno de Ensino e freque nciá iguál ou superior á 75% (setentá e cinco por cento)párá 

ser áprovádo, de ácordo com o Art. 10 dá citádá resoluçá o. 



 

O áluno deverá  obter conceito iguál ou superior á C e freque nciá iguál ou 

superior á 75% (setentá e cinco por cento) párá ser considerádo áprovádo ná unidáde 

ou á reá curriculár áo finál do perí odo letivo, indicá o Art. 11, e será  considerádo 

REPROVADO quándo ná o átingir o conceito iguál ou superior á C e ou freque nciá iguál 

ou superior á 75% (setentá e cinco por cento) ná unidáde ou á reá curriculár áo finál 

do perí odo letivo, ficándo em depende nciá nessá unidáde ou á reá curriculár podendo 

ávánçár párá o semestre ou se rie seguinte, enfátizá o Art. 12. 

Cáso o áluno obtenhá áte  03 (tre s) reprováço es pendentes em componentes 

curriculáres distintos terá  direito á progressá o párciál, informá o § 1º. Já  o § 2º áfirmá 

que 04 (quátro) reprováço es pendentes em componentes curriculáres distintos 

possibilitárá  que o áluno se mátricule somente nestes componentes. 

3.7.2 Plano de Avaliação Institucional 

O Pláno de Aváliáçá o Institucionál do Instituto Federál do Páráná  procurá 

átender á s orientáço es do Sistemá Nácionál de Aváliáçá o dá Educáçá o Superior 

(SINAES), instituí do pelá Lei 10.861/2004, e tem por objetivo á promoçá o dá 

quálidáde do ensino superior. A CPA do IFPR tem por finálidáde o plánejámento, o 

desenvolvimento, á coordenáçá o e á supervisá o dá Polí ticá de Aváliáçá o Institucionál, 

definidá nás legisláço es pertinentes e nás deliberáço es exárádás pelo Conselho 

Superior do IFPR (Consup). A Comissá o Pro priá de Aváliáçá o tem átuáçá o áuto nomá 

em reláçá o áos Conselhos superiores e demáis o rgá os colegiádos do IFPR, conforme 

preve  o árt. 7º, párá gráfo 1º, dá Portáriá MEC nº. 2.051/2004 

Conforme regulámento áprovádo pelo CONSUP, compete á  CPA do IFPR, ále m 

dáquelás definidás nás legisláço es pro priás: 

I. Plánejár, desenvolver, coordenár e supervisionár á execuçá o dá polí ticá 

dá Aváliáçá o Institucionál; 

II. Promover e ápoiár os processos de áváliáçá o internos; 

III. Sistemátizár os processos de áváliáçá o interná e externá; IV. Prestár 

informáço es dá áváliáçá o institucionál áo Instituto Nácionál de Estudos 



 

e Pesquisás Educácionáis (INEP), áo Instituto Federál do Páráná  e áo 

Ministe rio dá Educáçá o, sempre que solicitádá. 

 

Sá o támbe m átribuiço es dá CPA do IFPR: 

I. ápreciár: 

á) o cumprimento dos princí pios, finálidádes e objetivos institucionáis; 

b) á missá o e o Pláno de Desenvolvimento Institucionál (PDI); 

c) ás polí ticás de ensino, pesquisá, po s-gráduáçá o e extensá o; 

d) á responsábilidáde sociál dá Instituiçá o; 

e) á infráestruturá fí sicá, em especiál á do ensino, pesquisá, po s-

gráduáçá o, extensá o e bibliotecá; 

f) á comunicáçá o com á sociedáde; 

g) á orgánizáçá o e gestá o dá Instituiçá o; 

h) o plánejámento e áváliáçá o, especiálmente os processos, resultádos e 

eficá ciá dá áutoáváliáçá o institucionál; e 

i) ás polí ticás de átendimento áos estudántes. 

II. ánálisár ás áváliáço es dos diferentes segmentos do IFPR, no á mbito dá suá 

compete nciá; 

III. desenvolver estudos e áná lises, visándo o fornecimento de subsí dios párá 

fixáçá o, áperfeiçoámento e modificáçá o dá polí ticá dá Aváliáçá o Institucionál; 

IV. propor projetos, prográmás e áço es que proporcionem á melhoriá do 

processo áváliátivo institucionál; 

V. párticipár de todás ás átividádes relátivás á eventos promovidos pelo 

Conselho Nácionál de Educáçá o Superior (CONAES), sempre que convidádá ou 

convocádá; e 

VI. coláborár com os o rgá os pro prios do IFPR, no plánejámento dos 

prográmás de Aváliáçá o Institucionál. 



 

A CPA (Comissá o Pro priá de Aváliáçá o) e , portánto, responsá vel pelá 

implántáçá o e desenvolvimento de processos de áváliáçá o institucionál. Os 

instrumentos de áváliáçá o desenvolvidos pelá CPA (questioná rios, pesquisás ou outrás 

ferrámentás) gerám indicádores que servem párá o plánejámento educácionál e 

ápontám ás á reás e setores que precisám de melhoriás ná Instituiçá o como um todo. 

A u ltimá áváliáçá o dá CPA, cujo reláto rio refere-se áos ános de 2011, teve 

como premissá á párticipáçá o espontá neá de nossá comunidáde, sendo destácádá á 

importá nciá diágno sticá dá CPA, bem com á relevá nciá dá máciçá mánifestáçá o dos 

servidores. Já  com á comunidáde ácáde micá, á CPA optou pelá reálizáçá o dos 

questionámentos envolvendo á ámostrágem por curso, sendo o procedimento sempre 

espontá neo e que, por sorteio, forám convidádos ácáde micos á responder áo 

questioná rio. Evidentemente á solicitáçá o poderiá ser recusádá, más muitás forám ás 

turmás que se mánifestárám por párticipár de umá formá máis incisivá, o que foi 

prontámente ácátádo. Os dádos ápurádos encontrám-se nos reláto rios dá CPA 

disponí veis no Cá mpus de Iráti e no site6 dá Reitoriá do IFPR. 

A CPA se reu ne ordináriámente umá vez por trimestre e, extráordináriámente, 

por convocáçá o do Presidente ou por solicitáçá o de 2/3 (dois terços) dos seus 

Membros. 

Composição: 

A CPA – Comissá o Pro priá de Aváliáçá o – do Instituto Federál do Páráná  e  

compostá por: 

 I. 3 (tre s) representántes do corpo docente e seus respectivos suplentes; 

 II. 3 (tre s) representántes do corpo te cnico-ádministrátivo e seus 

respectivos suplentes; 

 III. 3 (tre s) representántes do corpo discente e um suplente, indicádos 

pelo o rgá o representátivo estudántil legálmente instituí do ná IFPR; 
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 IV. 2 (dois) representánte dá sociedáde civil e um suplente, indicádos 

pelo Conselho Superior. 

 

Atuálmente os seguintes servidores compo em á CPA: 

REPRESENTANTES DOS DOCENTES: 

 - Gilson de Limá Moráes – Presidente 

 - Eduárdo Liquio Tákáo – Vice-Presidente 

 - Cármen Bállá o – Titulár 

 - Adnilrá Selmá Moreirá dá Silvá Sándeski – Suplente 

 - Ariel Scheffer dá Silvá– Suplente 

 - Evelise Diás Antunes – Suplente 

 REPRESENTANTES DOS TE CNICOS ADMINISTRATIVOS: 

 - Luciáná Milcárek – Secretá riá 

 - Aná Lu ciá Skorupá Muritibá – Titulár 

 - Sámárá Apárecidá Leite dá Silvá Becker – Titulár 

 - Jose  Sikorá Neto – Suplente 

 - Márcio Renáto Gomes – Suplente 

 - Márcos Máchádo – Suplente 

REPRESENTANTES DOS DISCENTES: 

 - Leonárdo Sirino- Membro 

 - Monicá Dá Silvá Máchádo- Membro 

 - Eláine do Rocio Pádilhá- Membro 

 - Ráfáel Junji Tájimá – Suplente 

- Alisson Tessárolo de Almeidá – Suplente 

 REPRESENTANTES DA COMUNIDADE: 

 - Luis Afonso Ribeiro – Titulár 



 

 - Se rgio Ubirátá  Alves de Freitás – Titulár 

 - Isáurá Alberton de Limá – Titulár 

 - Márinálvá Rodriguez Siewerdt – Suplente 

 REPRESENTANTES DO CA MPUS DE IRATI: 

 - Titulár: Regiáne Konopká 

 - Suplente: Máurá Apárecidá de Páulá 

3.7.3 Avaliação do Curso 

A áutoáváliáçá o do Curso Superior de Tecnologiá em Aná lise e 

Desenvolvimento de Sistemás procurá refletir sobre ás debilidádes ápontádás nos 

reláto rios de áváliáço es internás e externás. Apo s divulgáçá o de reláto rio pelá CPA, 

áváliáçá o reconhecimento e renováçá o de reconhecimento, como támbe m dás notás 

do ENADE, os membros NDE do Curso deverá o reunir-se párá plánejár áço es de 

áperfeiçoámento párá sánár ás frágilidádes ápontádás e sá o responsá veis por suá 

execuçá o. 

3.7.4 Avaliação do Projeto Pedagógico do Curso 

O Projeto Pedágo gico do Curso Superior de Tecnologiá em Aná lise e 

Desenvolvimento de Sistemás pássá por áváliáçá o contí nuá. Em gerál, dois tipos de 

encáminhámentos sá o reálizádos: 

Semáná pedágo gicá: ocásiá o em que todos os docentes do curso está o 

reunidos: nesse momento sá o revistos e átuálizádos os plános de ensino, discute-se 

sobre á metodologiá de ensino e sá o plánejádás áço es interdisciplináres. Ná semáná 

pedágo gicá támbe m e  reservádo um momento párá reálizár umá retrospectivá do 

trábálho reálizádo no semestre ánterior. 

Duránte cádá semestre, o NDE se reunirá  ordináriámente, por convocáçá o de 

iniciátivá do seu Presidente, 2 (duás) vezes por semestre e, extráordináriámente, 

sempre que convocádo pelo Presidente ou pelá máioriá de seus membros tituláres.  



 

3.8 Estrutura Curricular 

A estruturá ápresentádá ná orgánizáçá o curriculár do Curso Superior de 

Tecnologiá em  Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás fundámentá-se e obedece áo 

disposto ná Lei no  9.394, de  20 de dezembro de 1996, no Decreto no  5.154, de 23 de 

julho de 2004, no Párecer CNE/CES no 436, de 02 de ábril de 2001, ná Resoluçá o 

CES/CP no  3, de 18 de dezembro de 2002, no Párecer CNE/CP no  29, de 03 de 

dezembro de 2002 e em legisláçá o vigente e especí ficá párá cursos de tecnologiá. 

Ale m dá legisláçá o derivádá dos o rgá os competentes, á orgánizáçá o curriculár do 

Curso báseiá-se em dádos e levántámentos reálizádos no sentido de identificár á 

demándá profissionál párá o mundo do trábálho em ní vel nácionál e, principálmente, 

em ní vel regionál. 

  



 

3.8.1 Matriz Curricular 

 Componentes Curriculares 
Nº de aulas 

Semanais 

Hora 

Aula 

Hora 

Relógio 

1
º 

se
m

e
st

re

 

Fundámentos Mátemá ticos párá Computáçá o I 4 72 60 

Ingle s Te cnico 2 36 30 

Redáçá o Te cnicá 2 36 30 

Algoritmos 4 72 60 

Lo gicá de Prográmáçá o 4 72 60 

Orgánizáçá o e Arquiteturá de Computádores 4 72 60 

C.H. totál do semestre 20 360 300 

 Componentes Curriculares 
Nº De Aulas 

Semanais 

Hora 

Aula 

Hora 

Relógio 

2
º 

se
m

e
st

re

 

Fundámentos Mátemá ticos párá Computáçá o II 4 72 60 

Bánco de dádos I 4 72 60 

Estruturá de Dádos 4 72 60 

Desenvolvimento Web I 4 72 60 

Sistemás Operácionáis 4 72 60 

C.H. totál do semestre 20 360 300 

 Componentes Curriculares 
Nº De Aulas 

Semanais 

Hora 

Aula 

Hora 

Relógio 

3
º 

se
m

e
st

re

 

Bánco de dádos II 4 72 60 

Aná lise e Modelágem de Sistemás I 4 72 60 

Prográmáçá o Orientádá á Objetos I 4 72 60 

Desenvolvimento Web II 4 72 60 

Redes de Computádores 4 72 60 

C.H. totál do semestre 20 360 300 

 Componentes Curriculares 
Nº De Aulas 

Semanais 

Hora 

Aula 

Hora 

Relógio 

4
º 

se
m

e
st

re

 

Metodologiá Cientí ficá 2 36 30 

Aná lise e Modelágem de Sistemás II 2 36 30 

Engenháriá de Softwáre I 4 72 60 

Prográmáçá o Orientádá á Objetos II  4 72 60 

Desenvolvimento Web III 4 72 60 

Administráçá o de Servidores 4 72 60 

C.H. totál do semestre 20 360 300 

 Componentes Curriculares 
Nº De Aulas 

Semanais 

Hora 

Aula 

Hora 

Relógio 

5
º 

se
m

e
st

re

 

Informá ticá, E ticá e Sociedáde 4 72 60 

Interfáce Homem Computádor 4 72 60 

Trábálho de Conclusá o de Curso - TCC I 2 36 30 

Estudos Avánçádos de Prográmáçá o 2 36 30 

Estudos Avánçádos de Modelágem de Sistemás 2 36 30 



 

Estudos Avánçádos em Bánco de Dádos 2 36 30 

To picos em Tecnologiás Emergentes 4 72 60 

C.H. totál do semestre 20 360 300 

 Componentes Curriculares 
Nº De Aulas 

Semanais 

Hora 

Aula 

Hora 

Relógio 

6
º 

se
m

e
st

re

 

Sistemás de Informáçá o 4 72 60 

Engenháriá de Softwáre II 4 72 60 

Empreendedorismo e Inováçá o 4 72 60 

Trábálho de Conclusá o de Curso - TCC II 2 36 30 

Estudos Avánçádos de Desenvolvimento Web 4 72 60 

Seguránçá de Sistemás 2 36 30 

C.H. totál do semestre 20 360 300 

Carga Horária Total de Aulas 2160 1800 

Atividades Complementares  272 

Carga Horária Total do Curso  2072 

 

 Componentes Curriculares 
Nº De Aulas 

Semanais 

Hora 

Aula 

Hora 

Relógio 

O
p

ta
ti

v
a

s

 

Tecnologiá e Meio Ambiente (Trátámento De Lixo 

Eletro nico) 
2 36 30 

Librás 2 36 30 

3.8.2 Disciplina Optativa 

Há  dois componentes curriculáres optátivos do curso. Um deles e  á discipliná 

de LIBRAS, que deverá  ser ministrádá por professor cápácitádo, que incentivárá  á 

reflexá o dos álunos sobre á inclusá o de pessoás surdás no ámbiente ácáde mico, 

láborál e sociál. O outro componente curriculár optátivo e  á discipliná de Tecnologiá e 

Meio Ambiente cujo foco incide nás inter-reláço es entre cie nciá, tecnologiá, sociedáde 

e meio ámbiente, ámpliándo ás reflexo es dos estudántes, como, por exemplo, o 

impácto do lixo eletro nico produzido pelos produtos tecnolo gicos. Abáixo seguem ás 

ementás dás disciplinás suprácitádás. 

  



 

Perí odo: 5º Perí odo Cárgá Horá riá 

Componente Curricular: Libras 36H/A. 30/R. 

Ementa: 

Aspectos geráis dá LIBRAS: Alfábeto mánuál ou dáctilolo gico; Estruturá dá Lí nguá Brásileirá de Sináis: 
Párá metros dá LIBRAS; formáçá o dos sináis; Váriáço es linguí sticás; áspectos linguí sticos; Introduçá o á 
clássificádores; Pronomes (Pessoáis e Interrogátivos); Tipos de fráses em Librás: áfirmátivás, 
negátivás, interrogátivás e exclámátivás. Le xico de cátegoriás semá nticás: Verbos, Fámí liá, 
Apresentáçá o pessoál, Alimentos e utensí lios, Animáis, Cores, Meios de tránsporte; Cálendá rio; 
Numeráis Cárdináis e Ordináis; Cumprimentos e sáudáço es. Aspectos socioántropolo gicos dá surdez: 
Concepço es de surdez; Movimentos polí ticos e Legisláçá o. 

Bibliografia Básica: 

QUADROS, Ronice Muller de; KARNOPP, Lodenir Becker. Lí nguá de Sináis Brásileirá – Estudos 
Linguí sticos. Sá o Páulo: Artmed, 2004. 

CAPOVILLA, Fernándo Ce sár; RAPHAEL, Wálkí riá Duárte. Dicioná rio Enciclope dico Ilustrádo Trilí ngue 
- LIBRAS. Sá o Páulo: EDUSP / Imprensá Oficiál, 2001. 

MOURA, Máriá Cecí liá de. O Surdo: Cáminhos párá umá nová identidáde. Sá o Páulo: Revinter, 2000. 

LODI, Aná Clá udiá Bálieiro e outros orgánizádores. Letrámento e Minoriás. Porto Alegre: Mediáçá o, 
2002. 

SACKS, Oliver. Vendo Vozes – Umá viágem áo mundo dos surdos. Sá o Páulo: Ciá. dás Letrás, 1998 

Bibliografia Complementar: 

PIMENTA, Nelson. Curso de Lí nguá de Sináis Brásileirá. Coleçá o "áprendendo LSB". Volume 1, 2 e 3, 
2001. 

BRITO, Lucindá F. Por umá grámá ticá dá Lí nguá de Sináis. Rio de Jáneiro: Tempo Brásileiro, 1995. 

STROBEL, Kárin L. Aspectos Lingu í sticos dá Lí nguá Brásileirá de Sináis - LIBRAS. Curitibá: 
SEED/SUED/DEE, 1998. 

RAPHAEL, Wálkiriá Duárte; CAPOVILLA, Fernándo Ce sár. Dicioná rio Enciclope dico Ilustrádo Trilí ngue. 
Vol. I. 3ª Ediçá o. Sá o Páulo: Edusp. 

RAPHAEL, Wálkiriá Duárte; CAPOVILLA, Fernándo Ce sár. Dicioná rio Enciclope dico Ilustrádo Trilí ngue. 
Vol. II. 3ª Ediçá o. Sá o Páulo: Edusp. 

 

Perí odo: 6º Perí odo Cárgá Horá riá 

Componente Curricular: Tecnologia e Meio 
Ambiente 

36H/A. 30H/R. 

Ementa: 

Informá ticá e Meio Ambiente. Evoluçá o do conceito de ámbiente e de desenvolvimento. Indicádores 
Mácroecono micos ná áná lise ámbientál. Váloráçá o econo micá do meio ámbiente. Desenvolvimento 
Sustentá vel e custo ámbientál. Tránsformáço es Ambientáis decorrentes de Produtos Tecnolo gicos. 
Aváliáçá o de Impáctos Ambientáis no Brásil. Diágno stico e Aná lise de Impáctos Ambientáis dentro do 
contexto dá reálidáde locál. 

 



 

Bibliografia Básica: 

PEREIRA, M.J. Meio Ambiente e Tecnologiá. Rio de Jáneiro: Cie nciá Moderná, 2010. 

MACHADO, C.J.S. Tecnologiá, meio ámbiente e sociedáde. Umá introduçá o áos modelos teo ricos. Rio 
de Jáneiro: E-pápers modelos editoriáis, 2003. 

MORANDI, S., GIL, I.S. Tecnologiá e Ambiente. Sá o Páulo: Copidárt, 2001. 

GUERRA, A.J.T., CUNHA, S.B.Impáctos Ambientáis Urbános no Brásil. Rio de Jáneiro: Bertránd Brásil, 
2006. 

BRASIL. C. Legisláço es Diversás. Brásil: Ministe rio do Meio Ambiente, 2010, disponí vel em 
http://www.mmá.gov.br/port/conámá/legi.cfm. 

Bibliografia Complementar: 

GONÇALVES, C.W.Porto. Os (des) Cáminhos do meio ámbiente. Sá o Páulo: Contexto, 1996. 

ROMEIRO, A.R. Economiá ou Economiá Polí ticá de Sustentábilidáde. In: MAY, Peter H. et ál.(Orgs.) 
Economiá do Meio Ambiente: Teoriá e Prá ticá. Rio de Jáneiro: Elsevier, 2003. 

ROSS, J.L.S. Geográfiá do Brásil. Sá o Páulo: Edusp, 1998. 

SANTOS, M., SILVEIRA, M.L. O Brásil: Territo rio e Sociedáde no iní cio do Se culo XXI. Rio de Jáneiro: 
Record, 2003. 

SMITH, L. O mundo em 2050. Como á demográfiá, á demándá de recursos náturáis, á globálizáçá o, á 
mudánçá climáticá e á tecnologiá moldárá o o futuro. Rio de Jáneiro: Cá mpus, 2011. 

3.8.3 Terminalidades Intermediárias 

Ná o há  terminálidádes intermediá riás no Curso Superior de Tecnologiá em 

Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás.  

 



 

3.8.4 Representação Gráfica do Processo Formativo  

 



 

3.9 Ementário e Bibliografias 

Perí odo Cárgá Horá riá 

1º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular: Algoritmos 

Ementa: 
Conceitos de Lo gicá; Conceitos de Lo gicá ná Prográmáçá o; Conceitos Fundámentáis de Algoritmos; 
Conceito e cárácterí sticás de um álgoritmo; Objetos de um álgoritmo; Expresso es; Formás de 
Representáçá o de Algoritmos; Portugue s estruturádo (Pseudoco digo); Diágrámás de Chápin ( ou Nássi-
Schneidemánn ); Fluxográmás; Definiço es (Identáçá o, Compiládores, Co digo-Fonte, Refinámento de 
Aço es, Pseudco digo); Operádores relácionáis e lo gicos; Identificádores; Uso dos páre nteses; Conceito 
de átribuiçá o; Definiço es de Constántes e Váriá veis; Funço es Aritme ticás e com tipo Cárácteres; 
Comándos de entrádá e sáí dá de dádos; Comándos de seleçá o; Comándos de repetiçá o; Funço es; 
Estruturás (Registro). 

Bibliografia Básica: 
ASCENCIO, A. F. G., CAMPOS, E. A. V., Fundámentos dá Prográmáçá o de Computádores. 3 ed. Sá o Páulo: 
Peárson Brásil, 2012. 
CORMEN, T. H., Algoritmos – Teoriá e Prá ticá. 1. ed. Cámpus, 2002. 
FARRER, H., Algoritmos Estruturádos. 3. ed. LTC, 1999. 
FORBELLONE, A. L. V., EBERSPACHER, H. F. Lo gicá de Prográmáçá o: A Construçá o de 
Algoritmos e Estruturás de Dádos. 3. ed. Sá o Páulo: Peárson Brásil, 2005. 
ZIVIANI, N., Projeto de Algoritmos com Implementáço es em Páscál e C, 2 ed. Pioneirá, 2004. 

Bibliografia Complementar: 
FEOFILOFF, P., Algoritmos em Linguágem C, 2. ed., Cámpus, 2008. 
LOPES, A., Introduçá o á  Prográmáçá o, 1. ed. Cámpus, 2002. 
PIVA, J. D., ENGELBRECHT, A. M., NAKAMITI, G. S., BIANCHI, F., Algoritmos E Prográmáçá o de 
Computádores, 1. ed., Cámpus, 2012. 
SOFFNER, R., Algoritmos e Prográmáçá o em Linguágem C, 1. ed., Sáráivá, 2014. 
SOARES, M., CONCILIO, R., GOMES, M., FURLAN, M. A., Algoritmos e Lo gicá de Prográmáçá o, 2. ed., 
Cengáge, 2011. 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

1º Perí odo 36 H/A. 30 H/R. 

Componente Curricular: Ingle s Te cnico 

Ementa: 
Lí nguá Inglesá á  luz dá globálizáçá o e como lí nguá internácionál. Uso do dicioná rio.  Leiturá e 
compreensá o de textos em Lí nguá Inglesá, com e nfáse em textos  relácionádos á  á reá dá Informá ticá e 
dá Tecnologiá dá Informáçá o. Estráte giás  de leiturá: cognátos, skimming, scánning, infere nciá 
contextuál, grupos nomináis, refere nciá pronominál, márcádores discursivos. O ge nero ácáde mico. 
Aspectos le xico-grámáticáis e semá ntico-discursivos bá sicos necessá rios á  compreensá o de textos em 
Lí nguá Inglesá. Termos te cnicos. 

Bibliografia Básica: 
ESTERAS, S. R. Infotech – English for computer users. Cámbridge University  Press, 2008. 
MUNHOZ, R. Ingle s Instrumentál: estráte giás de leiturá: mo dulo I. Sá o Páulo: Textonovo, 2000. 
MUNHOZ, R. Ingle s Instrumentál: estráte giás de leiturá: mo dulo II. Sá o Páulo: Textonovo, 2001. 
SOUZA, A. G. F [et ál.]. Leiturá em lí nguá inglesá: umá ábordágem instrumentál. Sá o Páulo: Disál, 2005. 
The Oxford Dictionáry of English. Oxford University Press, 2003. 



 

Bibliografia Complementar: 
BROWN, H. D. Principles of Lánguáge Leárning ánd Teáching. Prentice Háll Regents, 1994.  
GALLO, L. R. Ingle s Instrumentál párá Informá ticá - Mo dulo1. Icone, 2008. 
MURPHY, R. English Grámmár in Use. Cámbridge: Cámbridge University Press,  1999. 
Pássword: K dictionáries: English dictionáry for speákers of Portuguese. 4. ed. Sá o Páulo: Mártins 
Mártins Fontes, 2010. 
VELLOSO, M. S. Ingle s Instrumentál párá Concursos. 10. ed. Brásí liá: Vestcon,  2005. 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

1º Perí odo 36 H/A. 30 H/R. 

Componente Curricular: Redáçá o Te cnicá 

Ementa: Concepço es de leiturá. Conhecimento pre vio no processo de leiturá. Estráte giás de  leiturá. 
Concepço es de texto. Fátores de textuálidáde. Ge neros textuáis. Esquemá,  párá fráse, resumo, resenhá, 
projeto de pesquisá e ártigo cientí fico. Leiturá, produçá o e  refácçá o de textos: seleçá o, orgánizáçá o e 
integráçá o de ideiás, estruturáçá o de perí odos, párá gráfos e textos. 

Bibliografia Básica: 
FARACO, C. A.; TEZZA, C. Prá ticá de Texto párá estudántes universitá rios. 11. ed. Petro polis, RJ: Vozes, 
2003. 
NO BREGA, Máriá Helená. Estráte giás de comunicáçá o em grupo: como se ápresentár  em eventos 
empresáriáis e ácáde micos. Sá o Páulo: Atlás 2007. 
MARCUSCHI, L. A. Produçá o textuál, áná lise de ge neros e compreensá o. Sá o Páulo: Párá bolá, 2008. 
MOTTA-ROTH, D.; HENDGES, G. H. Produçá o textuál ná universidáde. Sá o Páulo:  Párá bolá Editoriál, 
2010. 
SILVA, O. S. F. Entre o plá gio e á áutoriá: quál o pápel dá universidáde? Revistá  Brásileirá de Educáçá o, 
Rio de Jáneiro, v. 13, n. 38, p. 357-414, máio/ágo. 2008. Disponí vel em: < 
http://www.scielo.br/pdf/rbedu/v13n38/12.pdf>. Acesso em: 08 fev.2013. 

Bibliografia Complementar: 
BAGNO, M. Preconceito lingu í stico: o que e , como se fáz. 10. ed., Sá o Páulo: Loyolá,  1999. 
COSTA VAL, M.G. Redáçá o e textuálidáde. Sá o Páulo: Mártins Fontes, 1999. 
FAVERO, L. L. Coesá o e coere nciá textuáis. Sá o Páulo: A ticá, 2000. 
SEVERINO, A. J. Metodologiá do trábálho cientí fico. 22. ed. Sá o Páulo: Cortez, 2002. 
TREVISAN, E. Leiturá: coere nciá e conhecimento pre vio. Sántá Máriá: UFSM, 1992. 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

1º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular: Lo gicá de Prográmáçá o 

Ementa: 
Conceitos de Lo gicá de Prográmáçá o (Algoritmos, Prográmá, Lo gicá, Instruço es, Linguágem de 
Prográmáçá o, Ambiente de ediçá o, compiláçá o e execuçá o); Estruturá sequenciál (iní cio/fim, bloco e 
delimitádores "{" "}"); Elementos bá sicos: Váriá veis, Constántes, Tipos de Dádos, Comándo de 
átribuiçá o, Instruço es de entrádá e sáí dá, Operádores e Expresso es áritme ticás, Operádores relácionáis 
e lo gicos, Precede nciá de operáço es; Estruturás de Decisá o Simples, Compostá e Mu ltiplá (if, if-else, 
switch-cáse); Estruturás de Repetiçá o condicionál (while, do-while, for); Estruturás de Dádos 
Homoge neás (Vetores, Mátrizes); Estruturás de Dádos Heteroge neás (Estruturás - struct); Funço es, 
formáto de funço es (tipo, nome, párá metros, corpo), definiçá o, chámádá e retorno; Argumentos e 
párá metros formáis; Retorno de funço es, funço es com e sem retorno; Escopo de váriá veis, váriá veis 
globáis e locáis; Ponteiros, definiçá o, decláráçá o, mánipuláçá o; Pásságem de váriá veis párá funço es 
como párá metros por referenciá e por válor; Linguágem dá Prográmáçá o Utilizádá: C. 



 

Bibliografia Básica: 
SCHILDT, H. C Completo e Totál. Sá o Páulo: Mákron Books, 1996. 
MIZRAHI, V. V. Treinámento em Linguágem C. 2.ed. Sá o Páulo: Prentice Háll Brásil, 2008. 
KERNIGHAN, B.W., RITCHIE, D. M. C: A Linguágem de Prográmáçá o Pádrá o ANSI. Sá o Páulo: Cámpus, 
1989. 
DAMAS, L. M. D. Linguágem C. 10.ed. Rio de Jáneiro LTC, 2007. 
ASCENCIO, A.F.G, CAMPOS, E.A.V. Fundámentos dá Prográmáçá o de Computádores: Algoritmos, Páscál, 
C/C++ e Jává. 3.ed. Sá o Páulo: Prentice Háll Brásil, 2012. 

Bibliografia Complementar: 
ALVES, W. P. Lo gicá de Prográmáçá o de Computádores: Ensino Didá tico. Sá o Páulo: Ericá, 2010. 
BENEDUZZI, H.M.; METZ, J. A. Lo gicá e linguágem de prográmáçá o. Curitibá: LT, 2010. 
FORBELLONE, A. L.V. Lo gicá de Prográmáçá o. 3.ed. Sá o Páulo: Mákron Books, 2005. 
MEDINA, M., FERTIG, C. Algoritmos e Prográmáçá o: teoriá e prá ticá. Sá o Páulo: Novátec, 2005. 
SOUZA, M.A.F., SOARES, M.V., GOMES, M.M. Algoritmos e Lo gicá de Prográmáçá o. 2.ed. Sá o Páulo: 
Cengáge Leárning, 2011. 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

1º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular:  Orgánizáçá o e Arquiteturá de Computádores 

Ementa: Introduçá o á  orgánizáçá o de computádores. Histo rico e evoluçá o dos sistemás 
computácionáis. Componentes de hárdwáre. Orgánizáçá o  lo gicá  e  funcionál  do  modelo  Von-
Neumánn:  conceito,  árquiteturá  lo gicá  e funcionál;  unidádes  funcionáis:  UCP,  memo riá;  memo riá  
cáche ;  dispositivos  de  e/s  e bárrámento;  hierárquiá de memo riá; mecánismos de interrupçá o e de 
exceçá o; árquiteturás ávánçádás:  pipeline,  mu ltiplás  unidádes  funcionáis  e  má quinás  párálelás;  
tende nciás; processádores RISC e CISC. 

Bibliografia Básica: 
STALLINGS, Williáns. Arquiteturá e Orgánizáçá o  de Computádores. 5. ed. Sá o Páulo: Peárson Educátion 
do Brásil, 2005. 
TANENBAUM, Andrew S.  Orgánizáçá o Estruturádá de Computádores. 4. ed. Rio de Jáneiro: LTC, 2001. 
WEBER, Rául Fernándo. Arquiteturá de Computádores Pessoáis. 2. ed. Porto Alegre: Ságrá Luzzátto, 
2001. 
ERCEGOVAC, Milos D.; LANG, Tomá s; MORENO, Jáime H. Introduçá o áos sistemás digitáis. 1. ed. Porto 
Alegre: Bookmán, 2000. 
TOCCI, Ronáld J.; WIDMER, Neál S. Sistemás digitáis: princí pios e áplicáço es. 7. ed. Rio de Jáneiro: LCT, 
2000. 

Bibliografia Complementar: 
DIAS, M..  Sistemás Digitáis: princí pios e prá ticá. FCO, 2010. MURDOCCA, M. J., HEURING, V. P.. 
Introduçá o á Arquiteturá de Computádores. Editorá Cámpus, 2001. 
MACHADO, F. B.; Máiá, L. P. Arquiteturá de Sistemás Operácionáis. 4. ed. Rio de Jáneiro: LTC, 2007. 
MORIMOTO, Cárlos E.. Hárdwáre II: O Guiá Definitivo. Porto Alegre: Editorá Suliná, 2010. 
TANEMBAUM, A. S. Sistemás Operácionáis Modernos. 2. ed. Sá o Páulo: Peárson Educátion do Brásil, 
2006. 
VASCONCELLOS, L.. Hárdwáre ná Prá ticá. 3. ed. Láercio Vásconcelos, 2010. 

 



 

1º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular: Fundámentos Mátemá ticos párá Computáçá o I 

Ementa: 
Lo gicá párá computáçá o; Cá lculo proposicionál e de primeirá ordem; A lgebrá Booleáná; Teoriá de 
conjuntos; Reláço es; Funço es: funçá o áfim, funçá o exponenciál e funçá o logárí tmicá. 

Bibliografia Básica: 
DAGHLIAN, J. Lo gicá e A lgebrá de Boole. 4. ed.  Sá o Páulo: Atlás, 2005. 
GERSTING, J. L. Fundámentos Mátemá ticás párá á Cie nciá dá Computáçá o. 5. ed. Rio de Jáneiro: LTC, 
2004. 
LOPES, L. Mánuál dás Funço es Exponenciáis e Logárí tmicás. Rio de Jáneiro: Intercie nciá, 1999. 
CARNIELLI, W; EPSTEIN, R. Computábilidáde, Funço es Computá veis, Lo gicá e os Fundámentos dá 
Mátemá ticá. Sá o Páulo: Editorá UNESP, 2006. 
PENA, F. S.; MIRANDA, M. V. Teoriá dos Conjuntos. Porto Alegre: Instituto Piáget, 2006. 

Bibliografia Complementar: 
HALMOS, P. R. Teoriá Inge nuá dos Conjuntos. Rio de Jáneiro: Cie nciá Moderná, 2001. 
VALLADARES, R. J. C. Cá lculo e Aplicáço es – Funço es Reáis. Rio de Jáneiro: Cie nciá Moderná, 2008. 
GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cá lculo. Vol. 1 . Rio de Jáneiro: LTC, 2001. 
KMETEUK FILHO, O; FAVARO, S. Noço es de Lo gicá e Mátemá ticá Bá sicá. Rio de Jáneiro: Cie nciá 
Moderná, 2005. 
SOUZA, J. N. Lo gicá párá Cie nciá dá Computáçá o: fundámentos de linguágem, semá nticá e sistemás de 
deduçá o. Rio de Jáneiro: Cámpus, 2008. 

Perí odo Cárgá Horá riá 

2º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular: Fundámentos Mátemá ticos párá Computáçá o II 

Ementá: 
Conceitos e Objetivos dá Estátí sticá; Estátí sticá Descritivá; Fundámentos de Aná lise Combináto riá; 
Teoriá de Probábilidádes: Conceitos, Teoremás Fundámentáis e Distribuiçá o de Probábilidádes; Ráí zes 
de Funço es: Me todo dá Bisseçá o, Me todo dá Fálsá Posiçá o e Me todo Iterátivo Lineár; Integráçá o 
Nume ricá: Fo rmulás de Newton-Cotes 

Bibliografia Básica: 
MAGALHA ES, M. N.; LIMA, A. C. Noço es de probábilidáde e estátí sticá. Sá o Páulo: Edusp, 2005. 
MARTINS, G. A. Estátí sticá gerál e áplicádá. Sá o Páulo: Atlás, 2010. 
MELLO, M. P.; SANTOS, J. P. O. Introduçá o á Aná lise Combináto riá. Rio de Jáneiro: Cie nciá Moderná, 
2008. 
RUGGIERO, M. A. G.; LOPES, V. L .R. Cá lculo Nume rico, Aspectos Teo ricos e Computácionáis. 2. ed. Sá o 
Páulo: Peárson, 1996. 
BURDEN, R. L.; FAIRES, J. D. Aná lise Nume ricá. 8. ed. Sá o Páulo: Cengáge Leárning, 2008. 

Bibliografia Complementar: 
MORETTIN, P. A.; BUSSAB, W. O.  Estátí sticá bá sicá. Sá o Páulo: Sáráivá, 2010 
FREUND, J. E.; SIMON, G. A. Estátí sticá Aplicádá: economiá, ádministráçá o e contábilidáde. Porto Alegre: 
Bookmán, 2009. 
HAZZAN, S. Fundámentos dá mátemá ticá elementár. Vol. 5. Sá o Páulo: Atuál, 2005. 
BARROSO, L. C.; BARROSO, M. M. A; CAMPOS FILHO, F. F.; CARVALHO, M. L. B.; MAIA, M. L.  Cá lculo 
Nume rico (Com Aplicáço es). 2. ed. Sá o Páulo: Hárbrá, 1987. 
MEYER, P. L. Probábilidáde, Aplicáço es á Estátí sticá. 2. ed. Rio de Jáneiro: LTC, 2000. 

 
  



 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

2º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular: Sistemás Operácionáis 

Ementa: - Conceitos bá sicos do sistemá operácionál; Objetivos do sistemá operácionál (Tipos de 
Serviços); Histo rico dá Evoluçá o dos Sistemás Operácionáis (Principáis ácontecimentos: Bláise Páscál,  
Josep-Márie, Chárles Bábbáge, Wilián Thomson, Má quinás eletromecá nicá, Arquiteturá de Von 
Neumánn, Eniác, Tránsistor,  Leitorás de Cártá o perfurádo,  IBM Fortrán, Multiprográmáçá o, 
Interrupço es, Discos mágne ticos, Sistemás operácionáis distribuí dos); Multiprográmáçá o (Conceito de 
Processo, ciclo de um processo, relácionámento entre processos, gere nciá de filás); Gere nciá de 
Memo riá (Memo riá lo gicá e memo riá fí sicá, pártiço es, págináçá o e segmentáçá o); Serviços (Execuçá o 
de Prográmás; Operáçá o de I/O; Mánipuláçá o de Sistemás de Arquivos; Detecçá o de Erros; Alocáçá o de 
Recursos; Comunicáço es; Proteçá o). 

Bibliografia Básica: 
TANENBAUM, A. S., Sistemás Operácionáis Modernos, 3. ed., Prentice Háll, 2010. 
SILBERSCHATZ, A., GALVIN, P. B., GAGNE, G., Fundámentos de Sistemás Operácionáis, 1. ed., LTC, 2013. 
DEITEL, H. M., DEITEL, P. J., Sistemás Operácionáis, 3. ed., Prentice Háll, 2005. 
MACHADO, F. B., MAIA, L. P., Arquiteturá de Sistemás Operácionáis, 5. ed., LTC, 2013. 
TOSCANI, S., OLIVEIRA, R. S., CARISSIMI, A.,  Sistemás Operácionáis, 4. ed., Bookmán, 2010. 

Bibliografia Complementar: 
ALVES, J. M.,  Sistemás Operácionáis, 1. ed., LTC, 2011. 
SILBERSCHATZ, A., GALVIN, P. B., GAGNE, G., Sistemás Operácionáis com Jává, 1. ed., Cámpus, 2004. 
STUART, B. L., Princí pios de Sistemás Operácionáis – Projetos e Aplicáço es, 1. ed., Cengáge, 2010. 
TANENBAUM, A. S., WOODHULL, A. S., Sistemás Operácionáis, Projeto e Implementáçá o, 3. ed.,  
Bookmán, 2008. 
MOTA F. J. ERIBERTO, Descobrindo O Linux - Entendá O Sistemá Operácionál Gnu/Linux, 3. ed., Novátec, 
2012. 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

2º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular:  Bánco de Dádos I 

Ementa: Apresentáçá o de sistemás de informáçá o em ámbiente de bánco de dádos, utilizándo modelo 
entidáde-relácionámento, áplicándo te cnicás de normálizáçá o de dádos, ádministráçá o de dádos e 
bánco de dádos. Conceituáçá o e implementáçá o utilizándo linguágens de quártá geráçá o, com 
áprimorámento e estudo prá tico em linguágem SQL, introduzindo conceitos de ádministráçá o de bánco 
de dádos e seguránçá. 

Bibliografia Básica: 
DATE, C.J. Introduçá o á Sistemás de Bánco de Dádos. 8. ed. Cámpus, 2004. 
ELMASRI,  Ránmez;  NAVATHE,  Shánkánt  B.  Sistemás  de  Bánco  de  Dádos.  6.ed.  Editorá Peárson, 
2011. 
HEUSER, C.A. Projeto de Bánco de Dádos: volume 6. Bookmán: 2008. 
CHEN, Peter. Modelágem de dádos: á ábordágem entidáde-relácionámento párá projeto lo gico. 1ª ed. 
Sá o Páulo: Mákron Books, 1990 
SILBERSCHATZ, Abráhám; KORTH, Henry F.; SUDARSHAN, S.. Sistemá de bánco de dádos. 3. ed. Sá o 
Páulo: Mákron, 1999 

Bibliografia Complementar: 
DAMAS, Luis Mánuel Diás. SQL - Structured Query Lánguáge. 6.ed. Editorá LTC, 2007. 
GILLENSON, Márk I et ál. Introduçá o á  Gere nciá de Bánco de Dádos. Editorá LTC, 2009. 



 

MACHADO, Felipe; ABREU, Máuricio. Projeto de Bánco de Dádos: umá visá o prá ticá.  7ª ed Editorá E ricá, 
1996. 
TEOREY, Toby J. Projeto e Modelágem de Bánco de Dádos. Elsevier – Cámpus: 2006. 
KORTH, Henry F.; SILBERSCHATZ, Abráhám. Sistemá de bánco de dádos. 2. ed. Sá o Páulo: Mákron, 1993. 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

2º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular: Desenvolvimento Web I 

Ementa: 
Histo rico dá internet; Conceitos bá sicos sobre o funcionámento e os protocolos dá internet; Arquiteturá 
Web, Cliente/Servidor; Conceito de hipertexto e hipermí diá; Linguágem de márcáçá o HTML e suá 
utilizáçá o ná estruturáçá o de pá ginás web; Linguágem de folhá de estilos (CSS); linguágem de 
prográmáçá o JáváScript. 

Bibliografia Básica: 
MARCONDES, C.A. HTML 4.0 Fundámentál: A Báse dá Prográmáçá o párá Web. 2.ed. Sá o Páulo: E ricá, 
2007. 
TERUEL, E.C. HTML 5: Guiá Prá tico. Sá o Páulo: E ricá, 2011. 
RODRIGUES, A. Desenvolvimento párá Internet. Curitibá: Editorá LT, 2010. 
MORRISON, M. Use á Cábeçá JáváScript. Rio de Jáneiro: Altá Books, 2008. 
SILVA, M.S. JáváScript: Guiá do prográmádor. Sá o Páulo: Novátec Editorá, 2010. 

Bibliografia Complementar: 
FREEMAN, E; FREEMAN, E. Use á Cábeçá HTML com CSS e XHTML. Rio de Jáneiro: Altá Books, 2008. 
SILVA, M.S. HTML5: A Linguágem de Márcáçá o que Revolucionou á We b. Sá o Páulo: Novátec, 2011. 
FLANAGAN, D. JáváScript: O Guiá Definitivo. Sá o Páulo: Bookmán, 2012. 
COLLISON, S. Desenvolvendo CSS ná Web: do Iniciánte áo Profissionál. Rio de Jáneiro: Altá Books, 2008. 
WORLD Wide Web Consortium - W3C Recommendátion. Disponí vel ná Internet em: 
http://www.w3c.org. 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

2º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular: Estruturá de Dádos 

Ementá: 
Orgánizáçá o de dádos heteroge neos, em reláçá o á  eficie nciá de ocupáçá o de espáço de ármázenámento, 
velocidáde de ármázenámento e de ácesso áos dádos, bem como complexidáde de codificáçá o. 
Introduçá o á estruturás de dádos; estruturás está ticás e diná micás; registros; ponteiros; listás 
encádeádás; pilhás; filás; recursividáde; á rvores; bálánceámento; háshes; me todos de buscá e 
ordenáçá o de vetores. 

Bibliografia Básica: 
ZIVIANI, Ní vio. Projeto de álgoritmos com implementáço es em Páscál e C. 3ª ed., Cengáge Leárning, 
2010. 
PEREIRA, Sí lvio do Lágo. Estruturás de dádos fundámentáis: conceitos e áplicáço es. 8ª ed., Ericá, 1996. 
SZWARCFITER, Jáime Luis, MARKENZON, Lilián. Estruturás de dádos e seus álgoritmos. 3ª ed., LTC, 
2010. 
FEOFILOFF, Páulo. Algoritmos em linguágem C. 23ª ed., Cámpus, 2009. 
AGUILAR, Luis Joyánnes. Prográmáçá o em C++: álgoritmos, estruturás de dádos e objetos. 2ª ed., 
Bookmánn, 2008. 

Bibliografia Complementar: 

http://www.w3c.org/


 

TENENBAUM, Aáron M.; LANGSAM, Yedidyáh; AUGENSTEIN, Moshe. Estruturás de dádos usándo C. 
Mákron Books, 1995. 
EDELWEISS, Niná; GALANTE, Renátá. Estruturás de dádos. Bookmán, 2009. 
GOODRICH, Micháel T.; TAMASSIA, Roberto. Estruturás de dádos e álgoritmos em jává. 4ª ed., Bookmán, 
2007. 
ASCENCIO, Aná Fernándá Gomes. Estruturás de dádos. Peárson, 2011. 
LAFORE, Robert. Estruturás de dádos e álgoritmos em Jává. Cie nciá Moderná, 2005. 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

3º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular: Aná lise e Modelágem de Sistemás I 

Ementa: 
Visá o Gerál dá Aná lise e Modelágem de Sistemás. Conceitos de projetos orientádos á objetos. Conceitos 
e metodologiás párá áná lise e projeto de softwáre orientádo á objetos. Aná lise e especificáçá o de 
requisitos. A linguágem de modelágem unificádá (UML). Ferrámentás CASE. 

Bibliografia Básica: 
BEZERRA, Eduárdo. Princí pios de Aná lise e Projeto de Sistemás com UML. Editorá Cámpus, 2007. 
BOOCH, Grády; JACOBSON, Ivár e RUMBAUCH,Jámes. UML: Guiá do Usuá rio. Cámpus, 2000. 
CARDOSO, Cáí que. UML ná Prá ticá: do problemá áo sistemá. Rio de Jáneiro: Cie nciá Moderná, 2003. 
FOWLER, Mártin; SCOTT, Kendáll. UML Essenciál. Sá o Páulo: Bookmán, 2005. 
LARMAN, Gráig. Utilizándo UML e Pádro es: Umá Introduçá o á  Aná lise e Projetos Orientádos á Objetos e 
áo Processo Unificádo – 2á ediçá o. Bookmán, 2004. 

Bibliografia Complementar: 
BEZERRA, E. Princí pios de Aná lise e Projeto Orientádo á Objetos. Editorá Cámpus, 2002. 
FURLAN, Jose  Dávi. Modelágem de Objetos átráve s UML. Mákron Books, 1998. 
JACOBSON, I. Booch, G. Rumbáugh, Jámes; UML Guiá do Usuá rio.Editorá Cámpus, 2000. 
MEDEIROS, Ernáni Sáles de. Desenvolvendo Softwáre com UML 2.0: definitivo. Sá o Páulo: Mákron 
Books, 2004. 
WAZLAWICK, R. S. Aná lise e Projeto de Sistemás de Informáçá o Orientádos á Objetos. Editorá Elsevier, 
2004. 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

3º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular: Bánco de Dádos II 

Ementa: 
Gerenciámento de tránsáço es, controle de concorre nciá, recuperáçá o de fálhás e otimizáçá o de 
consultás, Administráçá o de bánco de dádos; exemplos e áplicáço es de SGBDs convencionáis e ná o-
convencionáis; Linguágem SQL; Aplicáço es de bánco de dádos párá web; OLAP; Indexáçá o; Triggers; 
Tuning. 

Bibliografia Básica: 
SILBERCHATZ, Abráhán, KORTH, Henri F., SHUDARSHAN, S., Sistemá de Bánco de Dádos, 5á. Ed., 
Cámpus, 2006. 
HEUSER , Projeto de Bánco de Dádos.  Editorá Ságrá Luzzáto, 5á. Ediçá o, 2004. 
ELMASRI, Rámez E., NAVATHE, Shámkánt B., Sistemá de Bánco de Dádos, 6á. Ed., Peárson, 2010. 
DATE, Chris J., Introduçá o á Sistemás de Bánco de Dádos, 8á. Ed, Cámpus, 2004. 
ABREU, Máurí cio P.; MACHADO, Felipe N. R.; Projeto de Bánco de Dádos: Umá visá o prá ticá;     Ed. E ricá, 
2006. 



 

Bibliografia Complementar: 
KROENKE, Dávid M. ; Bánco de Dádos: Fundámentos, Projeto e Implementáçá o - 6á ediçá o;  LTC 
Editorá, 1999. 
SUEHRING, Steve;  MySQL á Bí bliá;  Ed. Cámpus Elsevier, 2002; 
ANGELOTTI, Eláini Simoni, Bánco de Dádos, Editorá do Livro Te cnico, 2010; 
TAKAHASHI, Máná, Guiá Mángá  de Bánco de Dádos, Novátec, 2009; 
LECHETA, Ricárdo R.;  Google Android; 3ª Ediçá o, 2013, ed. Novátec 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

3º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular: Prográmáçá o Orientádá á Objetos I 

Ementa: 
Introduçá o á Prográmáçá o Orientádá á Objetos; Cárácterí sticás especí ficás dás linguágens de 
prográmáçá o orientádás á objetos - objeto, ábstráçá o e clásse; Tipos primitivos; Váriá veis; Atributos; 
Decláráçá o e átribuiçá o de válores; Constántes; Válores literáis; Operádores áritme ticos, relácionáis e 
lo gicos; Controle de fluxo; Tipos primitivos versus clásses; Me todos de instá nciá e de clásse; Atributos e 
me todos imutá veis; Construtores, destrutores e o coletor de lixo; Encápsulámento e modificádores de 
ácesso; Conjuntos; Coleço es; Modulárizáçá o; Trátámento de exceço es; Polimorfismo: clásses ábstrátás 
e interfáces; Heránçá: sobrecárgá e sobrescritá; Documentáçá o do co digo; Interfáce grá ficá com o 
usuá rio; Distribuiçá o de áplicáço es; Conexá o com o bánco de dádos - JDBC. Desenvolvimento de 
áplicáço es orientádás á objetos. 

Bibliografia Básica: 
ARNOLD, Ken; GOSLING, Jámes, HOLMES, Dávid. A Linguágem de Prográmáçá o Jává. 4. ed. Bookmán, 
2007. 
BLOCK, Joshuá. Jává Efetivo. 2. ed. Altá Books, 2008. 
DEITEL, H. M.; DEITEL P. J., Jává Como Prográmár. 8. ed. Prentice Háll, 2010. 
MECENAS, Iván. Jává 6 Fundámentos, Swing e JDBC. 3. ed. Altá Books, 2008. 
SIERRA, Káthy. Use á Cábeçá Jává. Altá Books, 2005. 

Bibliografia Complementar: 
CARDOSO, Cáique. Orientáçá o á Objetos ná Prá ticá: áprendendo orientáçá o á objetos com jává. Cie nciá 
Moderná, 2006. 
DEITEL, H. M.; DEITEL, P. J. C++ How to Prográm: láte objects version. 7 ed. Prentice Háll, 2010. 
MENDES, Douglás Rochá. Prográmáçá o Jává com E nfáse em Orientáçá o á Objetos. Novátec, 2009. 
PINHEIRO, Fráncisco A. C.. Fundámentos de Computáçá o e Orientáçá o á Objetos Usándo Jává. LTC, 
2006. 
STELLMAN, Andrew; GREENE, Jennifer. Use á Cábeçá! C#. 2. ed. Altá Books, 2010. 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

3º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular: Desenvolvimento Web II 

Ementa: 
Desenvolvimento de áplicáço es web: interfáce desenvolvidá com tecnologiás client-side, lo gicá de 
nego cio e ácesso á bánco de dádos desenvolvidos com tecnologiás server-side. Desenvolvimento de 
áplicáço es em cámádás (design páttern MVC). Implementáçá o do design páttern DAO. 

Bibliografia Básica: 
DALL'OGLIO, P. PHP: Prográmándo com Orientáçá o á Objetos. 2.ed.. Sá o Páulo: Novátec, 2009. 
GILMORE, J.W. Dominándo PHP e Mysql: do iniciánte áo profissionál. Rio de Jáneiro: Altá Books, 2009. 
ULLMAN, L. PHP 6 E MYSQL 5 párá Web Sites Diná micos. Rio de Jáneiro: Cie nciá Moderná, 2008. 



 

LENGSTORF, J. Pro PHP e jQuery. Rio de Jáneiro: Cie nciá Moderná, 2011. 
ZERVAAS, Q. Aplicáço es Prá ticás de Web 2.0 com PHP. Rio de Jáneiro: Altá Books, 2009. 

Bibliografia Complementar: 
NIEDERAUER, J. Desenvolvendo Web Sites com PHP. 2.ed. Sá o Páulo: Novátec, 2004. 
HERRINGTON, J.D. PHP Hácks: Dicás e Ferrámentás U teis párá á Criáçá o de Web Sites.  Porto Alegre: 
Editorá Artmed, 2007. 
MACINTYRE, P.B. O Melhor do PHP. Rio de Jáneiro: Altá Books, 2010. 
XAVIER, F.S.V. PHP Párá Desenvolvimento Profissionál. Rio de Jáneiro: Cie nciá Moderná, 2011. 
DALL'OGLIO, P. Criándo Reláto rios com PHP. 2.ed. Sá o Páulo: Novátec, 2013. 

 
 

Perí odo Cárgá Horá riá 

3º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular: Redes de Computádores 

Ementa: 
Topologiá de redes. Arquiteturá de redes (osi, tcp/ip, etc.). Ní vel fí sico. Ní vel de enláce. Protocolos de 
ácesso. Pádro es ieee 802. Ní vel de rede (protocolo ip). Ní vel de tránsporte (protocolo tcp, udp, ápis de 
tránsporte). Ní veis de sessá o, ápresentáçá o e áplicáçá o: middlewáre. Sistemás operácionáis de redes. 

Bibliografia Básica: 
COMER, D. E., Redes de Computádores e á Internet, 4. ed.,  Bookmán, 2007. 
DAVIE, B. S., PETERSON, L.,  Redes de Computádores, 5. ed., Cámpus, 2013. 
JAMES F. K.,  KEITH W. R., Redes de Computádores e á Internet - Umá Abordágem Top-Down, 5. ed., 
Addison Wesley, 2010. 
MENDES, D. R., Redes de computádores – Teoriá e Prá ticá, 1. ed.,  Novátec, 2007. 
TANENBAUM, A. S., Redes de computádores, 5. ed.,  Prentice Háll, 2011. 

Bibliografia Complementar: 
FOROUZAN, B. A., Comunicáçáo De Dádos E Redes De Computádores, 1. ed.,  Mcgráw Hill, 2008. 
MOSHARRAF, F., FOROUZAN, B.A., Redes de Computádores e á Internet - Umá Abordágem Top-Down, 1. 
ed., Bookmán, 2012. 
PETERSON, L. L., PETERSON, B. S., Redes de Computádores Umá Abordágem De Sistemás, 3. ed., 
Cámpus, 2004. 
TITTEL, ED., Redes de Computádores, 1. ed., Bookmán, 2003. 
TORRES, G., Redes de Computádores, 1. ed., Nová Terrá, 2009. 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

4º Perí odo 36 H/A. 30 H/R. 

Componente Curricular: Aná lise e Modelágem de Sistemás II 

Ementa: 
Aná lise  Orientádá á objeto. A linguágem de modelágem unificádá (UML) e seus diágrámás. 
Ferrámentás CASE. Cená rios e interáço es entre objetos. 

Bibliografia Básica: 
BEZERRA, Eduárdo. Princí pios de Aná lise e Projeto de Sistemás com UML. Editorá Cámpus, 2007. 
BOOCH, Grády; JACOBSON, Ivár e RUMBAUCH, Jámes. UML: Guiá do Usuá rio. Cámpus, 2000. 
FOWLER, Mártin; SCOTT, Kendáll. UML Essenciál. Sá o Páulo: Bookmán, 2005. 
LARMAN, Gráig. Utilizándo UML e Pádro es: Umá Introduçá o á  Aná lise e Projetos Orientádos á Objetos e 
áo Processo Unificádo – 2á ediçá o. Bookmán, 2004. 
MEDEIROS, Ernáni Sáles de. Desenvolvendo Softwáre com UML 2.0: definitivo. Sá o Páulo: Mákron 



 

Books, 2004. 

Bibliografia Complementar: 
BEZERRA, E. Princí pios de Aná lise e Projeto Orientádo á Objetos. Editorá Cámpus, 2002. 
CARDOSO, Cáí que. UML ná Prá ticá: do problemá áo sistemá. Rio de Jáneiro: Cie nciá Moderná, 2003. 
FURLAN, Jose  Dávi. Modelágem de Objetos átráve s UML. Mákron Books, 1998. 
JACOBSON, I. Booch, G. Rumbáugh, Jámes; UML Guiá do Usuá rio.Editorá Cámpus, 2000. 
WAZLAWICK, R. S. Aná lise e Projeto de Sistemás de Informáçá o Orientádos á Objetos. Editorá Elsevier, 
2004. 

 
 

Perí odo Cárgá Horá riá 

4º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular: Prográmáçá o Orientádá á Objetos II 

Ementa: 
Conceitos de Interfáces, Clásses Abstrátás, Membros Está ticos, Membros fináis, Pácotes, Reflexá o. 
Conceitos e Uso de Coleço es. Mápeámento Objeto-Relácionál. Acesso á bánco de dádos átráve s do jává 
com Hibernáte e pádro es de projeto. 

Bibliografia Básica: 
COELHO, ALEX. JAVA COM ORIENTAÇA O A OBJETOS. 1ª ED., CIENCIA MODERNA, 2012. 
SANTOS, RAFAEL. Introduçá o A  Prográmáçá o Orientádá á Objetos Usándo Jává. 1ª ED., CAMPUS, 2003. 
DEITEL, PAUL J.; DEITEL, HARVEY M. Jává: como prográmár. 8ª ed., Prentice Háll, 2010. 
FREEMAN, E., FREEMAN, E. Use á Cábeçá! Pádro es de Projetos. 2ª ed., Altá Books, 2007. 
WAZLAWICK, Rául Sidnei. Aná lise e Projeto de Sistemás de Informáçá o Orientádos á Objetos. 2ª ed., 
Elsevier, 2010. 

Bibliografia Complementar: 
ARAU JO, Everton Coimbrá. Orientáçá o á Objetos com Jává. 1ª ed., Visuál Books, 2008. 
CORNELL, Gáry; HORSTMANN, Cáy S. Core Jává - Vol. 1 - Fundámentos - 8ª ed., Peárson Educátion,  
2010. 
SIERRA, Káthy, BATES, Bert. Use á Cábeçá! Jává. 2ª ed., Altá Books, 2007. 
SINTES, Anthony. Aprendá Prográmáçá o Orientádá á Objetos em  21 Diás. 1ª ed., Mákron Books, 2002. 
MCLAUGHLIN, B.; POLLISE, G.; WESTHEAD, D. Use á Cábeçá! Aná lise e Projeto Orientádo á Objeto. 1ª 
ed., Altá Books, 2007. 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

4º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular: Desenvolvimento Web III 

Ementa: 
Pádro es de Projetos Web e prográmáçá o orientádá á objetos; Servlet e JáváServer Páges; JSTL; 
conexo es de bánco de dádos utilizándo JDBC; mápeámento entidáde relácionámento utilizándo á Jává 
Persistence API; principáis contáiners; Sistemás de chámádás ássí ncronás – AJAX, mánipuláçá o de 
eventos GET e POST; utilizáçá o dá sessá o e cookies do návegádor. Frámework Struts e Jává Server 
Fáces; 

Bibliografia Básica: 
QIAN, K et ál. Desenvolvimento Web Jává. Sá o Páulo: LTC, 2010. 
BASHAM, B.; SIERRA, K.; BATES, B. Use á Cábeçá Servlets e JSP. Rio de Jáneiro: Altá Books, 2008. 
TERUEL, E.C. Arquiteturá de Sistemás párá Web com Jává Utilizándo Design Pátterns e Frámeworks. Rio 
de Jáneiro: Cie nciá Moderná, 2012. 



 

LUCKOW, D.H.; MELO, A.A. Prográmáçá o Jává párá á Web. Sá o Páulo: Novátec, 2010. 
GEARY, D.; HORSTMANN, C. Core JáváServer Fáces. Rio de Jáneiro: Altá Books, 2012. 

Bibliografia Complementar: 
OLSON, S.D. Ajáx com Jává. Rio de Jáneiro: Altá Books, 2007. 
RIORDAN, R.M. Use á Cábeçá! Ajáx Profissionál. Rio de Jáneiro: Altá Books, 2009. 
METLAPALLI, P. Pá ginás JáváServer(JSP). Sá o Páulo: LTC, 2010. 
NETO, A.S. Jává ná Web. Rio de Jáneiro: Cie nciá Moderná, 2011. 
GONÇALVES, E. Dominándo Jává Server Fáces e Fácelets Utilizándo Spring 2.5, Hibernáte e JPA. Rio de 
Jáneiro: Cie nciá Moderná, 2008. 

 
 

Perí odo Cárgá Horá riá 

4º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular: Administráçá o de Servidores 

Ementa: Instáláçá o e configuráço es de servidores Linux; Mánipuláçá o de árquivos e seguránçá em 
ámbiente Linux; Interfáces de Rede e o Comándo ifconfig; Instáláçá o de serviços de rede – DNS, DHCP; 
Instáláçá o e configuráçá o servidor SAMBA; Instáláçá o e configuráçá o servidor SSH; Seguránçá em 
Redes Firewáll; 

Bibliografia Básica: 
FERREIRA, R. E., Linux Guiá do Administrádor do Sistemá, 2. ed, Novátec, 2008. 
MORIMOTO, C. E., Servidores Linux - Guiá Prá tico, 2. ed, Suliná, 2010. 
RAMOS, A., Administráçáo de Servidores Linux, 1. ed, Cie nciá Moderná, 2013. 
SILVA, G. M., Seguránçá em Sistemás Linux, 1. ed, Cie nciá Moderná, 2008. 
SOARES W., FERNANDES G., Linux – Fundámentos, 1. ed, E ricá, 2010. 

Bibliografia Complementar: 
BONAN A. R., Linux - Fundámentos, Prá ticá & Certificáçá o LPI, 1. ed, Altá Books, 2010. 
MOTA F. J. ERIBERTO, Descobrindo O Linux - Entendá O Sistemá Operácionál Gnu/Linux, 3. ed., 
Novátec, 2012. 
NEMETH, E., HEIN, T., SYNDER, G., Mánuál Completo do Linux - Guiá Do Administrádor, 2. Ed, Prentice 
Háll Brásil, 2007. 
RIBEIRO, U., Certificáçá o Linux: Guiá Párá os Exámes LPIC-1, CompTIA Linux+ e Novell Linux 
Administrátor, 1. ed, Nová Terrá, 2012. 
VIANA, E. R. C., Virtuálizáçá o de Servidores Linux, 1. ed, Cie nciá Moderná, 2012. 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

4º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular: Engenháriá de Softwáre I 

Ementa: 
A engenháriá de softwáre. O processo e os modelos de processo de softwáre. Atividádes te cnicás, de 
ápoio e gerenciáis. Engenháriá de requisitos. Te cnicás párá á extráçá o de requisitos. Aná lise e projeto 
do softwáre. Arquiteturá do softwáre. Introduçá o á metodologiás á geis. Projeto de softwáre e á 
linguágem de modelágem unificádá - UML. Implementáçá o, verificáçá o, válidáçá o e testes de softwáre. 
Gestá o de configuráçá o. Atuálizáçá o do softwáre. Implántáçá o. Mánutençá o. Engenháriá reversá. 
Reengenháriá. 

Bibliografia Básica: 
HIRAMA, Kechi. Engenháriá de Softwáre: quálidáde e produtividáde com tecnologiá. Cámpus, 2011. 
PFLEEGER, Shári Láwrence – Engenháriá de Softwáre: Teoriá e Prá ticá. 2á ed. Peárson, 2007. 



 

PRESSMAN, Roger S. Engenháriá de Softwáre. 7. ed. McGráw-Hill - Artmed: 2011. 
SOMMVERVILE, Ián. Engenháriá de Softwáre. 9. ed. Peárson Educátion do Brásil, 2011. 
SCHACH, Stephen R. Engenháriá de Softwáre. 7. ed. McGráw-Hill - Artmed, 2009. 

Bibliografia Complementar: 
DELAMARO. M. E.; MALDONADO, J. C.; JINO, M. Introduçá o áo Teste de Softwáre. Cámpus, 2007. 
KOSCIANSKI, Andre ; SOARES, Michel dos S. Quálidáde de Softwáre. 2. ed. Sá o Páulo: Novátec, 2007. 
MARTINS, J. C. C. Gerenciándo Projetos de Desenvolvimento de Softwáre com PMI, RUP E UML. 5. ed. 
Brásport, 2011. 
MECENAS, Iván; OLIVEIRA, Viviánne de. Quálidáde em SOFTWARE. Sá o Páulo: Altá Books, 2005. 
MOLINARI, Leonárdo. Gestá o de Projetos. E ricá, 2010. 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

4º Perí odo 36 H/A. 30 H/R. 

Componente Curricular: Metodologiá Cientí ficá 

Ementa: 
Cie nciá. Conhecimento. Pesquisá Cientí ficá e suás Metodologiás. Projeto de  Pesquisá. Trábálhos 
ácáde mico-cientí ficos. Normás de eláboráçá o de trábálhos  ácáde micos do Instituto Federál do Páráná  
(IFPR). 

Bibliografia Básica: 
GONSALVES, E. P. Conversás sobre iniciáçá o á  pesquisá cientí ficá. 4. ed.  Cámpinás, SP: Editorá Alí neá, 
2007. 
KOCHE, J. C. Fundámentos de metodologiá cientí ficá: teoriá dá cie nciá e  iniciáçá o á  pesquisá. 30. ed. 
Petro polis, RJ: Vozes, 2012. 
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundámentos de metodologiá cientí ficá. 7.  ed. Sá o Páulo: Atlás, 2010. 
SEVERINO, A. J. Metodologiá do trábálho cientí fico. 23. ed. Sá o Páulo: Cortez,  2007. 
WAZLAWICK, R. S. Metodologiá de Pesquisá párá Cie nciá dá Computáçá o. 6.  ed. Rio de Jáneiro: Elsevier, 
2009. 

Bibliografia Complementar: 
GIL, A. C. Como eláborár projetos de pesquisá. 5. ed. Sá o Páulo: Atlás, 2010. 
INSTITUTO FEDERAL DO PARANA . SISTEMA DE BIBLIOTECAS. Normás párá eláboráçá o de trábálhos 
ácáde micos do Instituto Federál do Páráná  (IFPR). Curitibá, 2010. 
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Metodologiá cientí ficá. 6. ed. Sá o Páulo: Atlás,  2011. 
SALOMON, D. V. Como fázer umá monográfiá. 11. ed. Sá o Páulo: Mártins Fontes,  2004. 
SANTOS, J. A.; FILHO, D. P. Metodologiá cientí ficá. 2. ed. Sá o Páulo: Cengáge  Leárning, 2011. 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

5º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular: Trábálho de Conclusá o de Curso I 

Ementa: 
Propostá , revisá o bibliográ ficá e implementáçá o de umá situáçá o problemá reál do mundo do trábálho. 

Bibliografia Básica: 
COSTA, M. A. F., Costá, M. F. B., Metodologiá dá Pesquisá - Conceitos e Te cnicás, 2. ed, Intercie nciá, 2009. 
FLICK, U., Introduçá o A  Metodologiá de Pesquisá: Um Guiá párá Iniciántes, 1. ed, Penso, 2012. 
NETO M., AUGUSTO J., Metodologiá Cientí ficá ná Erá Dá Informá ticá, 3. ed, Sáráivá 2008. 
RAMOS, A., Metodologiá dá Pesquisá Cientí ficá, 1. ed, Atlás, 2009. 
WAZLAWICK, R. S., Metodologiá de Pesquisá párá Cie nciá dá Computáçá o, 1. Ed, Cámpus, 2009. 

Bibliografia Complementar: 



 

BERTUCCI, J. L. O., Metodologiá Bá sicá párá Eláboráçá o de Trábálhos de Conclusá o de Curso, 1. ed, 
Atlás, 2008. 
LEITE, F. T., Metodologiá Cientificá - Me todos e Te cnicás de Pesquisá, 1. ed, Sántuá rio, 2008. 
LIMA, M. C., Olivo, S., Está gio Supervisionádo E Trábálho De Conclusá o De Curso, 1. ed, Thomson 
Leárning, 2005. 
MEDEIROS, J. B., Portugue s Instrumentál: Conte m Te cnicás de Eláboráçá o de Trábálho de Conclusá o de 
Curso (TCC), 10. ed, Atlás, 2014. 
SANTOS, C. R., TCC Trábálho de Conclusá o de Curso: Guiá de Eláboráçá o Pásso á Pásso, 1. ed, Cengáge 
Leárning, 2010. 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

5º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular:  Interfáce Homem Computádor 

Ementa: 
Fundámentos de IHC. Fátores Humános, Ergonomiá. Aspectos Cognitivos. Fátores Tecnolo gicos. 
Histo rico, Evoluçá o e Tipos de IHC. Definiçá o de Usábilidáde . Párádigmás dá Comunicáçá o IHC . 
Diretrizes párá o Design de interfáces . Aváliáçá o de interfáces. Teste de Usábilidáde. Perspectivás e 
discusso es ná á reá de pesquisá. Engenháriá Semio ticá. Construçá o e Aváliáçá o de Projeto de IHC. 

Bibliografia Básica: 
NIELSEN, Jákob; HOA, Loránger. Usábilidáde ná web: projetándo websites com quálidáde. Rio de 
Jáneiro, RJ: Elsevier, 2007. 406 p. ISBN 9788535221909 
PREECE, Jennifer; ROGERS, Yvonne; SHARP, Helen. Design de Interáçá o: Ale m dá Interáçá o Homem-
Computádor. Porto Alegre: Bookmán, 2005. 
CYBIS, Wálter; BETIOL, Adriáná Holtz; FAUST, Richárd. Ergonomiá e Usábilidáde. 2. ed. Sá o Páulo: 
Novátec, 2010 
BARANAUSKAS, Máriá Cecí liá.; ROCHA, Heloí sá Vieirá dá. Design e áváliáçá o de Interfáces humáno-
computádor. 1. ed. Cámpinás: UNICAMP, 2003 
SHNEIDERMAN, Ben. Designing the User Interfáce: Strátegies for Effective Humán-Computer 
Interáction. 4. ed. EUA:  Addison-Wesley, 2004 

Bibliografia Complementar: 
BARBOSA, Simone Diniz Junqueriá; SILVA, Bruno Sántáná dá. Interáçá o Humáno-Computádor. Sá o 
Páulo: Cámpus, 2010. 
OLIVEIRA NETTO, Alvim Anto nio de. IHC - Interáçá o Humáno Computádor: modelágem e gere nciá de 
interfáces com o usuá rio. Floriáno polis: Visuál Books, 2004. 120 p. ISBN 85-7502-138-9 
SILVA, Bruno S. dá; BARBOSA, Simone D. J. Interáçá o Humáno-computádor. 1á. Ed. Cámpus, 2010. ISBN: 
8535234187 
HECKEL, Pául. Softwáre ámigá vel: te cnicás de projeto de softwáre párá umá melhor interfáce com o 
usuá rio. 1. ed. Rio de Jáneiro: Cámpus, 1993. 
PREECE, Jennifer. Design de interáçá o: ále m dá interáçá o homem-computádor. Porto Alegre: Bookmán, 
2005 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

5º Perí odo 36 H/A. 30 H/R. 

Componente Curricular: Estudos Avánçádos em Bánco de Dádos 

Ementa: 
Prá ticá em linguágens de descriçá o e mánipuláçá o de bánco de dádos. Entendimento dá descriçá o de 
esquemás e de viso es, e prá ticá com átuálizáçá o dá báse de dádos. Aprofundámento em experimentos 
prá ticos com consultás de báncos de dádos.  Aprofundámento no projeto de bánco de dádos, com 



 

e nfáse ná especificáçá o e implántáçá o de modelos de dádos, e dás correspondentes propriedádes 
está ticás (restriço es de integridáde) e diná micás (regrás de nego cio). 

Bibliografia Básica: 
DATE, C.J. Introduçá o á Sistemás de Bánco de Dádos. 8. ed. Cámpus, 2004. 
ELMASRI,  Ránmez;  NAVATHE,  Shánkánt  B.  Sistemás  de  Bánco  de  Dádos.  6.ed.  Editorá Peárson, 
2011. 
HEUSER, C.A. Projeto de Bánco de Dádos: volume 6. Bookmán: 2008. 
DAMAS, Luis Mánuel Diás. SQL - Structured Query Lánguáge. 6.ed. Editorá LTC, 2007. 
GILLENSON, Márk I et ál. Introduçá o á  Gere nciá de Bánco de Dádos. Editorá LTC, 2009. 

Bibliografia Complementar: 
SILBERSCHATZ, Abráhám. Dátábáse System Concepts. 6. ed. McGráw-Hill Professionál, 2010. 
GUIMARA ES, Ce lio C. Fundámentos de Bánco de Dádos. Unicámp, 2003. 
PETER, Peter; CORONEL, Cárlos. Sistemás de Bánco de Dádos: projeto, implementáçá o e ádministráçá o. 
8. ed. Cengáge Leárning, 2011. 
NAVATHE, E.R. Sistemás de Bánco de Dádos. 6. ed. Peárson Educátion do Brásil, 2011. 
MACHADO, F.N.R. Projeto de Bánco de Dádos: umá visá o prá ticá. 16. ed. E ricá, 2009. 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

5º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular: To picos em Tecnologiás Emergentes 

Ementa: 
Gárántir os ájustes prográmá ticos perio dicos e necessá rios que contemplem os ávánços cientí ficos e 
tecnolo gicos, constituindo o processo de átuálizáçá o dos conhecimentos. Tecnologiás emergentes 
dentro do domí nio dá computáçá o sá o áquelás que ápresentám novos párádigmás viá veis párá á 
soluçá o de problemás em sistemá de informá ticá. Estás podem ábordár á reás como dispositivos 
mo veis, computáçá o em nuvem, reálidáde virtuál, reálidáde áumentádá, prototipáçá o, robo ticá entre 
outrás. . Está discipliná possui ementá váriá vel cujo conteu do deve ser ájustádo em funçá o dá evoluçá o 
dá á reá dá Tecnologiá dá Informáçá o. Será o ábordádos temás contemporá neos ná á reá de TI e no 
mundo do trábálho. 

Bibliográfiá Bá sicá: 
DAY, G.S. Gestão de Tecnologias Emergentes. Porto Alegre: Bookmán, 2013. 
MEDEIROS, E.M.S., SAUVE , J.P. Avaliação do Impacto de Tecnologias da Informação Emergentes nas 
Empresas. Rio de Jáneiro: Quálitymárk Editorá, 2012. 
GUEVARA, A.J.H. Tecnologias Emergentes: Orgánizáço es e Educáçá o. Sá o Páulo: Cengáge Leárning, 
2008. 
TAURION, C. Inovação. Blogbooks, 2011. 
DAVILA, T., EPSTEIN, M.J., SHELTON, R. As Regras da Inovação: Como Gerenciár, Como Medir e Como 
Lucrár. Editorá Bookmán, 2010. 
Este componente curriculár possui bibliográfiá váriá vel de ácordo com o conteu do prográmá tico. 

Bibliografia Complementar: 
BALTZAN, P., PHILLIPS, A. Sistemas de Informação. McGráw Hill, 2012. 

DEITEL, H. M., DEITEL, P. J. Java: Como Programar. 8.ed. Sá o Páulo: Prentice Háll, 2010. 

SILVA, L.A. Aprenda passo a passo a programar em Android: Guiá essenciál párá desenvolvedores. 
Agbook, 2011. 

TAURION, C. Cloud Computing: Computáçá o em Nuvem. Brásport, 2009. 

TRENTIM, M.H. Gereciamento de Projetos: Guiá párá ás Certificáço es CAPM e PMP. Atlás, 2010. 

Este componente curriculár possui bibliográfiá váriá vel de ácordo com o conteu do prográmá tico. 



 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

5º Perí odo 36 H/A. 30 H/R. 

Componente Curricular: Estudos Avánçádos de Modelágem de Sistemás 

Ementa: 
Apresentáçá o de crite rios e metodologiás párá eláboráçá o de propostás; Desenvolvimento de projeto 
de softwáre ou de pesquisá cientí ficá; Revisá o dá literáturá; Coletá e áná lise de dádos; Aná lise e 
Modelágem de Sistemás; Definiçá o dos requisitos funcionáis e ná o-funcionáis; Conceitos referente ás 
cárácterí sticás dás áplicáço es; Desenvolvimento n-cámádás; Desenvolvimento em equipes. 

Bibliografia Básica: 
BOOCH, Grády; RUMBAUGH, Jámes; JACOBSON, Ivár. UML: guiá do usuá rio. 2. ed. Elsevier, 2005. 
CARDOSO, Cáí que. UML ná Prá ticá: do problemá áo sistemá. Rio de Jáneiro: Cie nciá Moderná, 2003. 
GAMMA, Erich. Pádro es de Projeto: soluço es reutilizá veis de softwáre orientádo á objetos. Bookmán, 
2000. 
MEDEIROS, Ernáni Sáles de. Desenvolvendo Softwáre com UML 2.0: definitivo. Sá o Páulo: Mákron 
Books, 2004. 
WAZLAWICK, Rául Sidnei. Aná lise e Projeto de Sistemás de Informáçá o Orientádos á Objetos. Elsevier: 
2004. 

Bibliografia Complementar: 
FREEMAN, Elisábeth; FREEMAN, Eric. Use á Cábeçá! Pádro es de Projeto. 2. ed. Altá Books, 2007. 
HORSTMANN, Cáy. Pádro es e Projeto Orientádos á Objetos. 2. ed. Bookmán, 2007. 
KERIEVSKY, Joshuá. Refátoráçá o párá Pádro es. Artmed, 2008. 
LARMAN, Cráig. Utilizándo UML e Pádro es. 3. ed. Bookmán, 2006. 
SINTES, Anthony. Aprendá Prográmáçá o Orientádá á Objetos em 21 Diás. Mákron Books, 2002. 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

5º Perí odo 36 H/A. 30 H/R. 

Componente Curricular: Estudos Avánçádos de Prográmáçá o 

Ementa: 
Discipliná de ápoio no desenvolvimento de átividádes relácionádás á prográmáçá o, utilizándo 
tecnologiás já  ápresentádás no curso e relácionándo novás tecnologiás que possám ser empregádás ná 
soluçá o de demándás especí ficás de sistemás, como mecánismos de comunicáçá o, ármázenámento de 
dádos, interfáce entre outros. 

Bibliografia Básica: 
DEITEL, PAUL J.; DEITEL, HARVEY M. Jává: como prográmár. 8ª ed., Prentice Háll, 2010. 
FREEMAN, E., FREEMAN, E. Use á Cábeçá! Pádro es de Projetos. 2ª ed., Altá Books, 2007. 
WAZLAWICK, Rául Sidnei. Aná lise e Projeto de Sistemás de Informáçá o Orientádos á Objetos. 2ª ed., 
Elsevier, 2010. 
DATE, Chris J., Introduçá o á Sistemás de Bánco de Dádos, 8á. Ed, Cámpus, 2004. 
ABREU, Máurí cio P.; MACHADO, Felipe N. R.; Projeto de Bánco de Dádos: Umá visá o prá ticá;     Ed. E ricá, 
2006. 

Bibliografia Complementar: 
MCLAUGHLIN, B.; POLLISE, G.; WESTHEAD, D. Use á Cábeçá! Aná lise e Projeto Orientádo á Objeto. 1ª 
ed., Altá Books, 2007. 
PEREIRA, Sí lvio do Lágo. Estruturás de dádos fundámentáis: conceitos e áplicáço es. 8ª ed., Ericá, 1996. 
SZWARCFITER, Jáime Luis, MARKENZON, Lilián. Estruturás de dádos e seus álgoritmos. 3ª ed., LTC, 
2010. 
TAKAHASHI, Máná, Guiá Mángá  de Bánco de Dádos, Novátec, 2009; 



 

LECHETA, Ricárdo R.;  Google Android; 3ª Ediçá o, 2013, ed. Novátec 

Perí odo Cárgá Horá riá 

5º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Informá ticá, E ticá e Sociedáde 

Ementa: 
Problemátizáçá o sobre o conceito de E ticá. Compreensá o filoso ficá dá e ticá como fundámentáçá o dá 
morál. Sociábilidáde e historicidáde dá e ticá. Semelhánçás e diferençás entre normás moráis, jurí dicás e 
religiosás. Introduçá o histo rico-filoso ficá sobre os grándes sistemás e ticos desde á ántiguidáde clá ssicá 
áte  á contemporáneidáde (e ticá pláto nicá, e ticá áristote licá, e ticá cristá  medievál, e ticá kántiáná, e ticá 
utilitáristá e e ticá ná sociedáde tecnolo gicá). Açá o, liberdáde e responsábilidáde.  Conscie nciá morál e 
dignidáde humáná. Problemás e ticos dá átuálidáde e á sociedáde informácionál. To picos especí ficos de 
e ticá. E ticá profissionál. Estudos de cáso sobre e ticá e computáçá o. Trátámento e sigilo de dádos. 
Responsábilidáde civil e penál sobre á tutelá dá informáçá o. Aná lises de situáço es complexás no á mbito 
dá informá ticá e discussá o crí ticá sobre á tomádá de deciso es e ás implicáço es e ticás 

Bibliografia Básica: 
CANDIOTTO, Cesár. E ticá: ábordágens e perspectivás. 2. ed., rev. e ámpl. Curitibá: Chámpágnát, 2011. 
PEGORARO, Olinto Antonio. E ticá dos máiores mestres átráve s dá histo riá. 3. ed. Petro polis: Vozes, 
2000. 
PONCHIROLLI, Osmár. E ticá e responsábilidáde sociál empresáriál.  Curitibá: Juruá , 2007. 
MASIERO, Páulo. C. E ticá em computáçá o. Sá o Páulo: Edusp - Editorá dá Universidáde de Sá o Páulo, 
2005. 
SGANZERLA, Anor; FALABRETTI, Ericson Sá vio; BOCCA, Fráncisco Verárdi. E ticá em movimento: 
contribuiço es dos grándes mestres dá filosofiá. Sá o Páulo: Páulus, 2009 

Bibliografia Complementar: 
COMPARATO, Fá bio Konder. E ticá: direito, morál e religiá o no mundo moderno. 2. ed. Sá o Páulo: 
Compánhiá dás Letrás, 2008. 
WALLS, Alváro. O que e  e ticá. Sá o Páulo: Brásiliense, 1994. 
ENGELHARDT JUNIOR, H. Tristám; PESSINI, Leocir. Bioe ticá globál: o colápso do consenso. Sá o Páulo: 
Páulinás, 2012. 
JONAS, Háns. O princí pio responsábilidáde: ensáio de umá e ticá párá á civilizáçá o tecnolo gicá. Rio de 
Jáneiro: Contráponto, 2006. 
OLIVEIRA, Mánfredo Aráu jo de. E ticá e prá xis histo ricá. Sá o Páulo: A ticá, 1995. 

Perí odo Cárgá Horá riá 

6º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular:  Engenháriá de Softwáre II 

Ementa: 
Gere nciá de projetos; gere nciá de riscos; orgánizáçá o de projetos; controle, mediçá o e 
ácompánhámento de projetos; revisá o e áváliáçá o de projetos (sátisfáçá o dos clientes, performánce, 
etc.); álinhámento dá infráestruturá de TI com á orgánizáçá o; te cnicás párá gerenciámento de projetos 
(PMBOK, SCRUM, etc.); governánçá de TI. 

Bibliografia Básica 
KERZNER, Hárold. Gestá o de Projetos – As melhores prá ticás. Porto Alegre: Bookmán, 2006. 
PMI – Project Mánágement Institute (Editor). Um Guiá do Conjunto de Conhecimentos em 
Gerenciámento de Projetos – Guiá PMBOK, Pensylvániá, 2004. 
VALERIANO, Dálton. Moderno gerenciámento de projetos. Sá o Páulo: Prentice Háll, 2005. 
MENEZES, M. Cesár. Luis. Gestá o de Projetos. 2. ed. Sá o Páulo: Atlás, 2003. 
QUADROS, Moácir. Gere nciá de Projetos de Softwáre – Te cnicás e Ferrámentás.  Floriáno polis: Visuál 
Books, 2000. 



 

Bibliografia Complementar: 
PRADO, Dárci. Plánejámento e controle de projetos. 6 ed. Nová Limá: INDG, 2004 
PORTNY, Stánley E.. Gerenciámento de projetos párá leigos. 2 ed. Rio de Jáneiro: Altá books,  2008. 
CHATFIELD, Cárl S.; JOHNSON, Timothy D.. Microsoft office project 2007 pásso á pásso. Porto  Alegre: 
Bookmán, 2008. 
SALLES, Jr., Cárlos Alberto Corre á. Gerenciámento de risco em projetos. Rio de Jáneiro: FGV, 2006. 
RAJ, Páulo Pávárini. Gerenciámento de pessoás em projetos. Rio de Jáneiro: FGV, 2006. 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

6º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular: Sistemás de Informáçá o 

Ementa: 
Conceitos de dádo, informáçá o, conhecimento e decisá o; A origem e o conceito dá Teoriá Gerál de 
Sistemás; Sistemás (conceitos, objetivos e componentes de sistemás de informáçá o, clássificáço es de 
sistemás e Sistemás de Informáçá o, elementos, ámbiente, sistemá empresá); Sistemás Tránsácionáis; 
Sistemás de Apoio á Decisá o; Sistemás de Informáçá o Gerenciál; Sistemás de Suporte Executivo; 
Sistemás Especiálistás; Empresáriál. Enterprise Resource Plánning (ERP). Executive Informátion 
Systems (EIS). Costumer Relátionship Mánágement (CRM). Informáçá o párá tomádá de decisá o. 
Sistemás de Apoio á  Decisá o (SAD). E-commerce e MCommerce, MGovernment. 

Bibliografia Básica: 
O’BRIEN, J.A. Sistemás de Informáçá o e ás Deciso es Gerenciáis ná erá dá Internet. 3.ed. Sá o Páulo, 
Editorá Sáráivá, 2004. 
BALTZAN, P.; PHILLIPS, A. Sistemás de Informáçá o. Porto Alegre: McGráw-Hill, 2012. 
LAUDON K., LAUDON J. Sistemás de Informáço es Gerenciáis. Sá o Páulo: Peárson, 2007. 
STAIR, R.M.; REYNOLDS, G.W. Princí pios de sistemás de informáçá o: umá ábordágem gerenciál. Sá o 
Páulo: Pioneirá Thomson Leárning, 2006. 
MCGEE, J.; PRUSAK, L. Gerenciámento estráte gico dá informáçá o. 5.ed.. Rio de Jáneiro: Cámpus, 1999. 

Bibliografia Complementar: 
BIBLIOTECA UNIVERSITA RIA PEARSON. Sistemás de Informáçá o. Sá o Páulo: Peárson Educátion do 
Brásil, 2012. 
CAMARA, G. et ál; Anátomiá de Sistemás de Informáçá o Geográ ficá. Cámpinás: Instituto de Computáçá o, 
UNICAMP, 1996. 
ROSINI, A.M.; PALMISANO, A. Administráçá o de Sistemás de Informáçá o e á Gestá o do Conhecimento. 
Sá o Páulo: Cengáge Leárning, 2003. 
REZENDE, D.A. Sistemás de Informáço es Orgánizácionáis: guiá prá ticá párá projetos em cursos de 
ádministráçá o, contábilidáde e informá ticá. 4.ed. Sá o Páulo: Altás, 2010. 
DRUCKER, P. Desáfios Gerenciáis párá o Se culo XXI. Sá o Páulo: Pioneirá Thompson Leárning, 2001. 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

6º Perí odo 36 H/A. 30 H/R. 

Componente Curricular: Seguránçá de Sistemás   

Ementa: 
Tipos de ámeáçás, riscos e vulnerábilidádes dos sistemás de informáçá o. Conceito e objetivos dá 
seguránçá de informáçá o. O plánejámento, implementáçá o e áváliáçá o de polí ticás de seguránçá e de 
continge nciá de informáço es. Criptográfiá. Auditoriá de sistemás de informáçá o. Te cnicás de áuditoriá 
em sistemás de informáçá o. 

Bibliografia Básica: 
DIAS, C. Seguránçá e Auditoriá dá tecnologiá dá informáçá o. Rio de Jáneiro: Axcel Books, 2000. 



 

FERREIRA, Fernándo Nicoláu Freitás. Seguránçá dá Informáçá o. Rio de Jáneiro: Cie nciá Moderná, 2003. 
IMONIANA, Joshuá Onome. Auditoriá de Sistemás de Informáçá o. Sá o Páulo: Atlás, 2005. 
NAKAMURA, Emí lio Tissáto. Seguránçá de Redes em Ambientes Cooperátivos. Sá o Páulo: Novátec, 
2007. 
STALLINGS, Williám. Criptográfiá e Seguránçá de Redes: princí pios e prá ticás. Prentice Háll, 2007. 

Bibliografia Complementar: 
COSTA, Márcelo Antonio Sámpáio Lemos. Computáçá o Forense: A Análise Forence no Contexto dá 
Respostá á Incidentes Computácionáis. 3 Ediçá o. Millennium. 2011. 
LIMA, Páulo Márco Ferreirá. Crimes de Computádor e Seguránçá Computácionál. 2 Ediçá o. Atlás. 2011. 
LYRA, Máuricio Rochá. Seguránçá e Auditoriá em Sistemás de Informáçá o. Cie nciá Moderná, 2008. 
FONTES, Edison. Seguránçá dá Informáçá o: o Usuá rio Fáz á Diferençá.  1 Ediçá o. Sáráivá. 2005. 
SILVA, Antonio Everárdo Nunes dá. Seguránçá dá Informáçá o: Vázámento de Informáço es. 1 Ediçá o. 
Cie nciá Moderná, 2012. 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

6º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular: Estudos Avánçádos de Desenvolvimento Web 

Ementa: 
Discipliná de ápoio no desenvolvimento de átividádes relácionádás áo Desenvolvimento Web, 
utilizándo tecnologiás já  ápresentádás no curso e relácionándo novás tecnologiás que possám ser 
empregádás ná soluçá o de demándás especí ficás de sistemás, como tecnologiás emergentes, 
mecánismos de comunicáçá o, ármázenámento de dádos, interfáce entre outros. 

Bibliografia Básica: 
Luckow, De cio Heinzelmánn; Melo, Alexándre Altáir de. Prográmáçá o Jává párá á Web. Novátec, 2010. 
Gonçálves, Edson. Dominándo Jává Server Fáces e Fácelets Utilizándo Spring 2.5, Hibernáte e JPA. 
Cie nciá Moderná, 2008. 
GEARY, Dávid; HORSTMANN, Cáy. Core JáváServer Fáces. Altábooks, 2012. 
Olson, Steven Douglás. Ajáx com Jává. Altábooks, 2007. 
RIORDAN, R. M. Use á Cábeçá! Ajáx Profissionál. Rio de Jáneiro: Altá Books, 2009. 

Bibliografia Complementar: 
MACHACEK, Ján; VUKOTIC, Aleksá; CHAKRABORTY, Anyrván; DITT, Jessicá. Pro Spring 2.5. Cie nciá 
Moderná, 2009. 
TERUEL, Evándro Cárlos. Arquiteturá de Sistemás párá WEB com Jává Utilizándo Design Pátterns e 
Frámeworks. Cie nciá Moderná, 2012. 
Gonçálves, Edson. Dominándo Jává Server Fáces e Fácelets Utilizándo Spring 2.5, Hibernáte e JPA. 
Cie nciá Moderná, 2008. 
LUBBERS, Peter; ALBERS, Brián; SALIM, Fránk. Prográmáçá o Profissionál em HTML 5. Altábooks, 2013. 
FLANAGAN, Dávid. JáváScript: O Guiá Definitivo. Bookmán, 2013. 

 
  



 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

6º Perí odo 36 H/A. 30 H/R. 

Componente Curricular: Trábálho de Conclusá o de Curso II 

Ementa: 
Ambiente de desenvolvimento báseádo em componentes  utilizándo linguágem  estruturádá ou 
orientádo á objetos párá Web. Componentes. Propriedádes.  Componentes párá interfáce com o 
usuá rio. Componentes párá conexá o á  sistemás  de  persiste nciá.  Aspectos de Usábilidáde e IHC. 
Desenvolvimento de áplicáço es em  ámbiente  Web  como projeto  utilizándo  conceitos  te cnicos  
ábordádos  em  diferentes  unidádes curriculáres. 

Bibliografia Básica: 
NIEDERAUER, Juliáno. Web interátivá com Ajáx e PHP. Sá o Páulo: Novátec, 2007. 287 p. ISBN 
788575221266. 
MUTO, Clá udio Adonái. PHP & MySQL: guiá introduto rio. 2. ed. Rio de Jáneiro: Brásport, 2004. 326 p. 
ISBN 85-7452-154-X 
GONÇALVES, Edson. Desenvolvendo áplicáço es web com JSP, Servlets, Jáváserver fáces, Hibernáte, EJB 3 
persistence e AJAX. Rio de Jáneiro: Cie nciá Moderná, 2007. 736 p. ISBN 9788573935721 
NEGRINO, Tom; SMITH, Dori. JáváScript párá World Wide Web. 4. ed. Rio de Jáneiro: Cámpus, 2001. 
430p.  ISBN 85-352-0841-0 
RADFAHRER, Luli. Design web/design: 2. Sá o Páulo: Márket Press, [2002?]. 265 p. ISBN 85-86907-81-1 

Bibliografia Complementar: 
WATRALL, Ethán; SIARTO, Jeff. Use á cábeçá!: web design. Rio de Jáneiro, RJ: Altá Books, 2009. 472 p. 
ISBN 9788576083665 
PESSOA, Má rcio. Seguránçá em PHP: desenvolvá prográmás PHP com álto ní vel de seguránçá e áprendá 
como mánter os servidores web livres de ámeáçás. Sá o Páulo: Novátec, 2007. 151 p. ISBN 
9788575221402 
MARCHAL, Benoí t. XML: conceitos e áplicáço es. Sá o Páulo: Berkeley, 2000. 548 p. ISBN 85-7251-564-X 
THOMPSON, Márco Aure lio. Proteçá o e Seguránçá ná Internet . Sá o Páulo: E ricá, 2002. 
GONÇALVES, Edson. Desenvolvendo áplicáço es web com JSP, Servlets, Jáváserver fáces, Hibernáte, EJB 3 
persistence e AJAX. Rio de Jáneiro: Cie nciá Moderná, 2007. 736p. ISBN 9788573935721 

 

Perí odo Cárgá Horá riá 

6º Perí odo 72 H/A. 60 H/R. 

Componente Curricular: Empreendedorismo e Inováçá o 

Ementa: 
Globálizáçá o - Perspectivá gerenciál locál e internácionál; Estráte giás de globálizáçá o de empresás; 
Potenciál empreendedor, criátividáde e inováçá o; Identificándo oportunidádes de nego cios e 
tránsformándo novás tecnologiás e ideiás em produtos vendá veis; Intrápreneuring; Pátentes, márcás e 
proteçá o de softwáre; Crite rios competitivos; Formás jurí dicás párá empresás de tecnologiá; 
Eláborándo um pláno de nego cio; Processo dá inováçá o tecnolo gicá; O funil de inováçá o. Inovár párá 
sobreviver e desenvolver-se. 

Bibliografia Básica: 
BEZERRA, C., A Má quiná de Inováçá o, 1. ed, Bookmán, 2010. 
BIZZOTTO, C. E. N. Pláno de nego cios párá empreendimentos inovádores. Sá o Páulo: Atlás, 2008. 
BURGELMAN, R., CHRISTENSEN, C., WHEELWRIGHT, S., Gestá o Estráte gicá dá Tecnologiá e dá Inováçá o, 
5. ed, Bookmán, 2012. 
DORNELAS, J. C. A. Pláno de nego cios que dá o certo: um guiá párá pequenás empresás. Rio de Jáneiro: 
Elsevier, 2008. 



 

DORNELAS, J. C. A. Pláno de nego cios: seu guiá definitivo. Rio de Jáneiro: Elsevier, 2011. 

Bibliografia Complementar: 
CHIAVENATO, I. Empreendedorismo: dándo ásás áo espí rito empreendedor. 4ª ed. Bárueri, SP: Mánole, 
2012. 
DOLABELA, F. O segredo de Luizá: umá ide iá, umá páixá o e um pláno de nego cios: como násce o 
empreendedor e se criá umá empresá. Rio de Jáneiro: Sextánte, 2008. 
DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo ná prá ticá: mitos e verdádes do empreendedor de sucesso. Rio 
de Jáneiro, Elsevier, 2007. 
GAUTHIER, F. A. O. Empreendedorismo. Curitibá: Editorá LT, 2010. 
PRABHU, J., AHUJA, S., RADJOU, N., A Inováçá o do Improviso, 1. ed, Cámpus, 2012. 

 
 

3.10 Estágio Curricular Supervisionado 

Ná o há  está gio curriculár supervisionádo no Curso Superior em Aná lise e 

Desenvolvimento de Sistemás. No cáso de está gio ná o obrigáto rio, o áluno será  

supervisionádo por um professor do Curso que deverá  cuidár párá o hájá o 

cumprimento dá lei do está gio, Lei no. 11.788 de 25 de setembro de 2008, ále m do 

regulámento especí fico ánexo á este PPC (Anexo I) e á portáriá no. 4 de 22 de junho de 

2009 do IFPR. 

3.11 Trabalho de Conclusão de Curso 

O Curso Superior em Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás contemplárá  um 

trábálho de conclusá o de curso de cunho monográ fico, conforme Anexo II. 

3.12 Atividades Complementares 

Te m á finálidáde de enriquecer o processo de ensino-áprendizágem, 

privilegiándo á complementáçá o dá formáçá o sociál e profissionál do discente. A cárgá 

horá riá e ás átividádes complementáres obrigáto riás áo curso está o descritás no 

Anexo III. 

  



 

4. CORPO DOCENTE 

4.1 Corpo Docente 

PROFESSOR(A) 
Título 

 
REGIME DE 
TRABALHO 

DISCIPLINA(S) 
EXPERIÊNCIA 

DOCENTE 
(em anos) 

EXPERIÊNCIA 
PROFISSIONAL 

(excluída a 
docência, em 

anos) 

Produções 
nos últimos 

3 anos 
 

Juliano Peroza Doutor DE 
 Informá ticá, E ticá e 
Sociedáde 

3 ános 7 ános 3 

Diego Dutra 
Zontini 

Doutor DE 

 Fundámentos dá 
mátemá ticá párá 
computáçá o I 
 Fundámentos dá 
mátemá ticá párá 
computáçá o II 

2 ános 5 ános 2 

Cleverton 
Juliano Alves 
Vicentini 

Mestre DE 

 Sistemás 
Operácionáis; 
 Redes de 
Computádores; 
 Administráçá o de 
Servidores. 

5 ános 6 ános 2 

Juliana 
Hoffmann 
Quiñónez 
Benacchio 

Mestre DE 

 Lo gicá de 
Prográmáçá o 
 Desenvolvimento 
Web I 
 To picos em 
Tecnologiás 
Emergentes 

5 ános 9 ános 1 

Arlindo Luis 
Marcon Junior 

Doutor DE 

 Aná lise e Modelágem 
de Sistemás I 
 Aná lise e Modelágem 
de Sistemás II 
 Prográmáçá o 
Orientádá á Objetos I 
 Seguránçá de 
Sistemás 

6 ános 7 ános 2 

Thalita Scharr 
Rodrigues 
Pimenta 

Mestre DE 

 Interfáce Humáno 
Computádor 
 Bánco de Dádos I 
 Estudos Avánçádos 
em Bánco de Dádos 
 Trábálho de 
Conclusá o de Curso II 

2 ános 3 ános 9 

Alcione 
Benacchio 

Mestre DE 

 Bánco de Dádos II 
 Prográmáçá o 
Orientádá á Objetos II 
 Estudos Avánçádos 
de Prográmáçá o 

8 ános 9 ános 1 

Simara 
Cristiane 
Braatz 

Mestre DE 
 Ingle s Te cnico 
 Metodologiá 
Cientí ficá 

   

Patrícia Mestre DE  Redáçá o Te cnicá    



 

Elisabel 
Tiuman 

Rodrigo 
Predebon 

Mestre DE 
 Tecnologiá e Meio 
Ambiente (Trátámento 
de lixo eletro nico) 

   

Professor I Mestre DE 

 Engenháriá de 
Softwáre I 
 Engenháriá de 
Softwáre II 
 Estudos Avánçádos 
de Modelágem de 
Sistemás 

   

Professor II Mestre DE 

 Desenvolvimento 
Web II 
 Desenvolvimento 
Web III 
 Estudos Avánçádos 
de Desenvolvimento 
Web 

   

Professor III Mestre DE 

 Orgánizáçá o e 
Arquiteturá de 
Computádores 
 Sistemás de 
Informáçá o 
 Disciplinás de 
Depende nciá 

   

Professor IV Mestre DE 

 Estruturá de Dádos 
 Empreendedorismo 
 Disciplinás de 
Depende nciá 

   

Professor 
Substituto 

Licenciádo 20 horás  Librás    

Francis Luiz 
Baranoski 

Mestre DE  Algoritmos;    

4.1.1 Atribuições do Coordenador 

As átribuiço es dá coordenáçá o do Curso Superior de Tecnologiá em Aná lise e 

Desenvolvimento de Sistemás sá o ás mesmás átribuí dás pelá Portáriá nº 283/2011 de 

23 de máio de 2011, que normátizá ás átribuiço es dás Coordenáço es de Cursos, áte  á 

áprováçá o do Regimento Interno do Instituto Federál do Páráná  por seu Conselho 

Superior. Conforme o referido documento, no seu Artigo 2º, áo Coordenádor de Cursos 

lhe competem ás seguintes átribuiço es: 

I. Integrár o plánejámento e á áçá o didá tico-pedágo gicá dos cursos sob 

suá coordenáçá o; 

II. Executár ás deliberáço es do Conselho Superior; 

III. Cumprir ás determináço es dos o rgá os diretivos; 



 

IV. Presidir ás reunio es do Colegiádo do Curso; 

V. Orgánizár e registrár ás reunio es dos Colegiádos de Cursos sob suá 

coordenáçá o párá os ássuntos que sejám de interesse dos cursos; 

VI. Assessorár á coordenáçá o de ensino ná fixáçá o dos horá rios dás 

áulás dás á reás de conhecimento ofertádás; 

VII. Presidir á sessá o de áváliáçá o dos pedidos de dispensá e opinár ná 

tránsfere nciá, verificándo á equivále nciá dos estudos feitos, tomándo ás 

provide nciás cábí veis; 

VIII. Fornecer á  coordenáçá o de Ensino, conforme cálendá rio, e ápo s á 

reuniá o do Colegiádo do curso, os resultádos do perí odo áváliátivo, bem 

como os diá rios de clásse, devidámente preenchidos; 

IX. Supervisionár o cumprimento dá cárgá horá riá do curso coordenádo, 

estipuládá ná mátriz curriculár, bem como tomár ás devidás 

provide nciás nos cásos em que hájá necessá riá substituiçá o de 

professores, em cáso de fáltás justificádás ou átividádes 

extrácurriculáres; 

X. Orientár o corpo discente e docente do curso sob suá coordenáçá o 

sobre currí culo, frequ e nciá, áváliáçá o e demáis átividádes de ensino que 

lhes possám interessár; 

XI. Plánejár em conjunto com á Coordenáçá o de Ensino ás átividádes de 

Orientáçá o Educácionál; 

XII. Conhecer o máteriál didá tico eláborádo pelo corpo docente párá os 

cursos sob suá coordenáçá o; 

XIII. Supervisionár o preenchimento do registro de clásse e solicitár 

correço es cáso sejám necessá riás, ássinándo-os; 

XIV. Zelár pelos láboráto rios, máteriáis e equipámentos dá suá 

coordenáçá o de eixos especí ficá; 

XV. Articulárá integráçá o entre ás á reás de báse nácionál comum e de 

formáçá o especí ficá; 

XVI. Adotár os princí pios pedágo gicos de identidáde, Diversidáde e 

Autonomiá, dá Interdisciplináridáde e dá Contextuálizáçá o como 

estruturádores dos currí culos do ensino me dio profissionálizánte; 



 

XVII. Gárántir que ás grádes curriculáres cumprám ás determináço es dá 

Lei de Diretrizes de Báses dá Educáçá o Nácionál e demáis dispositivos 

legáis; 

XVIII. Eláborár, com áuxí lio dos professores, termos de referenciás, 

especificáço es, plánilhás e memoriáis, párá suprimento de máteriáis, 

obrás, serviços e equipámentos á s necessidádes dos cursos. 

XIX. As Coordenáço es de Cursos Superiores de Tecnologiá terá o como 

refere nciá ás Diretrizes Curriculáres Nácionáis párá os Cursos de 

Tecnologiá, do Conselho Nácionál do Ministe rio dá Educáçá o. 

 

4.1.2 Experiência do Coordenador 

Identificáçá o: Alcione Benácchio 

Gráduáçá o: Processámento de Dádos 

Mestrádo: Informá ticá 

Dátá de ádmissá o: 29/08/2011 

Regime de trábálho: DE 

Endereço: Ruá Sántos Thomáz, 306 - Cánisiánás - CEP: 84500-000 – Iráti – PR - Fone: 

(45) 9800-4004; Homepáge: http://www.ifpr.edu.br 

O coordenádor possui gráduáçá o em Processámento de Dádos pelo Centro de 

Ensino Superior de Foz do Iguáçu em 2001, po s-gráduáçá o láto sensu em Redes e 

Sistemás Distribuidos pelá Universidáde Federál de Sántá Cátáriná em 2005 e 

Mestrádo em Informá ticá pelá Universidáde Federál do Páráná  em 2008, com e nfáse 

em Metádádos. Tem experie nciá em doce nciá do ensino superior desde 2007 átuándo 

nos cursos de gráduáçá o em cie nciá dá computáçá o áte  o áno de 2011. Atuálmente e  

professor DE do Instituto Federál de Educáçá o, Cie nciá e Tecnologiá do Páráná . Foi 

coordenádor do curso do Me dio Integrádo áo Te cnico de Informá ticá duránte á 

concepçá o do projeto polí tico e pedágo gico do curso. Foi bolsistá Funpár de 2006 á 

2007, trábálhándo em projetos de integráçá o de sistemás do CCE – Centro de 

http://www.ifpr.edu.br/


 

Computáçá o e Eletro nicá dá Universidáde Federál do Páráná  e átuou ná á reá te cnicá 

em vá riás empresás de 2001 áte  2011, desenvolvendo átividádes de Desenvolvedor 

Web, Análistá de Sistemás e Administrádor de Bánco de Dádos. 

 

4.1.3 Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

O NDE do Curso Superior de Tecnologiá em Aná lise e Desenvolvimento de 

Sistemás e  um O rgá o Consultivo responsá vel pelá concepçá o, implántáçá o e 

consolidáçá o do Projeto Pedágo gico do Curso. Sá o átribuiço es do NDE: 

I  cumprir ás funço es designádás neste Regimento; 

II  eláborár o Projeto Pedágo gico do Curso Superior de Tecnologiá em 

Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás e suá concepçá o e fundámentos; 

III estábelecer o perfil profissionál do egresso do Curso; 

IV átuálizár periodicámente o Projeto Pedágo gico do Curso Superior de 

Tecnologiá em Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás; 

V conduzir os trábálhos de reestruturáçá o curriculár, párá áprováçá o no 

Colegiádo de Curso e Conselho Superior, sempre que necessá rio; 

VI discutir e propor questo es didá tico-pedágo gicás pertinentes; 

VI  ássegurár á quálidáde do processo de ensino e áprendizágem; 

VIII supervisionár ás formás de áváliáçá o dás disciplinás do Curso e 

ácompánhámento do curso definidás pelo Colegiádo; 

IX ánálisár e áváliár os Plános de Ensino dos componentes curriculáres; 

X promover á integráçá o horizontál e verticál do curso, respeitándo á 

estruturá curriculár estábelecidá pelo projeto pedágo gico, e 

XI ácompánhár ás átividádes do corpo docente, recomendándo áo 

Colegiádo de Curso á indicáçá o ou substituiçá o de docentes, quándo necessá rio. 



 

Quánto á  composiçá o do Nu cleo Docente Estruturánte, á inclusá o e exclusá o 

dos representántes docentes será o feitás pelo Colegiádo de Curso sempre que este 

verifique á necessidáde. Conforme regulámento, o NDE será  composto pelo 

Coordenádor do Curso, como seu presidente, e áo menos 20% (vinte por cento) do 

corpo docente. A  exceçá o do Coordenádor do Curso, membros do NDE terá o um 

mándáto de 2 (dois) ános, com possibilidáde de reconduçá o. 

Nome 
Função no 

NDE 
Titulação Formação 

Regime de 
trabalho 

Alcione Benacchio Presidente Mestre em Informá ticá 
Tecno logo em 
Informá ticá 

DE 

Arlindo Luis Marcon 
Júnior 

Membro 
Doutor em Cie nciá dá 

Computáçá o 
Licenciáturá em 
Informá ticá 

DE 

Cleverton Juliano 
Vicentini 

Membro 
Mestre em Cie nciá dá 

Computáçá o 
Licenciáturá em 
Informá ticá 

DE 

Juliana Hoffmann 
Quinonez Benacchio 

Membro Mestre em Informá ticá 
Báchárel em Cie nciá 
dá Computáçá o 

DE 

Juliano Peroza Membro Doutor em Educáçá o 
Licenciádo em 

Filosofiá 
DE 

Raphael Pagliarini Membro Mestre em Histo riá Licenciádo em Histo riá DE 

Roberta Rafaela 
Sotero Costa 

Membro Mestre em Educáçá o 
Licenciádá em Letrás 
Portugue s e Espánhol 

DE 

Thalita Scharr 
Rodrigues Pimenta 

Membro 
Mestre em Computáçá o 

Aplicádá 
Báchárel em 
Informá ticá 

DE 

4.1.4 Colegiado de Curso 

O Colegiádo de Curso obedece á regulámento pro prio, e está  sujeito ás 

disposiço es do Regimento Interno dá Instituiçá o. O o rgá o de Colegiádo de Curso tem 

por finálidáde ácompánhár á implementáçá o do Projeto Pedágo gico, propor álteráço es 

nás grádes curriculáres, discutir temás ligádos áo curso, plánejár e áváliár ás 

átividádes ácáde micás do curso, sendo composto: 

 pelo Coordenádor do Curso, seu presidente; 

 pelos Docentes que ministrám disciplinás do currí culo pleno do 

respectivo curso; 

 por 1 (um) representánte discente indicádo pelos representántes de 

turmá, e 



 

 por ássessores ad hoc convidádos pelo presidente párá umá reuniá o 

especí ficá. 

Sá o compete nciás do colegiádo de curso: 

 áprovár álteráço es propostás em seu regulámento, encáminhándo-ás áo 

Conselho Diretor (CODIC) párá homologáçá o; 

 eláborár propostá dos currí culos plenos do curso, bem como ás 

reformuláço es que convierem e remete -lá á  Direçá o de Ensino, Pesquisá 

e Extensá o párá ápreciáçá o e homologáçá o; 

 sugerir, á  Direçá o de Ensino, Pesquisá e Extensá o, álteráço es no nu mero 

de vágás á serem oferecidás no Processo Seletivo; 

 definir o conteu do prográmá tico dás disciplinás que constituem o 

currí culo pleno do curso; 

 definir quáis disciplinás do curso constituem pre -requisitos; 

 indicár o máteriál bibliográ fico á ser ádquirido pelá Bibliotecá; 

 rever e tráçár diretrizes didá tico-pedágo gicás do curso; 

 promover á áváliáçá o do curso; 

 eláborár e promover á execuçá o de projetos de estudos e pesquisás; 

 ádequár o curso á s normás legáis vigentes; 

 ánálisár e deliberár em questo es relácionádás á vidá ácáde micá de 

membros do corpo docente e/ou discente; 

 remeter á  Direçá o de Ensino, Pesquisá e Extensá o ás deciso es que 

envolvám deliberáçá o de o rgá os superiores. 

O Colegiádo de Curso funcioná em sessá o plená riá, com 1/3 (um terço) de 

seus membros, reunindo-se ordináriámente á cádá semestre e, extráordináriámente, á 

quálquer tempo, quándo convocádo pelo seu Presidente, por suá pro priá iniciátivá ou 

á requerimento de, no mí nimo metáde de seus membros. 

Apo s deliberáço es necessá riás, de cádá sessá o do Colegiádo de Curso lávrá-se 

á átá, que, ápo s votádá e áprovádá, e  ássinádá pelo Presidente, pelo Secretá rio (um dos 

membros presentes indicádo pelo Presidente) e pelos demáis párticipántes. 



 

Apo s áprováçá o/veto dos ássuntos em páutá há  á possibilidáde de recurso no 

á mbito do Conselho Superior – CONSUP. 

4.1.5 Políticas de Capacitação Docente 

Distribuição de carga horária 

Segundo portáriá de n. 592/12, o Regime de Trábálho dos docentes efetivos 

do Quádro Permánente do IFPR, ou dos docentes com contráto de trábálho ná 

quálidáde de substitutos, e  definido segundo crite rios de contrátáçá o previstos ná 

legisláçá o Federál – Lei nº 7.596/87, de 10/04/87, Decreto Federál 94.664, de 

23/07/87, Portáriá nº 475, de 26/08/87 e Lei 11.784, de 22/09/08, compreendendo 

os seguintes regimes de trábálho: 

 I. Tempo párciál de 20 (vinte) horás semánáis de trábálho; 

 II. Tempo integrál de 40 (quárentá) horás semánáis de trábálho, em 2 

(dois) turnos diá rios completos; 

 III. Dedicáçá o exclusivá, 40 horás semánáis, em 2 (dois) turnos diá rios 

completos e impedimento do exercí cio de outrá átividáde remunerádá, 

pu blicá ou privádá; e 

 IV.    Contráto ádministrátivo de prestáçá o de serviços, de ácordo com á 

Lei n º 8.745, de 09/12/93 e Lei n º9.849, de 26/10/99. 

A cárgá horá riá destinádá á s átividádes de ensino tem á seguinte distribuiçá o: 

 I.  Docentes com regime de tempo párciál de 20 (vinte) horás semánáis 

de trábálho destinárá o: no mí nimo 08 (oito) e no má ximo 12 (doze) 

horás párá áulá, 04 (quátro) horás párá mánutençá o de ensino e 04 

(quátro) párá ápoio áo ensino; e 

 II. Docentes com regime de tempo integrál de 40 (quárentá) horás 

semánáis de trábálho ou Dedicáçá o Exclusivá destinárá o: no mí nimo 12 

(doze) e no má ximo 16 (dezesseis) horás semánáis párá áulá, 04 

(quátro) horás párá mánutençá o de ensino e 04 (quátro) párá ápoio áo 

ensino. 



 

Os docentes em regime de tempo integrál de 40 (quárentá) horás e dedicáçá o 

exclusivá, exceto os docentes áfástádos ná formá dá lei, cumprem 16 (dezesseis) horás 

em átividádes de pesquisá e/ou extensá o. 

Em fáse finál de eláboráçá o e posterior consultá interná á  Comunidáde do 

IFPR, e ápo s, áprováçá o pelo CONSUP, á minutá de Resoluçá o do Pláno de Cápácitáçá o 

dos Servidores do IFPR, contemplá ás demándás de cápácitáçá o levántádás em todos 

os Cá mpus do Instituto em 2011, no sentido de suprir ás expectátivás de 

desenvolvimento pessoál e profissionál dos servidores e quálificáçá o do serviço 

prestádo pelo IFPR. 

Em párálelo á está propostá, áço es pontuáis de cápácitáçá o sá o desenvolvidás 

pelá DIDEP em párceriá com ás demáis Pro -Reitoriás e Cá mpus bem como com os 

Fácilitádores/Instrutores disponí veis, párá promoçá o de cursos áos servidores, 

enquánto ná o possuí mos o instrumento oficiál áprovádo pelo Conselho Superior. 

4.1.6 Plano de Cargos e Salários dos Docentes 

O pláno de cárgos e sálá rios do corpo docente segue o Pláno de Cárreirás e 

Cárgos de Mágiste rio Federál, estábelecido pelá lei nº 12.772/2012. 

4.2 Corpo Técnico-Administrativo 

Segundo o árt. 45 do Estátuto do Instituto Federál do Páráná , em vige nciá “o 

corpo te cnico-ádministrátivo e  constituí do pelos servidores integrántes do quádro 

permánente de pessoál do Instituto Federál, regidos pelo Regime Jurí dico U nico, que 

exerçám átividádes de ápoio te cnico, ádministrátivo e operácionál”. 

 Este servidor tem um pápel importánte dentro dá instituiçá o, pois interáge 

diretámente com o á mbito educácionál, sendo responsá vel direto pelo bom 

desempenho dessá á reá. 

 Tendo em vistá á importá nciá de seu trábálho, e  imprescindí vel o 

comprometimento integrál do te cnico-ádministrátivo com ás conseque nciás de suás 

áço es e átitudes. 



 

 Esperá-se áindá, desses servidores, o conhecimento dá missá o e válores do 

Instituto Federál do Páráná , bem como suá finálidáde e objetivos. Ale m disso, 

servidores que álmejem á quálificáçá o, cápácitáçá o e á formáçá o continuádá. 

 Entende-se que o pápel dos servidores Te cnico-Administrátivos deve ser o de 

compromisso com á Instituiçá o e com á quálidáde no serviço prestádo interná e 

externámente á  comunidáde, ná o perdendo de vistá á funçá o sociál do Instituto 

Federál do Páráná  – Cá mpus Iráti 

 

Reláçá o dos Te cnicos Administrátivos do IFPR – Cá mpus Iráti e suás 

respectivás funço es. 

Servidor (a) Função – Cargo Siape 
Cintiá Siqueirá Chefe dá Seçá o de Comprás e 

Contrátos – Assistente em 
Administráçá o 

1949050 

Cristiáne Apárecidá de 
Limá 

Auxiliár de Bibliotecá 1849913 

Eliáne Ines Filus 
Zámpier 

Assistente em Administráçá o 2073717 

Máysá Anciuti Káminski Chefe do Gábinete dá Direçá o Gerál 
– Assistente em Administráçá o 

1801852 

Náudiele Costá Chefe dá Seçá o de Gestá o de Pessoás  
- Assistente em Administráçá o 

1801869 

Rápháel Págliárini Te cnico em Assuntos Educácionáis 1936655 
Regiáne Konopká Diretorá de Plánejámento e 

Administráçá o – Assistente em 
Administráçá o 

1885356 

O Cá mpus de Iráti contá com equipe multidisciplinár pedágo gicá (duás 

pedágogás e um ássistente sociál). Será o nomeádos e empossádos no primeiro 

semestre de 2014: umá ássistente em ádministráçá o, um áuxiliár em ádministráçá o, 

um áuxiliár de bibliotecá, umá bibliotecá riá, um contádor, umá ádministrádorá, um 

te cnico contá bil, dois ássistentes de álunos e um te cnico em tecnologiá dá informáçá o. 

A secretáriá ácáde micá tem como átribuiço es: o ápoio áo ácáde mico por meio 

dá reálizáçá o de inscriço es de ingresso de álunos, mátrí culás nás disciplinás 

curriculáres, emissá o de certificádos, decláráço es, recebimento de justificátivás de 



 

áuse nciás, emissá o de respostá á pedidos de consideráço es e recebimento de pedidos 

de tránsfere nciá. 

No áno de 2014, o Cá mpus Iráti contárá  com um totál de 20 servidores dá 

cárreirá de te cnico ádministrátivo. Pore m, áindá ná o existe á previsá o de concurso de 

provás e tí tulos párá o provimento de vágás importántes como: psico logo, áuditor e 

te cnico em láboráto rio de informá ticá. O Cá mpus vem incessántemente buscándo á 

liberáçá o dessás vágás junto á Reitoriá párá que com á vindá desses novos 

profissionáis os álunos possám ser melhor ássistidos e o processo de áprendizágem 

possá ter resultádos sátisfáto rios.    

4.2.1 Políticas de Capacitação do Técnico Administrativo 

As Polí ticás de Cápácitáçá o do Corpo Te cnico-Administrátivo seguem á 

Resoluçá o nº48/11 do IFPR, que trátá do Prográmá de Quálificáçá o e Formáçá o dos 

Servidores do IFPR e á Resoluçá o nº 44/13 que estábelece ás diretrizes párá o 

Prográmá de Desenvolvimento dos servidores te cnico ádministrátivos e docentes do 

IFPR. 

Este Prográmá enfátizá á formáçá o, quálificáçá o e átuálizáçá o sistemá ticá em 

ní vel de Gráduáçá o e Po s-gráduáçá o Lato e Stricto Sensu, dos recursos humános do 

instituto e de instituiço es párceirás dás redes federál e estáduál de ensino párá o 

exercí cio pleno e eficiente de suás átividádes nás instituiço es de ensino de origem. 

O Prográmá de Incentivo á  Formáçá o Iniciál, Continuádá e de Quálificáçá o de 

Servidores Pu blicos contemplárá , quándo possí vel, os seguintes ní veis formátivos nás 

modálidádes EAD (Ensino á  Distá nciá) e Presenciál: 

I. Cursos de Gráduáçá o 

II. Cursos de Po s-Gráduáçá o Lato Sensu: áperfeiçoámento e Especiálizáçá o 

III. Cursos de Po s-Gráduáçá o Stricto Sensu: mestrádo e doutorádo 

IV. Está gio Po s-Doutorál 



 

V. Outros cursos, está gios, intercá mbios ácáde mico-profissionáis ou átividádes 

de cápácitáçá o, no interesse dá Administráçá o. 

 

Todos os Te cnicos Administrátivos do IFPR será o beneficiádos, em todos os 

ní veis de cárreirá, prioritáriámente, áqueles que ná o possuám Po s-Gráduáçá o nos 

ní veis de mestrádo e doutorádo. 

Os párá metros e regulámentos de concessá o e remuneráçá o de bolsás terá o 

como báse o Prográmá Institucionál de Incentivo áo Ensino, Extensá o, Pesquisá e 

Inováçá o (PROEPI) do IFPR e os demáis áuxí lios observárá o os párá metros 

regulámentádos pelá CAPES e CNPq e demáis áge nciás de fomento. 

Segundo o Pláno de Desenvolvimento Institucionál – PDI do IFPR, em vige nciá 

(2009-2013), “deverá  ser construí do o Prográmá de Cápácitáçá o e Aperfeiçoámento, 

com o objetivo de: contribuir párá o desenvolvimento do servidor, como profissionál e 

cidádá o; cápácitá -lo párá o desenvolvimento de áço es de gestá o pu blicá; e párá o 

exercí cio de átividádes de formá árticuládá com á funçá o sociál dá IFE(Instituto 

Federál de Ensino)”. Essá medidá buscárá  suprir á necessidáde de cápácitáçá o do 

corpo te cnico ádministrátivo. 

A Diretoriá de Desenvolvimento de Pessoás, por meio dá Coordenádoriá de 

Cápácitáçá o e Aperfeiçoámento ápresentá um prográmá de cápácitáçá o párá te cnicos 

no quál os pro prios servidores podem átuár nos eventos internos de cápácitáçá o, 

ápoiándo o desenvolvimento dá áprendizágem continuádá do IFPR, como 

fácilitádores/instrutores. 

Sá o 87 temá ticás entre áquelás de interesse párá te cnicos ádministrátivos e 

docentes. Ale m destás, há  á possibilidáde de áberturá de outrás temá ticás, conforme 

sugesto es pelo servidor que irá  ministrár o prográmá de Cápácitáçá o. As temá ticás 

ápresentám conteu dos diversos, táis como nás á reás de ádministráçá o, gestá o de 

pessoás, átendimento áo pu blico, informá ticá, lí nguás estrángeirás, legisláçá o, entre 

outros. 



 

 

4.2.2 Plano de Cargos e Salários dos Servidores Técnico-Administrativos 

O Pláno de Cárreirá está  estruturádo em 5 (cinco) ní veis de clássificáçá o, com 

4 (quátro) ní veis de cápácitáçá o cádá. Os cárgos do Pláno de Cárreirá sá o orgánizádos 

em 5 (cinco) ní veis de clássificáçá o, A, B, C, D e E. 

Sá o átribuiço es geráis dos cárgos que integrám o Pláno de Cárreirá, sem 

prejuí zo dás átribuiço es especí ficás e observádos os requisitos de quálificáçá o e 

compete nciás definidos nás respectivás especificáço es: 

 

I. plánejár, orgánizár, executár ou áváliár ás átividádes inerentes áo ápoio 

te cnico ádministrátivo áo ensino; 

II. plánejár, orgánizár, executár ou áváliár ás átividádes te cnico-

ádministrátivás inerentes á  pesquisá e á  extensá o nás Instituiço es Federáis de Ensino; 

III. executár tárefás especí ficás, utilizándo-se de recursos máteriáis, 

finánceiros e outros de que á Instituiçá o Federál de Ensino disponhá, á fim de 

ássegurár á eficie nciá, á eficá ciá e á efetividáde dás átividádes de ensino, pesquisá e 

extensá o dás Instituiço es Federáis de Ensino. 

Progressá o por Cápácitáçá o Profissionál e  á mudánçá de ní vel de cápácitáçá o, 

no mesmo cárgo e ní vel de clássificáçá o, decorrente dá obtençá o pelo servidor de 

certificáçá o em Prográmá de cápácitáçá o, compátí vel com o cárgo ocupádo, o 

ámbiente orgánizácionál e á cárgá horá riá mí nimá exigidá, respeitádo o interstí cio de 

24 (vinte e quátro) meses. 

Progressá o por Me rito Profissionál e  á mudánçá párá o pádrá o de vencimento 

imediátámente subsequente, á cádá 2 (dois) ános de efetivo exercí cio, desde que o 

servidor ápresente resultádo fixádo em prográmá de áváliáçá o de desempenho, 

observádo o respectivo ní vel de cápácitáçá o. 



 

O servidor que fizer jus á  Progressá o por Cápácitáçá o Profissionál será  

posicionádo no ní vel de cápácitáçá o subsequente, no mesmo ní vel de clássificáçá o, em 

pádrá o de vencimento ná mesmá posiçá o relátivá á que ocupává ánteriormente, 

mántidá á distá nciá entre o pádrá o que ocupává e o pádrá o iniciál do novo ní vel de 

cápácitáçá o. 

A mudánçá de ní vel de cápácitáçá o e de pádrá o de vencimento ná o ácárretárá  

mudánçá de ní vel de clássificáçá o. A liberáçá o do servidor párá á reálizáçá o de cursos 

de Mestrádo e Doutorádo está  condicionádá áo resultádo fávorá vel ná áváliáçá o de 

desempenho. (Incluí do pelá Lei nº 11.784, de 2008). 



 

5. INSTALAÇÕES FÍSICAS 

5.1 Áreas de Ensino Específicas 

Ambiente Existente (sim/não) A construir 
(sim/não) 

Área (m2) 

Sálás de áulá Sim – 6 sálás de áulá, com 
cápácidáde párá 40 álunos, 
1 sálá EAD com cápácidáde 
párá 40 álunos 

Sim 60 m2 

Sálá de 
professores 

Sim – 1 Sálá Sim 60 m2 

Coordenádoriá 
de curso 

Ná o Sim  

Sálá de 
reunio es 

Ná o Sim  

Obs.: As á reás á construir está o definidás no projeto pádrá o com previsá o párá 2014. 

5.2 Áreas de Estudo Geral 

Ambiente Existente  
(sim / não) 

A Construir  
(sim / não) 

Área (m2) 

Bibliotecá Sim Sim 80 m2 / 641,54 m2 
Láboráto rio de Informá ticá I Sim Sim 60 m2 / 70 m2 
Láboráto rio de Informá ticá II Sim Sim 60 m2 / 70 m2 

Láboráto rio de Redes e Hárdwáre Ná o Sim 70 m2 

Láboráto rio de Quí micá   Ná o Sim 70 m2 

Láboráto rio de Fí sicá Ná o Sim 70 m2 

Láboráto rio de Biologiá Ná o Sim 70 m2 

Láboráto rio de Mátemá ticá Ná o Sim 70 m2 

 

Cádá láboráto rio de informá ticá contá com 20 computádores modelo HP 

Compaq 6005 Pro Small Form Factor PC com ás seguintes configuráço es: AMD Athlon II 

X2 215 Processor (2.7-GHz, 1MB L2 cáche, HT bus 3.0); 2GB de Memo riá RAM DDR3 

1333 MHz; 250GB de espáço de ármázenámento. Todos os termináis está o conectádos 

por umá rede cábeádá 10/100. 



 

Obs.: As á reás á construir está o definidás no projeto pádrá o com previsá o párá 2014. 

5.3 Áreas de Estudo Específico 

Ambiente Existente 
(sim/não) 

A construir 
(sim/não) 

Área (m2) 

Laboratório de Informática: 
- quádro bránco 
- 24computádores interligádos em rede fást 
ethernet. 
- Sistemás Operácionáis Windows e Linux; 
- Pácote de áplicátivos de escrito rio Libre Office; 
- Bánco de Dádos; 
- Ambiente Visuál Integrádo de Desenvolvimento de 
Sistemás; 
- Linguágens de desenvolvimento de sistemás; 
- Ferrámentás de modelágem de softwáre. 

Sim Ná o  

Laboratório de arquitetura de 
computadores 

 

Ná o Sim  

Biblioteca: incluindo acervo específico e 
atualizado 
 

Sim Sim  

Obs.: As á reás á construir está o definidás no projeto pádrá o com previsá o párá 2014. 

5.4 Áreas de Esporte e Vivência 

Ambiente Existente 
(sim/não) 

A construir 
(sim/não) 

Área (m2) 

A reás de esportes Ná o Sim  

Cántiná/ 
Refeito rio 

Sim Sim  

Pá tio coberto Ná o Sim  

Espáço de Convive nciá dos 
Servidores 

Ná o Sim  

Obs. As á reás á construir está o definidás no projeto pádrá o com previsá o párá 2014. 

 

 



 

5.5 Áreas de Atendimento Discente 

Ambiente Existente 
(sim/não) 

A construir 
(sim/não) 

Área (m2) 

Atendimento 
psicolo gico 

Ná o Sim  

Atendimento 
pedágo gico 

Sim Sim  

Atendimento 
odontolo gico 

Ná o Ná o  

Primeiros 
socorros 

Ná o Sim  

Serviço sociál Ná o Sim  

Obs.: As á reás á construir está o definidás no projeto pádrá o com previsá o párá 2014. 

5.6 Áreas de Apoio 

Ambiente Existente 
(sim/ná o) 

A construir 
(sim/ná o) 

A reá (m2) 

Audito rio Ná o Sim  

Sálá o de 
convençá o 

Ná o Sim  

Sálá de á udio-
visuál 

Ná o Sim  

Mecánográfiá Ná o Sim  

Obs.: As á reás á construir está o definidás no projeto pádrá o com previsá o párá 2014. 

 

 

 



 

5.7 Biblioteca 

A bibliotecá está  locálizádá no bloco didá tico, com á reá de 90m². O ácervo 

bibliográ fico e  composto por 1490 tí tulos e 7447 exempláres. A Bibliotecá utilizá o 

Sistemá Pergamum desenvolvido pelá PUC-PR, o sistemá contemplá ás principáis 

funço es de gerenciámento de umá Bibliotecá, desde á seleçá o, áquisiçá o, trátámento e 

circuláçá o de máteriáis. 

Oferece serviço de Comutáçá o Bibliográ ficá COMUT que permite á obtençá o de 

co piás de documentos te cnico-cientí ficos disponí veis nos ácervos dás principáis 

bibliotecás brásileirás e em serviços de informáçá o internácionáis. Entre os 

documentos ácessí veis, encontrám-se perio dicos, teses, ánáis de congressos, reláto rios 

te cnicos e pártes de documentos. 

Disponibilizá támbe m o ácesso áo portál dá CAPES o quál oferece ácesso á 

textos selecionádos em máis de 29 mil publicáço es perio dicás internácionáis e 

nácionáis e á s máis renomádás publicáço es de resumos, cobrindo todás ás á reás do 

conhecimento. Inclui támbe m umá seleçá o de importántes fontes de informáçá o 

cientí ficá e tecnolo gicá de ácesso grátuito ná Web. O Portál de Perio dicos, dá 

Coordenáçá o de Aperfeiçoámento de Pessoál de Ní vel Superior (Cápes), e  umá 

bibliotecá virtuál que reu ne e disponibilizá á instituiço es de ensino e pesquisá no 

Brásil o melhor dá produçá o cientí ficá internácionál. Ele contá com um ácervo de máis 

de 29 mil tí tulos com texto completo, 130 báses referenciáis, nove báses dedicádás 

exclusivámente á pátentes, ále m de livros, enciclope diás e obrás de refere nciá, normás 

te cnicás, estátí sticás e conteu do áudiovisuál. 

A Bibliotecá támbe m oferece outros serviços como: orientáçá o ná eláboráçá o 

de refere nciás bibliográ ficás, fichás cátálográ ficás, levántámento bibliográ fico, bem 

como orientáçá o permánente áo usuá rio com reláçá o áo uso dá Bibliotecá, párá que o 

mesmo sáibá utilizár plenámente todos os recursos e serviços oferecidos. As normás 

especí ficás párá o uso do ácervo e de serviços encontrám-se á disposiçá o dos usuá rios 

no regulámento dá Bibliotecá. 

  



 

Normas de utilização e Serviços 

As normás de utilizáçá o e serviços dá bibliotecá do Cá mpus Iráti seguem o 

regulámento gerál dás bibliotecás, instituí do pelá Coordenádoriá Gerál de Bibliotecás 

(CGB). 

 

Acervo Bibliográfico 

 O ácervo bibliográ fico átende párciálmente á s necessidádes dás disciplinás 

definidás como bá sicás do curso. Ná bibliotecá, há  nu mero suficiente de exempláres 

párá átender á s necessidádes ácáde micás, considerándo o curso te cnico. Contámos 

com o ácervo de livros, de perio dicos e de refere nciá como Comutação Bibliográfica 

COMUT, acesso ao portal da CAPES. Nelás, os ácáde micos encontrám o que precisám 

párá á reálizáçá o de suás pesquisás. Os empre stimos sá o feitos mediánte á 

ápresentáçá o dá cárteirá estudántil. Atuálmente o ácervo de livros do Curso Superior 

de Tecnologiá em Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás e  composto de 378 tí tulos e 

1890 exempláres. 

 

Adequações futuras: 

- Ampliáçá o do espáço totál dá bibliotecá, será  construí do com previsá o de conclusá o 

párá 2014, conforme Bloco Administrátivo Pádrá o. 

- Assináturá de perio dicos; 

- Aquisiçá o de ácervo bibliográ fico que contemple ás bibliográfiás de cádá discipliná 

ofertádás nos cursos do câmpus; 

- Ampliáçá o do quádro funcionál; 

 

Acessibilidade: 

Será  necessá rio que á nová bibliotecá contemple: 

- Sálá párá guárdár os máteriáis especí ficos párá átendimento á pessoás com 

necessidádes especiáis, reálizáçá o de reunio es e átendimento áo pu blico; 

- Láboráto rio com equipámentos especí ficos instáládos, reservádo exclusivámente áo 

pu blico do Nápne; 



 

- Adequáçá o dá estruturá fí sicá em todo câmpus párá átendimento á s pessoás com 

necessidádes especiáis. 

 

Plano de ação: 

1) A Pro -reitoriá de Ensino e Extensá o, á Proens, átráve s de normátivá interná, 

instituiu que 5% do orçámento gerál de cádá câmpus se destinásse á áquisiçá o do 

ácervo bibliográ fico; 

2) Está  em ándámento á construçá o do bloco ádministrátivo, com previsá o de 

conclusá o párá 2014. Neste bloco há  umá á reá com, áproximádámente, 626 m². 

6. PLANEJAMENTO ECONÔMICO FINANCEIRO 

6.1 Expansão do Quadro Docente 

Cargo Tituláçá o Cárgá Horá riá A reá 
Professor I Mestre DE Informá ticá 
Professor II Mestre DE Informá ticá 
Professor III Mestre DE Informá ticá 
Professor IV Mestre DE Informá ticá 
Professor Substituto Licenciádo 20 Horás Librás 

6.2 Projeção de Aquisição de Materiais Permanente e Consumo 

Item Objeto Qtde. Válor unitá rio Válor Totál 
1. Computádor tipo desktop com 

configuráçá o mí nimá: 8GB de memo riá 
RAM; HD de 1TB; monitor de 21’’ 
widescreen; processádor de 4 nu cleos 
com 8MB de memo riá cáche;  monitor, 
tecládo e gábinete de mesmo fábricánte. 

41 R$2.650,00 R$108.850,00 

2. Computádor tipo notebook com 
configuráçá o mí nimá: 16GB de memo riá 
RAM; HD de 1TB; monitor de 15’’; 
processádor de 4 nu cleos com 8MB de 
memo riá cáche; 

7 R$3.290,00 R$23.030,00 
 
 
 

3. Táblet com telá de 10’’ 21 R$1.600,00 R$ 33.600,00 
4. Cádeirá párá láboráto rio de informá ticá 41 R$245,00 R$10.045,00 
5. Mesá párá láboráto rio de informá ticá 41 R$335,00 R$13.735,00 
6. Projetor Multimí diá Wireless párá 1 R$2.499,00 R$2.499,00 



 

láboráto rio 
7. Quádro bránco párá láboráto rio 1 R$500,00 R$500,00 
8. Switch Gerenciável 24 Portás párá 

Láboráto rio de Rede 
10 R$1.110,00 R$11.100,00 

9. Roteádor sem fio párá Láboráto rio de 
Rede 

10 R$150,00 R$1.500,00 

10. Adáptádor sem fio USB párá Láboráto rio 
de Rede 

50 R$26,00 R$1.300,00 

11. Cáixá Cábo de Rede Cát5e 300m 2 R$150,00 R$300,00 
12. Computádor Servidor de Rede, com 

configuráçá o mí nimá de 64GB de Rám, 2 
HD SAS 2TB, com recurso de Ráid nátivo, 
2 Processádor de Quátro Nu cleos com 
8MB de memo riá Cáche, tecládo e 
gábinete do mesmo fábricánte. 

1 R$25.000,00 R$25.000,00 

   Totál R$ 231.459,00 

Preve -se á áquisiçá o de láboráto rio de informá ticá, visto que á quántiá de 

láboráto rios e computádores disponí veis no Cá mpus se tornárá  insuficiente levándo 

em consideráçá o ás disciplinás do Curso Te cnico em Informá ticá Integrádo áo Ensino 

Me dio, áo Te cnico em Informá ticá Subsequente, Te cnico em Agroecologiá Integrádo áo 

Ensino Me dio, projetos desenvolvidos por professores e demáis prográmás do governo 

federál que o Cá mpus ofertá. 

6.3 Projeção de Aquisição de Acervo Bibliográfico 

1. ABREU, Máurí cio P.; MACHADO, Felipe N. R.; Projeto de Bánco de Dádos: Umá visá o prá ticá;     Ed. E ricá, 
2006. 

2. AGUILAR, Luis Joyánnes. Prográmáçá o em C++: álgoritmos, estruturás de dádos e objetos. 2ª ed., 
Bookmánn, 2008. 

3. ALVES, J. M.,  Sistemás Operácionáis, 1. ed., LTC, 2011. 
4. ALVES, W. P. Lo gicá de Prográmáçá o de Computádores: Ensino Didá tico. Sá o Páulo: Ericá, 2010. 
5. ANGELOTTI, Eláini Simoni, Bánco de Dádos, Editorá do Livro Te cnico, 2010; 
6. ARAU JO, Everton Coimbrá. Orientáçá o á Objetos com Jává. 1ª ed., Visuál Books, 2008. 
7. ARNOLD, Ken; GOSLING, Jámes, HOLMES, Dávid. A Linguágem de Prográmáçá o Jává. 4. ed. Bookmán, 

2007; 
8. ASCENCIO, A. F. G., CAMPOS, E. A. V., Fundámentos dá Prográmáçá o de Computádores. 3 ed. Sá o Páulo: 

Peárson Brásil, 2012. 
9. ASCENCIO, A.F.G, CAMPOS, E.A.V. Fundámentos dá Prográmáçá o de Computádores: Algoritmos, Páscál, 

C/C++ e Jává. 3.ed. Sá o Páulo: Prentice Háll Brásil, 2012. 
10. ASCENCIO, Aná Fernándá Gomes. Estruturás de dádos. Peárson, 2011. 
11. BALTZAN, P.; PHILLIPS, A. Sistemás de Informáçá o. Porto Alegre: McGráw-Hill, 2012. 
12. BARANAUSKAS, Máriá Cecí liá.; ROCHA, Heloí sá Vieirá dá. Design e áváliáçá o de Interfáces humáno-

computádor. 1. ed. Cámpinás: UNICAMP, 2003 
13. BARBOSA, Simone Diniz Junqueriá; SILVA, Bruno Sántáná dá. Interáçá o Humáno-Computádor. Sá o Páulo: 

Cámpus, 2010. 
14. BASHAM, B.; SIERRA, K.; BATES, B. Use á Cábeçá Servlets e JSP. Rio de Jáneiro: Altá Books, 2008. 
15. BENEDUZZI, H.M.; METZ, J. A. Lo gicá e linguágem de prográmáçá o. Curitibá: LT, 2010. 



 

16. BERTUCCI, J. L. O., Metodologiá Bá sicá párá Eláboráçá o de Trábálhos de Conclusá o de Curso, 1. ed, Atlás, 
2008. 

17. BEZERRA, C., A Má quiná de Inováçá o, 1. ed, Bookmán, 2010. 
18. BEZERRA, E. Princí pios de Aná lise e Projeto Orientádo á Objetos. Editorá Cámpus, 2002; 
19. BEZERRA, Eduárdo. Princí pios de Aná lise e Projeto de Sistemás com UML. Editorá Cámpus, 2007; 
20. BIBLIOTECA UNIVERSITA RIA PEARSON. Sistemás de Informáçá o. Sá o Páulo: Peárson Educátion do Brásil, 

2012. 
21. BIZZOTTO, C. E. N. Pláno de nego cios párá empreendimentos inovádores. Sá o Páulo: Atlás, 2008. 
22. BLOCK, Joshuá. Jává Efetivo. 2. ed. Altá Books, 2008; 
23. BONAN A. R., Linux - Fundámentos, Prá ticá & Certificáçá o LPI, 1. ed, Altá Books, 2010. 
24. BOOCH, Grády; JACOBSON, Ivár e RUMBAUCH, Jámes. UML: Guiá do Usuá rio. Cámpus, 2000; 
25. BOOCH, Grády; RUMBAUGH, Jámes; JACOBSON, Ivár. UML: guiá do usuá rio. 2. ed. Elsevier, 2005; 
26. BURGELMAN, R., CHRISTENSEN, C., WHEELWRIGHT, S., Gestá o Estráte gicá dá Tecnologiá e dá Inováçá o, 5. 

ed, Bookmán, 2012. 
27. CAMARA, G. et ál; Anátomiá de Sistemás de Informáçá o Geográ ficá. Cámpinás: Instituto de Computáçá o, 

UNICAMP, 1996. 
28. CANDIOTTO, Cesár. E ticá: ábordágens e perspectivás. 2. ed., rev. e ámpl. Curitibá: Chámpágnát, 2011. 
29. CARDOSO, Cáique. Orientáçá o á Objetos ná Prá ticá: áprendendo orientáçá o á objetos com jává. Cie nciá 

Moderná, 2006; 
30. CARDOSO, Cáí que. UML ná Prá ticá: do problemá áo sistemá. Rio de Jáneiro: Cie nciá Moderná, 2003; 
31. CHATFIELD, Cárl S.; JOHNSON, Timothy D.. Microsoft office project 2007 pásso á pásso. Porto  Alegre: 

Bookmán, 2008. 
32. CHEN, Peter. Modelágem de dádos: á ábordágem entidáde-relácionámento párá projeto lo gico. 1ª ed. Sá o 

Páulo: Mákron Books, 1990 
33. CHIAVENATO, I. Empreendedorismo: dándo ásás áo espí rito empreendedor. 4ª ed. Bárueri, SP: Mánole, 

2012. 
34. COELHO, ALEX. JAVA COM ORIENTAÇA O A OBJETOS. 1ª ED., CIENCIA MODERNA, 2012. 
35. COLLISON, S. Desenvolvendo CSS ná Web: do Iniciánte áo Profissionál. Rio de Jáneiro: Altá Books, 2008. 
36. COMER, D. E., Redes de Computádores e á Internet, 4. ed.,  Bookmán, 2007. 
37. COMPARATO, Fá bio Konder. E ticá: direito, morál e religiá o no mundo moderno. 2. ed. Sá o Páulo: 

Compánhiá dás Letrás, 2008. 
38. CORMEN, T. H., Algoritmos – Teoriá e Prá ticá. 3. ed. Cámpus, 2012. 
39. CORNELL, Gáry; HORSTMANN, Cáy S. Core Jává - Vol. 1 - Fundámentos - 8ª ed., Peárson Educátion,  2010. 
40. COSTA, M. A. F., Costá, M. F. B., Metodologiá dá Pesquisá - Conceitos e Te cnicás, 2. ed, Intercie nciá, 2009. 
41. COSTA, Márcelo Antonio Sámpáio Lemos. Computáçá o Forense: A Análise Forence no Contexto dá 

Respostá á Incidentes Computácionáis. 3 Ediçá o. Millennium. 2011; 
42. CYBIS, Wálter; BETIOL, Adriáná Holtz; FAUST, Richárd. Ergonomiá e Usábilidáde. 2. ed. Sá o Páulo: Novátec, 

2010 
43. DALL'OGLIO, P. Criándo Reláto rios com PHP. 2.ed. Sá o Páulo: Novátec, 2013. 
44. DALL'OGLIO, P. PHP: Prográmándo com Orientáçá o á Objetos. 2.ed.. Sá o Páulo: Novátec, 2009. 
45. DAMAS, L. M. D. Linguágem C. 10.ed. Rio de Jáneiro LTC, 2007. 
46. DAMAS, Luis Mánuel Diás. SQL - Structured Query Lánguáge. 6.ed. Editorá LTC, 2007. 
47. DATE, Chris J., Introduçá o á Sistemás de Bánco de Dádos, 8á. Ed, Cámpus, 2004. 
48. DAVIE, B. S., PETERSON, L.,  Redes de Computádores, 5. ed., Cámpus, 2013. 
49. DEITEL, H. M., DEITEL, P. J., Sistemás Operácionáis, 3. ed., Prentice Háll, 2005. 
50. DEITEL, H. M.; DEITEL P. J., Jává Como Prográmár. 8. ed. Prentice Háll, 2010; 
51. DEITEL, H. M.; DEITEL, P. J. C++ How to Prográm: láte objects version. 7 ed. Prentice Háll, 2010; 
52. DEITEL, PAUL J.; DEITEL, HARVEY M. Jává: como prográmár. 8ª ed., Prentice Háll, 2010. 
53. DELAMARO. M. E.; MALDONADO, J. C.; JINO, M. Introduçá o áo Teste de Softwáre. Cámpus, 2007; 
54. DIAS, C. Seguránçá e Auditoriá dá tecnologiá dá informáçá o. Rio de Jáneiro: Axcel Books, 2000; 
55. DIAS, M..  Sistemás Digitáis: princí pios e prá ticá. FCO, 2010. MURDOCCA, M. J., HEURING, V. P.. Introduçá o á 

Arquiteturá de Computádores. Editorá Cámpus, 2001. 
56. DOLABELA, F. O segredo de Luizá: umá ide iá, umá páixá o e um pláno de nego cios: como násce o 

empreendedor e se criá umá empresá. Rio de Jáneiro: Sextánte, 2008. 
57. DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo ná prá ticá: mitos e verdádes do empreendedor de sucesso. Rio de 

Jáneiro, Elsevier, 2007. 
58. DORNELAS, J. C. A. Pláno de nego cios que dá o certo: um guiá párá pequenás empresás. Rio de Jáneiro: 

Elsevier, 2008. 
59. DORNELAS, J. C. A. Pláno de nego cios: seu guiá definitivo. Rio de Jáneiro: Elsevier, 2011. 



 

60. DRUCKER, P. Desáfios Gerenciáis párá o Se culo XXI. Sá o Páulo: Pioneirá Thompson Leárning, 2001. 
61. EDELWEISS, Niná; GALANTE, Renátá. Estruturás de dádos. Bookmán, 2009. 
62. ELMASRI,  Ránmez;  NAVATHE,  Shánkánt  B.  Sistemás  de  Bánco  de  Dádos.  6.ed.  Editorá Peárson, 2011. 
63. ENGELHARDT JUNIOR, H. Tristám; PESSINI, Leocir. Bioe ticá globál: o colápso do consenso. Sá o Páulo: 

Páulinás, 2012. 
64. ERCEGOVAC, Milos D.; LANG, Tomá s; MORENO, Jáime H. Introduçá o áos sistemás digitáis. 1. ed. Porto 

Alegre: Bookmán, 2000. 
65. FARRER, H., Algoritmos Estruturádos. 3. ed. LTC, 1999. 
66. FEOFILOFF, Páulo. Algoritmos em linguágem C. 3ª ed., Cámpus, 2009. 
67. FERREIRA, Fernándo Nicoláu Freitás. Seguránçá dá Informáçá o. Rio de Jáneiro: Cie nciá Moderná, 2003; 
68. FERREIRA, R. E., Linux Guiá do Administrádor do Sistemá, 2. ed, Novátec, 2008. 
69. FLANAGAN, D. JáváScript: O Guiá Definitivo. Sá o Páulo: Bookmán, 2012. 
70. FLICK, U., Introduçá o A  Metodologiá de Pesquisá: Um Guiá párá Iniciántes, 1. ed, Penso, 2012. 
71. FONTES, Edison. Seguránçá dá Informáçá o: o Usuá rio Fáz á Diferençá.  1 Ediçá o. Sáráivá. 2005; 
72. FORBELLONE, A. L.V. Lo gicá de Prográmáçá o. 3.ed. Sá o Páulo: Mákron Books, 2005. 
73. FOROUZAN, B. A., Comunicáçáo De Dádos E Redes De Computádores, 1. ed.,  Mcgráw Hill, 2008. 
74. FOWLER, Mártin; SCOTT, Kendáll. UML Essenciál. Sá o Páulo: Bookmán, 2005; 
75. FREEMAN, E; FREEMAN, E. Use á Cábeçá HTML com CSS e XHTML. Rio de Jáneiro: Altá Books, 2008. 
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Regimento do NDE 

Regimento do Nu cleo Docente Estruturánte do Curso Superior de 

Tecnologiá em Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás 

APROVADO PELO COLEGIADO EM 22DE ABRIL DE 2014 

O COLEGIADO DO CURSO SUPERIOR 

DE TECNOLOGIA EM ANÁLISE E 

DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 

DO IFPR É A instá nciá deciso riá má -
ximá do CURSO SUPERIOR DE TEC-

NOLOGIA EM ANÁLISE E DESEN-

VOLVIMENTO DE SISTEMAS, vincu-
ládo ádministrátivámente á  Direçá o 
de Ensino, Pesquisá e Extensá o,  no 
uso de duás átribuiço es 

 

RESOLVE: 

 

CAPÍTULO I 
DA NATUREZA E DOS OBJETIVOS DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE DO CURSO 

SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 

ART.1º O Nu cleo Docente Estruturánte (NDE) á que se refere esse regimento e  o O rgá o 

Consultivo responsá vel pelá concepçá o, implántáçá o e consolidáçá o do Projeto 

Pedágo gico do Curso Superior de Tecnologiá em Aná lise e Desenvolvimento de 

Sistemás. 

§ 1º As normás especificádás neste regimento te m por finálidáde gárántir: 
I o átendimento do Curso á s Diretrizes Curriculáres párá os Cursos de 
Tecnologiá; 
II á ofertá de quálidáde do Curso Superior de Tecnologiá em Aná lise e 
Desenvolvimento de Sistemás, e 
III integráçá o dá pesquisá e do ensino e extensá o. 
 

  



 

CAPÍTULO II 
DAS ATRIBUIÇÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 

ART.2º Sá o átribuiço es do Nu cleo Docente Estruturánte do Curso Superior de 

Tecnologiá em Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás: 

I  cumprir ás funço es designádás neste Regimento; 
II  eláborár o Projeto Pedágo gico do Curso Superior de Tecnologiá em Aná lise e 
Desenvolvimento de Sistemás e suá concepçá o e fundámentos; 
III estábelecer o perfil profissionál do egresso do Curso; 
IV átuálizár periodicámente o Projeto Pedágo gico do Curso Superior de Tecnologiá 
em Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás; 
V conduzir os trábálhos de reestruturáçá o curriculár, párá áprováçá o no Colegiádo 
de Curso e Conselho Superior, sempre que necessá rio; 
VI discutir e propor questo es didá tico-pedágo gicás pertinentes; 
VI  ássegurár á quálidáde do processo de ensino e áprendizágem; 
VIII supervisionár ás formás de áváliáçá o dás disciplinás do Curso e 
ácompánhámento do curso definidás pelo Colegiádo; 
IX ánálisár e áváliár os Plános de Ensino dos componentes curriculáres; 
X promover á integráçá o horizontál e verticál do curso, respeitándo á estruturá 
curriculár estábelecidá pelo projeto pedágo gico, e 
XI ácompánhár ás átividádes do corpo docente, recomendándo áo Colegiádo de 
Curso á indicáçá o ou substituiçá o de docentes, quándo necessá rio. 
 

CAPÍTULO III 
DA ESTRUTURA DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 

ART. 3º O Nu cleo Docente Estruturánte será  composto por: 

I  o Coordenádor do Curso, como seu presidente, e 
II  áo menos 20% (vinte por cento) do corpo docente. 
ART.4º A indicáçá o e exclusá o dos representántes docentes párá compor o NDE será  

feitá pelo Colegiádo de Curso sempre que este verifique á necessidáde. 

ART.5º A  exceçá o do Coordenádor do Curso, membros do NDE terá o um mándáto de 2 

(dois) ános, com possibilidáde de reconduçá o. 

PARÁGRAFO ÚNICO: o membro que ná o cumprir á contento ás funço es á ele átribuí dás ou 

que deixe de párticipár dás reunio es do NDE por máis de 3 (tre s) vezes sem 

justificátivá será  substituí do por outro docente que será  indicádo pelo Coordenádor 

do Curso, desde que hájá áprováçá o do Colegiádo do Curso. 

 



 

CAPÍTULO IV 
DA TITULAÇÃO E FORMAÇÃO ACADÊMICA DOS DOCENTES DO 

NÚCLEO 

ART. 6º Os docentes que compo em o NDE devem possuir tituláçá o ácáde micá obtidá 

em Prográmás de Po s-gráduáçá o Stricto Sensu e pelo menos 50% (cinquentá por 

cento) deverá  possuir tí tulo de Doutor. 

PARÁGRAFO ÚNICO: quándo os professores do Curso que possuem o tí tulo de Doutor 

tenhám sido substituí dos conforme párá gráfo u nico do Art. 5° deste regimento, o NDE 

poderá  ser composto por docentes com tituláçá o de Mestre áte  que umá nová 

composiçá o sejá definidá pelo Colegiádo do Curso. 

ART. 7º. O percentuál de docentes que compo em o NDE com formáçá o ácáde micá ná 

á reá do curso deverá  ser de pelo menos 80% (oitentá por cento). 

 

CAPÍTULO V 
DO REGIME DE TRABALHO DOS DOCENTES DO NÚCLEO 

ART.8º Os docentes que compo em o NDE sá o contrátádos em regime de horá rio párciál 

e ou integrál. 

CAPÍTULO VI 
DAS ATRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 

ART.9º Compete áo Presidente do Nu cleo: 

I convocár e presidir ás reunio es, com direito á voto, inclusive o de quálidáde; 

II representár o NDE junto áos O rgá os Superior dá Instituiçá o; 

III encáminhár ás deliberáço es áo Conselho Superior Universitá rio; 

IV designár relátor ou comissá o párá estudo de máte riá á ser decididá pelo Nu cleo 

e um representánte do corpo docente párá secretáriár e lávrár ás átás, e 

V coordenár á integráçá o com os demáis colegiádos e setores dá instituiçá o. 

 
CAPÍTULO VII 
DAS REUNIÕES 



 

ART.10° O Nu cleo reunir-se-á , ordináriámente, por convocáçá o de iniciátivá do seu 

Presidente, 2 (duás) vezes por semestre e, extráordináriámente, sempre que 

convocádo pelo Presidente ou pelá máioriá de seus membros tituláres. 

ART. 11° As deciso es do Nu cleo será o tomádás por máioriá simples de votos, com báse 

no nu mero de presentes. 

 

CAPÍTULO VIII 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

ART. 12° Os cásos omissos será o resolvidos pelo Colegiádo do Curso, instá nciá má ximá 

deciso riá do Curso Superior de Tecnologiá em Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás 

do IFPR/Cá mpus Iráti. 

ART. 13° O presente Regulámento entrá em vigor ápo s áprováçá o pelo Colegiádo do 

Curso. 

Curitibá, 22 de ábril de 2014. 

  



 

Regimento do Colegiado 

REGIMENTO DO COLEGIADO DO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM ANÁLISE E 

DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 

APROVADO PELO COLEGIADO EM 22DE ABRIL DE 2014 

 

O COLEGIADO DO CURSO SUPERIOR 

DE TECNOLOGIA EM ANÁLISE E 

DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 

DO IFPR, no uso de duás átribui-
ço es, 

 

RESOLVE: 

CAPÍTULO I 
DA NATUREZA E DOS OBJETIVOS DO COLEGIADO DO CURSO SUPERIOR DE TECNOLO-

GIA EM ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 

ART.1º O Colegiádo á que se refere esse regimento e  o O rgá o Deliberátivo responsá vel 

pelá concepçá o, implántáçá o e consolidáçá o do Projeto Pedágo gico do Curso Superior 

de Tecnologiá em Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás. 

§ 1º As normás especificádás neste regimento te m por finálidáde gárántir: 

I o átendimento do Curso á s Diretrizes Curriculáres párá os Cursos de 
Tecnologiá; 
II á ofertá de quálidáde do Curso Superior de Tecnologiá em Aná lise e 
Desenvolvimento de Sistemás, e 
III integráçá o dá pesquisá e do ensino e extensá o. 
PARÁGRAFO ÚNICO: e  á instá nciá deciso riá má ximá do CURSO SUPERIOR DE 

TECNOLOGIA EM ANA LISE E DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS, vinculádo 

ádministrátivámente á  Direçá o de Ensino, Pesquisá e Extensá o do Cá mpus de Iráti. 



 

CAPÍTULO II 
DAS ATRIBUIÇÕES DO COLEGIADO 

ART.2º Sá o átribuiço es do Colegiádo do Curso Superior de Tecnologiá em Aná lise e 

Desenvolvimento de Sistemás: 

I  ácompánhár á implementáçá o do Projeto Pedágo gico 
II cumprir ás funço es designádás neste Regimento; 
III ápreciár e sugerir mudánçás nos Plános de Cursos sob suá responsábilidáde; 
IV propor álteráço es nás grádes curriculáres; 
V  dár párecer sobre máte riá didá tico-pedágo gicá e de pesquisá referente áos 
cursos sob suá responsábilidáde; 
VI  plánejár e áváliár ás átividádes ácáde micás do curso 
VII supervisionár á execuçá o dos plános de átividádes dos cursos; 
VIII propor álteráço es no currí culo e ápreciár os prográmás dás disciplinás ou á reás 
de conhecimentos dos cursos, bem como sobre está gio discente; 
IX  áváliár o cumprimento dos plános de áváliáçá o, excele nciá e desenvolvimento 
dos Cursos; 
X reálizár á Aváliáçá o Interná dos Cursos, nos párá metros definidos pelo MEC; 
discutir temás ligádos áo curso, 
XI encáminhár ás deciso es áo Conselho Diretor do Cámpus párá posterior 
homologáçá o. 

CAPÍTULO III 
DA ESTRUTURA DO COLEGIADO 

ART. 3º O Colegiádo do Curso Superior de Tecnologiá em Aná lise e Desenvolvimento de 
Sistemás do IFPR será  composto por: 
I  Coordenádor do Curso; 
II  Todos os professores que ministrám áulás nás turmás do mesmo no áno 
corrente; 
III  Dois representántes tituláres e dois suplentes do corpo discente do curso, 
desde que máior de idáde, escolhidos dentre os estudántes, regulármente 
mátriculádos no curso, com mándáto de um áno, que ná o párticipem de quálquer 
outro colegiádo ou entidáde estudántil. 
PARÁGRAFO ÚNICO: ás reunio es do Colegiádo de Curso será o presididás pelá 

Coordenáçá o de Curso e, em suá áuse nciá, este indicárá  seu substituto, em conjunto 

com á Direçá o de Ensino, Pesquisá e Extensá o. 

 



 

CAPÍTULO IV 
DO REGIME DE TRABALHO DOS DOCENTES DO COLEGIADO 

ART.8º Os docentes que compo em o Colegiádo sá o contrátádos em regime de horá rio 

párciál e ou integrál. 

CAPÍTULO V 
DAS ATRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE DO COLEGIADO 

ART.9º Compete áo Presidente do Colegiádo: 

I convocár e presidir ás reunio es, com direito á voto, inclusive o de quálidáde; 

II representár o Colegiádo junto áo Colegiádo de Direçá o do Cá mpus de Iráti; 

III encáminhár ás deliberáço es áo Colegiádo de Direçá o do Cá mpus de Iráti; 

IV designár relátor ou comissá o párá estudo de máte riá á ser decididá pelo Nu cleo 

e um representánte do corpo docente párá secretáriár e lávrár ás átás, e 

V coordenár á integráçá o com os demáis colegiádos e setores dá instituiçá o. 

 

CAPÍTULO VI 
DAS REUNIÕES 

ART.10° O Nu cleo reunir-se-á , ordináriámente, por convocáçá o de iniciátivá do seu 

Presidente, 2 (duás) vezes por semestre e, extráordináriámente, sempre que 

convocádo pelo Presidente ou por solicitáçá o de máis dá metáde seus membros 

tituláres. 

ART. 11° As deciso es do Nu cleo será o tomádás por máioriá simples de votos, com báse 

no nu mero de presentes. 

CAPÍTULO VII 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

ART. 12° Os cásos omissos será o resolvidos pelo Colegiádo do Curso, instá nciá má ximá 

deciso riá do Curso Superior de Tecnologiá em Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás 

do IFPR/Cá mpus Iráti. 

ART. 13° O presente Regulámento entrá em vigor ápo s áprováçá o pelo Colegiádo do 

Curso. 

     Curitibá, 22 de ábril de 2014. 



 

Anexo I 

Estágio não Obrigatório Supervisionado 

 
REGULAMENTO DE ESTÁGIO NÃO OBRIGATÓRIO DO CURSO SUPERIOR DE TECNO-

LOGIA EM ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 
 

CAPÍTULO I 
DO ESTÁGIO 

 
SEÇÃO I 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

ART. 1º - O Curso Superior de Tecnologiá em Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás 

ná o requer, em cárá ter obrigáto rio, á reálizáçá o do está gio supervisionádo devido áo 

perfil do pu blico-álvo esperádo, bem como á metodologiá utilizádá párá o 

desenvolvimento e áplicáçá o dá orgánizáçá o curriculár do curso, estruturádá párá o 

desenvolvimento dás compete nciás profissionáis. 

Párá gráfo u nico - Emborá ná o sejá obrigáto rio, será  incentivádá á reálizáçá o de 

está gios vivenciáis ná á reá de Informá ticá. Os está gios representám átividádes 

formátivás e constárá o do histo rico escolár do áluno. 

SEÇÃO II 
DA MATRÍCULA 

ART. 2º - O Está gio, párá ser válidádo, dependerá  do cumprimento dás demáis 

exige nciás previstás ná legisláçá o vigente e ná legisláçá o especí ficá do IFPR e deste 

regulámento. 

SEÇÃO III 
DA DURAÇÃO E CARGA HORÁRIA 

ART. 3º - O Está gio ná o terá  duráçá o mí nimá. Contudo, será  válidádá á cárgá horá riá 

má ximá de 100 horás, como átividádes formátivás. 



 

§ 1º Deverá o ser respeitádos os limites de cárgás horá riás de áte  6 horás diá riás e de 

áte  30 horás semánáis. 

§ 2º A jornádá de está gio em perí odos de recesso escolár poderá  ser ámpliádá e 

estábelecidá de comum ácordo entre o estágiá rio e á párte concedente do está gio, 

sempre com á cie nciá dá Coordenáçá o do Curso, por meio do Professor-orientádor ou 

tutor-orientádor. 

§ 3º E  vedádá á reálizáçá o de átividáde de está gio em horá rio de outrás disciplinás em 

que o áluno estiver mátriculádo. 

CAPÍTULO II 
DA OFERTA DE ESTÁGIO 

SEÇÃO I 
DO CAMPO DE ESTÁGIO 

ART. 4º - O Está gio desenvolver-se-á , obrigátoriámente, em empresás ou instituiço es 

onde existám demándás relácionádás áos conhecimentos ádquiridos no curso, e que 

desenvolvám áço es concorrentes áo propo sito de ágregáçá o de válor no processo de 

formáçá o do áluno. 

Párá gráfo u nico - Compete áo áluno buscár e propor o locál de reálizáçá o do Está gio. 

SEÇÃO II 
DAS CONDIÇÕES PARA CARACTERIZAÇÃO DO CAMPO DE ESTÁGIO 

ART. 5º - Sá o condiço es párá á cárácterizáçá o e definiçá o dos cámpos de está gio, á 

ápresentáçá o dá documentáçá o conforme legisláçá o vigente e especí ficá do IFPR. 

CAPÍTULO III 
DOS PARTÍCIPES 

SEÇÃO I 
DO ALUNO ESTAGIÁRIO 

ART. 6º Compete áo áluno respeitár e ápresentár á documentáçá o solicitádá pelá 

legisláçá o vigente e especí ficá do IFPR. 

PARÁGRAFO ÚNICO - O ná o comprimento destá legisláçá o implicárá  no ná o 

reconhecimento, pelo Curso, do Está gio do áluno. 

  



 

SEÇÃO II 
DA ORIENTAÇÃO DO ESTÁGIO 

ART. 7º - A orientáçá o do está gio dár-se-á  ná modálidáde indiretá por professor–

orientádor  escolhido pelo áluno dentre os professores do colegiádo do curso e 

conforme á disponibilidáde do professor-orientádor, e ná modálidáde diretá por 

orientádor de cámpo de está gio. 

SEÇÃO III 
DA COMISSÃO ORIENTADORA DE ESTÁGIO 

ART. 8º - A Comissá o Orientádorá de Está gio será  compostá por todos os professores 

do colegiádo, que reunir-se-á  com presençá mí nimá de tre s membros. 

CAPÍTULO IV 
DA INTERRUPÇÃO E APROVAÇÃO DO ESTÁGIO 

SEÇÃO I 
DA INTERRUPÇÃO DE ESTÁGIO 

ART.9° - Poderá  o áluno requerer á suspensá o do está gio por meio de documento 

escrito encáminhádo áo professor–orientádor e áo orientádor de cámpo de está gio. 

Párá gráfo u nico - A áceitáçá o do pedido do áluno implicárá  no encáminhámento de 

reláto rio e fichá de áváliáçá o párciál, ficándo o áluno obrigádo áos procedimentos 

constántes deste regulámento párá válidár á cárgá horá riá e áproveitámento mí nimos 

párá áprováçá o no está gio. 

SEÇÃO II 
DA APROVAÇÃO 

ART. 10° - Sá o condiço es de áprováçá o no está gio: 

 Observár ás formálidádes párá válidáçá o do está gio; 

 Obter o conceito ápto considerándo ás áváliáço es do profissionál 

orientádor de cámpo de está gio, do professor-orientádor e dá comissá o. 

 O professor-orientádor deverá  proceder á  áváliáçá o do está gio, com 

báse no ácompánhámento reálizádo duránte o cumprimento do mesmo, 

e com báse no reláto rio escrito entregue pelo áluno, encáminhándo-o 

párá á Comissá o Orientádorá de Está gio. 



 

ART. 11° - Compete á  Comissá o Orientádorá de Está gio á eláboráçá o de áváliáçá o 

conclusivá sobre o áproveitámento do áluno no está gio. 

CAPÍTULO V 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

ART. 12° - Os cásos omissos será o resolvidos pelá Comissá o Orientádorá de Está gio, 

cábendo recurso de suás deciso es áo Colegiádo do Curso Superior de Tecnologiá em 

Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás. 

  



 

Anexo II 

Trabalho De Conclusão De Curso 

 
CAPÍTULO  I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

O currí culo do Curso Superior de Tecnologiá em Aná lise e Desenvolvimento de 

Sistemás preve  á reálizáçá o do Trábálho de Conclusá o de Curso (TCC), átráve s dás 

disciplinás de: 

 TCC I (5o Perí odo); 

 TCC II  (6o Perí odo). 

O TCC e  umá átividáde te cnico-cientí ficá e tem como objetivo desenvolver á 

cápácidáde dos discentes em eláborár e desenvolver projetos de formá siste micá 

átráve s de pesquisá e investigáçá o cientí ficá ábordándo ferrámentás e te cnicás ná á reá 

de Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás. 

O objetivo pedágo gico do TCC e  áplicár de máneirá prá ticá e integrádá os conteu dos 

inerentes á s diferentes unidádes curriculáres que compo em o curso, buscándo um 

modelo ensino-áprendizágem que obtenhá o conhecimento á pártir de umá 

construçá o que perpássá ás vá riás á reás do sáber. 

CAPÍTULO  II 
COORDENAÇÃO E ORIENTAÇÃO 

 
SEÇÃO I 

DA COORDENAÇÃO 

A coordenáçá o do TCC será  átribuí dá á um professor efetivo vinculádo áo curso 

Superior de Tecnologiá em Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás e eleito em reuniá o 

do colegiádo do curso, com mándáto de um áno, podendo ser prorrogádo por iguál 

perí odo. 



 

O Coordenádor do TCC terá  integrálizádo em suá cárgá horá riá semestrál á quántidáde 

de 40 (quárentá) horás, ou sejá, 2 horás semánáis. Compete áo Coordenádor do TCC: 

 Eláborár e normátizár ás átividádes e documentos necessá rios párá o 

estábelecimento dá comunicáçá o entre álunos, orientádores e 

coordenádor de TCC; 

 Dár cie nciá áos álunos e professores dás normás do TCC e respectivo 

regulámento; 

 Eláborár o cronográmá de átividádes do TCC, báseádo no cálendá rio 

institucionál em vigor; 

 Orgánizár e homologár ás báncás de TCC. 

SEÇÃO II 
DA ORIENTAÇÃO 

O TCC será  obrigátoriámente reálizádo sob á orientáçá o de um professor 

orientádor. O professor-orientádor tem á responsábilidáde e funçá o de ájudár o áluno 

no direcionámento do seu TCC, entretánto, sem desenvolver pártes desse trábálho. O 

orientádor ápenás sugere cáminhos que o áluno deverá  seguir, ácompánhá seu 

trábálho, motivándo-o, corrigindo eventuáis erros. 

O orientádor tem ás seguintes funço es: 

 Orientár, ácompánhár e áváliár o desenvolvimento do trábálho em todás 

ás suás fáses; 

 Estábelecer o pláno e cronográmá de trábálho em conjunto com o 

orientándo de ácordo com os prázos estábelecidos; 

 Aprovár á versá o preliminár do TCC, se concordár, párá reálizáçá o de 

báncá exáminádorá; 

 Encáminhár áo Coordenádor Gerál do TCC á documentáçá o referente á  

áváliáçá o finál do TCC. 

 O professor orientádor deve estábelecer metás e dátás de entregás 

párciáis do trábálho. No cáso de átráso dás entregás párciáis 

(estábelecidás pelo orientádor) deve-se reportár áo Coordenádor de 

TCC. 

 Apreciár e áváliár outros TCCs cáso convocádo pelo colegiádo do curso. 



 

 Presidir báncás exáminádorás dos TCCs sob suá orientáçá o. 

 
CAPÍTULO  III 

 METODOLOGIA 
SEÇÃO I 

DAS ATIVIDADES DO TCC 

O TCC visá consolidár os conhecimentos ádquiridos áo longo do curso, á 

compreensá o sobre á áná lise de sistemás e o pensár sobre umá situáçá o-problemá ou 

fáto envolvido no desenvolvimento de sistemás. 

A estruturá do TCC será  divididá em 02 (duás) unidádes curriculáres 

distribuí dás no quinto  e sexto perí odo do curso. As átividádes de cádá unidáde 

curriculár e suás respectivás áváliáço es sá o descritás nás seço es á seguir. 

SEÇÃO II 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I 

O Trábálho de Conclusá o de Curso I será  composto por átividádes de 

prospecçá o, propostá, definiçá o e detálhámento de um produto, serviço, pesquisá ou 

soluçá o inovádorá báseádá em softwáre. 

O discente deverá  eláborár umá propostá de TCC contendo umá descriçá o 

detálhádá do produto, serviço, pesquisá ou soluçá o á ser desenvolvidá. 

A pártir dá propostá de TCC áprovádá, o discente deverá  desenvolver, nessá 

unidáde curriculár, umá pesquisá e especificáçá o te cnicá detálhádá sobre o temá/á reá 

inerente á propostá.  As átividádes do Trábálho de Conclusá o de Curso I será o 

supervisionádás por um professor orientádor que fárá  de formá contí nuá o 

ácompánhámento e áváliáçá o do discente. A áváliáçá o dessá discipliná será  norteádá 

pelá Portáriá do IFPR n° 120, de 06 de Agosto de 2009, contemplándo os seguintes 

itens: 

 Aváliáçá o dá Propostá do TCC; 

 Aváliáçá o do discente (Professor Orientádor); 

 Aváliáçá o do TCC I (Báncá). 

  



 

SEÇÃO III 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II 

Nessá unidáde curriculár, o discente terá  que reálizár á construçá o ou o 

desenvolvimento completo do produto, serviço, pesquisá ou soluçá o proposto e ále m 

dás átividádes de correçá o, verificáçá o, válidáçá o, testes e conclusá o do TCC II. O 

desenvolvimento destá unidáde curriculár irá  compor á conclusá o dá átividáde do 

Trábálho de Conclusá o de Curso. 

As átividádes do Trábálho de Conclusá o de Curso II será o supervisionádás por um 

professor orientádor que fárá  de formá contí nuá o ácompánhámento e áváliáçá o do 

discente. A áváliáçá o dessá discipliná será  norteádá pelá Portáriá do IFPR n° 120, de 

06 de Agosto de 2009, contemplándo os seguintes itens: 

 Verificár se ás correço es sugeridás pelá báncá de TCC I forám reálizádás; 

 Aváliáçá o do discente (Professor Orientádor); 

 Aváliáçá o do TCC II (Báncá). 

  



 

Anexo III 

Regulamento das Atividades Complementares 

REGULAMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES DO CURSO SUPERIOR DE 

TECNOLOGIA EM ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 

ART. 1° O presente regulámento tem por finálidáde normátizár ás átividádes 

complementáres que compo em o currí culo do Curso Superior de Tecnologiá em 

Aná lise e Desenvolvimento de Sistemás, sendo o seu integrál cumprimento 

indispensá vel párá á coláçá o de gráu. As átividádes sá o clássificádás em 4 grupos, 

ábáixo discriminádás: 

I – Grupo 1: Atividádes de Ensino; 

II – Grupo 2: Atividádes de Extensá o Sociál, Culturál e Comunitá riá; 

III – Grupo 3: Atividádes de Pesquisá; 

IV – Grupo 4: Atividádes de Prá ticá Profissionál. 

ART. 2° As Atividádes Complementáres te m como objetivo propiciár áos estudántes á 

possibilidáde de áprofundámento temá tico e interdisciplinár. 

ART. 3° A cárgá horá riá mí nimá dás átividádes complementáres, definidá em mátriz 

curriculár, deve ser integrálizádá áo longo do curso. 

ART. 4º Os estudántes deverá o requerer áproveitámento dás átividádes 

complementáres  conforme especificádo ábáixo: 

I – Os estudántes que está o cursándo o  u ltimo perí odo deverá o 

requerer o áproveitámento dás átividádes complementáres áte  60 diás 

ántes do u ltimo diá letivo. 

PARÁGRAFO ÚNICO: perdido esse prázo, o estudánte somente poderá  requerer o 

áproveitámento ápo s sessentá diás do iní cio do semestre letivo seguinte. 

ART. 5° Compete áo Coordenádor dás Atividádes Complementáres: 



 

I - ádministrár e supervisionár, de formá globál, ás átividádes 

complementáres de ácordo com este Regulámento; 

II - despáchár os requerimentos dos estudántes relátivos á s átividádes 

complementáres; 

III - ápresentár este Regulámento áos estudántes e orientá -los sobre o 

integrál cumprimento dás átividádes complementáres. 

Disponibilizándo-o em Editál dá Instituiçá o, e deixándo umá co piá párá 

o representánte de turmá; 

IV - seguir ás orientáço es do Colegiádo do Curso; 

V - encáminhár á  Secretáriá Acáde micá do Cá mpus, áo finál de cádá 

semestre, o co mputo dás horás de átividádes complementáres 

reálizádás pelos estudántes no referido perí odo, párá fins de controle dá 

cárgá horá riá desenvolvidá. 

ART. 6 Compete áo estudánte: 

I – requerer e comprovár o cumprimento dás átividádes 

complementáres ápresentándo á  Coordenádoriá, os documentos 

origináis e co piá párá áutenticáçá o; 

II – buscár orientáçá o pre viá, junto á  Coordenáçá o, sobre átividádes á 

serem reálizádás. 

III  – Os estudántes com ingresso no Curso, por tránsfere nciá, deverá o 

comprovár á cárgá horá riá dás átividádes complementáres reálizádás no 

Curso de origem. 

ART. 7 Compete áo Colegiádo do Curso dirimir du vidás referentes á  interpretáçá o 

deste Regulámento, bem como suprir ás suás lácunás, expedindo os átos 

complementáres que se fizerem necessá rios. 

  



 

Atividade Equivalência C.H, Máxima 

Grupo 1 – Atividades de Ensino – mínimo 98h 

Párticipáçá o em Disciplinás Optátivás Cárgá horá riá dá átividáde 72 Horás 
Párticipáçá o em Curso de Lí nguá Estrángeirá Cárgá horá riá dá átividáde 40 Horás 
Reálizáçá o de Monitoriás 60 Horás / Semestre 120 Horás 
Párticipáçá o em Curso, Mini-curso, Oficiná e 
Evento 

Cárgá horá riá dá átividáde 40 Horás 

Párticipáçá o como ouvinte em báncá de trá-
bálho de conclusá o de curso de gráduáçá o 

1 Horá / Báncá 10 Horás 

Grupo 2 – Atividades de Extensão, Social, Cultural e Comunitária – mínimo 58h 

Projeto de Extensá o inscrito no COPE Cárgá Horá riá dá Atividáde 40 Horás 
Serviço voluntá rio de cárá ter so cio comunitá -
rio, devidámente comprovádo, reálizádo 
conforme á lei 9.608 de 18 de Fevereiro de 
1998 

Cárgá Horá riá dá Atividáde 40 Horás 

Párticipáçá o em átividádes cí vicás reálizádás 
pelá instituiçá o 

10 Horás / Atividáde 30 Horás 

Párticipáçá o em átividádes culturáis, sob 
orientáçá o 

10 Horás / Atividáde 30 Horás 

Apresentáçá o de cárteirinhá de doádor de 
sángue 

10 Horás / Atividáde 30 Horás 

Grupo 3 – Atividades de Pesquisa – Mínimo 58h 

Párticipáçá o em Projeto de Pesquisá inscrito 
no COPE 

Cárgá Horá riá dá Atividáde 40 Horás 

Publicáçá o de ártigo cientí fico, áutor ou co-
áutor, publicádo ou com áceite finál de publi-
cáçá o. 

Quális A – 60 Horás 
Quális B – 50 Horás 
Quális C – 30 Horás 
Outros – 20 Horás 

60 Horás 

Párticipáçá o como ouvinte em congresso, 
seminá rio e simpo sio, de náturezá ácáde micá 

Cárgá Horá riá dá Atividáde 30 Horás 

Apresentáçá o de ártigo, resumos, bánners, 
orál ou páinel 

10 Horás / Atividáde 30 Horás 

Apresentáçá o de trábálhos em semáná ácá-
de micá, evento, seminá rio e simpo sio, entre 
outros 

5 Horás / Atividáde 

 

30 Horás 

Grupo 4 – Atividade de Prática Profissional – mínimo 58h 

Reálizáçá o de está gio supervisionádo ná o 
obrigáto rio, regulámentádo pelá lei 
11.788/2008 

Cárgá Horá riá dá Atividáde 40 Horás 

Párticipáçá o em Visitá Te cnicá 10 Horás / Visitá 30 Horás 
Ministrár cursos, mini-cursos e oficinás, em 
semáná ácáde micá dá instituiçá o, átividádes 
de ácolhimento, entre outros, certificádo pelo 
IFPR. 

Cárgá Horá riá dá Atividáde 40 Horás 

 


